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SUMÁRIO 

B u scamos no p res en te es tu dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fazer u ma revisão b ib liográ fica a 

r es peito d a polemica teórica sob re o p rob lema das crises económicas 

ca p ita l is ta s e, a p a r t i r daí, avançar' na compreensão deste complexo 

fenómeno sócio- econômico. 

In ic ia lmen te empreendemos u m l eva n ta men to das p r i n c i p a i s 

contribu ições sob re cr is e e colapso gera da s no i n t e r i o r d a II 

In te r n a c io n a l C omu n is ta , p r o c u r a n d o e x t r a i r do deb ate a l i r ea l iza d o as 

questões fu n d a m en ta i s qu e o m otiva r a m . 

Pos ter iormen te, com base nos es cr itos de M a r x e de seus 

s egu idores , p r ocu r a m os e l a b or a r u m esquema de aná lise qu e, a través de u ma 

ótica m u l t i c a u s a l , in te r r e l a c ion a s s e de f o r m a coeren te os elementos 

cen tr a is do p rob lema das cr is es . 

N u m te r ce i r o momento, bu scamos o r g a n i za r o cer n e das recentes 

contribu ições sob re cr is e, ma is es pecifica mente as Teor ia s d a Regu lação e 

as do " P r o f i t Squeeze", a n a l i s a n d o e c r i t i c a n d o seus p r i n c i p a i s conceitos 

e hipóteses. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A B S TRA C T 

O u r ta r g et u U th th is u tork is to do a b ib l iog r a p h ic revteiu , 

con cer n in g to th c th eor etic polemics on the p rob lemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA of c a p i ta h s t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

economic c r i s i s a n d , cons equ en tly, to go a h ea d on u n d e r s ta n d i n g th is 

complex. s ocia l a n d economic phenomenon . 

I n i t i a l l y ute b u i l d a com p i l a t ion o/ th e m a in c o n t r i b u t i o n s to 

cr is is a n d collapse's th eo r y on II C ommu n is t I n te r n a t i o n a l , t r t j m g to 

a b s tr a ct f r o m the debate the f u n d a m e n ta l qu es tion s th a t m otiva ted i t . 

A / ter i t , based on M a r x ' s u tr i t in g s - a n d on h is p a r t i s a n ' s - ate 

ela b ora te a scheme of a n a lu s is , th r o u g h a m u l t i c a u s a l p o in t of u ieiu , th a t 

in te r r e l a te s coh er en tl y the m a in elements on cr is is * p rob lem. 

A t la s t, tue t r y to or ga n ize the essence of r ecen t c o n tr i b u t i o n s 

to c r i s i s ' th eor y, more s p ec i f i c a l l y the th eor ies of " R e g u l a t i o n " a n d 

" P r o f i t squeeze", a n a l yz in g a n d c r i t i c i z i n g th e i r m a i n concepts a n d 

hypothes is . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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C A P ITU L O I 

Introdução G er a l 



1.1. 'O OBJETO DE ESTUDO E SUA PROBLEMATIZAÇÃO 

Desde o nascimento da ciência económica, o f a t o de 

r e i t e r a d a m e n t e as economias c a p i t a l i s t a s se verem submergidas em 

situações de c r i s e f o i a l v o da atenção dos pensadores l i g a d o s a 

e s t a área de conhecimento. M u i t o s t r a t a r a m do tema, f o r m u l a n d o 

explicações ou até negando a existência do problema, mas foram, no 

e n t a n t o , os a u t o r e s m a r x i s t a s que r e a l i z a r a m os mais i m p o r t a n t e s 

p r o g r e s s o s teóricos a r e s p e i t o d e s t a discussão. Juntamente com a 

t e o r i a do v a l o r , pode-se a f i r m a r que a t e o r i a das c r i s e s c o n s i s t e 

numa das maiores contribuições de Marx e de seus s e g u i d o r e s para a 

t e o r i a económica. 

To d a v i a , não vamos e n c o n t r a r na ob r a de Marx, de forma 

s i s t e m a t i z a d a , uma t e o r i a s obre as c r i s e s . E s t a , e n c o n t r a - s e 

e l a b o r a d a através de uma concepção g e r a l apenas, e distribuída ao 

longo de sua o b r a , em e s p e c i a l em algumas passagens doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Crxindisse, 

das Teorias da Mais—valia e de O Capital. 

Marx percebe a p o s s i b i l i d a d e de s u r g i m e n t o das c r i s e s em 

função da própria dissociação e x i s t e n t e e n t r e a m e r c a d o r i a e o 

d i n h e i r o . Ao contrário dos clássicos, que a c r e d i t a v a m que a 

produção c r i a a sua própria p r o c u r a , e l e vê na unidade formada p e l o 

movimento de metamorfose da m e r c a d o r i a (compra e venda) a 

p o s s i b i l i d a d e da c r i s e . A compra e a venda, que por um l a d o formam 
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uma un i d a d e , por o u t r o s i g n i f i c a m a "afirmação recíproca de 

independência" nas p a l a v r a s de'Mar::. 

Por constituírem uma ' u n i d a d e , t a l afirmação de 

independência só pode o c o r r e r de forma v i o l e n t a e d e s t r u t i v a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É justamente na c r i s e que sua unidade se manifesta, a uni-
dade de elementos opostos. A independência reciproca assu-
mida pelas duas fases conjugadas e complementares destrói-
se ã força. A c r i s e portanto revela a unidade de elementos 
que passaram a f i c a r independentes uns dos outros. Não 
ocorreria c r i s e se não e x i s t i s s e essa unidade interna de 
elementos que parecem comportar—se com recíproca indife-
rença (Mar;;, Teorias da Mais-valia, v. I I , 936). 

Marx c r i t i c a de forma c o n t u n d e n t e os chamados economistas 

apologéticos, por e s t e s , ao t e n t a r e m negar a p o s s i b i l i d a d e de 

c r i s e s g e r a i s do c a p i t a l i s m o , acabarem negando o próprio caráter 

fundamental desse modo de produção que é a produção de m e r c a d o r i a s . 

Ao q u a l i f i c a r e m e s t a s de produtos r e s s a l t a v a m apenas o seu v a l o r de 

uso e escamoteavam assim todas as contradições o r i u n d a s da 

contradição en c e r r a d a na m e r c a d o r i a , e n t r e v a l o r e v a l o r de uso. 

A omissão do v a l o r l e v a à negação do d i n h e i r o como uma 

forma e s s e n c i a l de existência da m e r c a d o r i a , já que e s t a tem que 

a p r e s e n t a r - s e na forma de valor de troca trabalho social geral. 

Para Marx, a bifurcação da m e r c a d o r i a em m e r c a d o r i a e d i n h e i r o e, 

com i s s o , a p o s s i b i l i d a d e da dissociação e n t r e compra e venda, é o 

fundamento da produção c a p i t a l i s t a . Porém, e s t a separação não 

e x p l i c a a c r i s e mas apenas a p o s s i b i l i d a d e d e s t a . A dissociação 

aparece na c r i s e , contudo " e x p l i c a r a c r i s e por essa forma elemen-



t a r s i g n i f i c a e x p l i c a r a existência da c r i s e - , expressando-a na mais 

a b s t r a t a forma de sua existência, i s t o é, e x p l i c a r a c r i s e p e l a 

c r i s e " ( i d e m ) . 

0 d i n h e i r o p o s s i b i l i t a a dissociação, a independização 

dos d o i s momentos da t r o c a (compra e venda) t a n t o no tempo, quanto 

no espaço. Poderá haver então a venda sem compra e i s s o a t r a p a l h a 

a metamorfose das me r c a d o r i a s à forma d i n h e i r o , o que p o s s i b i l i t a 

Uflta superabundância g e r a l de m e r c a d o r i a s em d e t e r m i n a d o momento. 

Com base no m a t e r i a l i s m o histórico e dialético Marx 

conseguiu a p r o f u n d a r suas d e s c o b e r t a s a r e s p e i t o das c r i s e s , 

exatamente porque as estudou em conexão com uma concepção g e r a l das 

l e i s que movem a sociedade c a p i t a l i s t a . Por- c o n s e g u i n t e , o estudo 

da c r i s e em Marx deve s e r buscado na t o t a l i d a d e de sua o b r a . Ao 

longo d e s t a , e l e l e v a às últimas consequências o estudo do caráter 

anárquico e contraditório do modo de produção c a p i t a l i s t a e sua 

análise p e r m i t e e n t e n d e r o mecanismo que l e v a ' aos movimentos 

cíclicos da produção. 

De q u a l q u e r s o r t e , o f a t o d e s t e a u t o r não t e r r e a l i z a d o 

uma exposição sistemática e completa sobre a t e o r i a das c r i s e s 

p o s s i b i l i t o u não apenas ataques por p a r t e de seus críticos, como 

p r i n c i p a l m e n t e um a c i r r a d o debate e n t r e seus próprios s e g u i d o r e s . 

Alguns d e s t e s , para e x p l i c a r as c r i s e s , basearam-se e x c l u s i v a m e n t e 

nos esquemas de reprodução do segundo volume dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Capital, o que os 

l e v o u a en x e r g a r a c r i s e como mera r u p t u r a da p r o p o r c i o n a l i d a d e 

e n t r e os s e t o r e s . O u t r o s 1'imi taram-se ao est u d o da queda 
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t e n d e n c i a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da t a x a de l u c r o . Um o u t r o grupo a i n d a , se d e t e v e no 

problema do subconsumo da população operária, ou da i n c a p a c i d a d e do 

c a p i t a l i s m o de d e s e n v o l v e r - s e sem mercados l o c a l i z a d o s f o r a d e s t e 

modo de produção. 

A. revisão do- debate c o n s i d e r a d o clássico so b r e o problema 

das c r i s e s e do colapso do c a p i t a l i s m o - a s e r empreendida no 

próximo capítulo - nos fornecerá uma noção da complexidade do tema 

e da polemica que e s t e sempre gerou no s e i o da t e o r i a económica. 

Ern e s p e c i a l daquela de tradição m a r x i s t a , que até por questões de 

estratégia política, f o i quem i n d u b i t a v e l m e n t e i n v e s t i u mais tempo 

e esforço na elucidação da problemática da c r i s e . Não f o i por 

acaso, aliás, que do r e f e r i d o debate p a r t i c i p a r a m t o d o s os grandes 

d i r i g e n t e s partidários e teóricos m a r x i s t a s como Eduard B e r n s t e i n , 

Tugán-Baranovsky, H i l f e r d i n g , Rosa Luxemburg, L e n i n , Kaustsky, e t c . 

0 debate clássico, no e n t a n t o , apesar de extremamente 

fecundo, em função da própria etapa v i v i d a p e l o c a p i t a l i s m o no 

momento em que e l e o c o r r e , não esgotou ou r e s o l v e u a questão. 

P o s t e r i o r m e n t e vários a u t o r e s se i n s e r i r a m na discussão, através da 

crítica a c e r t a s formulações t r a d i c i o n a i s - e de novas contribuições. 

Estas últimas, aliás, p o s s i b i l i t a d a s p e l a própria 

evolução do modo de produção c a p i t a l i s t a , c u j a s formas a t u a i s , por 

serem mais complexas, c r i a m as condições o b j e t i v a s para as análises 

i g u a l m e n t e mais complexas e mais r i c a s em determinações. Ou s e j a , 

a c r i s e a t u a l do c a p i t a l i s m o , que i n i c i o u - s e há vários anos e 

a t i n g e p r a t i c a m e n t e todo o mundo, não apenas r e s g a t o u energicamente 
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o debate teórico sobre a c r i s e ( c u j o patrocíhio p r i n c i p a l deve-se 

sem dúvida à tradição m a r x i s t a ) como c o l o c o u a implacável exigência 

deste? o b t e r avanços e f e t i v o s . 

Ao contrário do que costumam a f i r m a r a l g u n s a n a l i s t a s 

p r e c i p i t a d o s , a derrocada'dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA socialismo real não s i g n i f i c a o f i m da 

história. A d e v a s t a d o r a e s u r p r e e n d e n t e explosão v e r i f i c a d a no 

l e s t e europeu nos últimos três.anos não encobre a i n c a p a c i d a d e do 

modo de produção c a p i t a l i s t a de i n c o r p o r a r as amplas massas no 

mercado de consumo, nem tampouco acabou com as c r i s e s cíclicas des-

t e s i s t e m a . 

Na época de Rosa Luxemburg e L e n i n o móvel c o n c r e t o de 

impulsão do debate e r a e s s e n c i a l m e n t e a consolidação da "etapa 

s u p e r i o r do c a p i t a l i s m o " e de tudo que i s s o r e p r e s e n t a v a . Hoje 

e s t e móvel é a duração da c r i s e económica, sua i n t e n s i d a d e e o f a t o 

de e s t a r mundializada,'envolvendo p r a t i c a m e n t e todos os países do 

g l o b o . 

Por t u d o i s s o , o r e s g a t e e a compreensão do debate 

clássico e contemporâneo sobre a t e o r i a m a r x i s t a das c r i s e s 

económicas, e a t e n t a t i v a de definição de. marcos teóricos para o 

e n f r e n t a m e n t o dessa discussão, n i s s o c o n s i s t e nosso o b j e t o de 

es t u d o . 
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1.2. OBJET IVOS 

1.2.1. O b j e t i v o G e r a l : 

E s t u d a r a t e o r i a m a r x i s t a da c r i s e económica c a p i t a l i s t a 

e, com base nas formulações de Mar;:, c o n s t r u i r um modelo de análise 

que i n t e r - r e l a c i o n e o mais d i d a t i c a m e n t e possível os p r i n c i p a i s 

elementos teóricos de explicação das c r i s e s cíclicas do 

c a p i t a l i s m o . Em o u t r a s p a l a v r a s , buscar e l a b o r a r os elementos 

teóricos que, a p a r t i r "de uma p e r s p e c t i v a m a r x i s t a , sejam os mais 

adequados e e f i c a z e s no estudo da c r i s e económica. 

1.2.2. O b j e t i v o s Específicos 

- Fazer uma revisão crítica do debate c o n s i d e r a d o 

clássico r e a l i z a d o no i n t e r i o r do marxismo sobre a c r i s e e o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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colapsozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do c a p i t a l i s m o , procurando nos p o s i c i o n a r em relação ao 

mesmo. 

- Conhecer e i n t e r - r e l a c i o n a r coerentemente os d i v e r s o s 

e s c r i t o s de Marx sobre a c r i s e económica, que estão distribuídos ao 

longo de sua o b r a , assim como en t e n d e r as p r i n c i p a i s críticas 

r e f e r e n t e s ao tema, que d i r i g i u aos economistas clássicos. 

- Estu d a r as contribuições mais r e c e n t e s a r e s p e i t o do 

tema em questão, que sem dúvida sofrem um estímulo d i r e t o 

ocasionado p e l a a t u a l c r i s e do c a p i t a l i s m o m u n d i a l , e p e r c e b e r até 

que ponto . t a i s contribuições . e f e t i v a m e n t e agregam elementos de 

análise de f a t o i m p o r t a n t e s para o avanço da discussão. 
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1.3. QUADRO DE REFERÊNCIA TEORICO-METQDOLÓGICO 

Neste ponto não desejamos e s c r e v e r um f a t i g a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tratado 

sobre dialética, mas r e s g a t a r um c o n j u n t o de elementos metodológi-

cos que sejam i n t e g r a d o s e ofereçam uma visão mais completa a r e s -

p e i t o da sociedade c a p i t a l i s t a . Entendemos como necessário, para o 

estudo das c r i s e s , o r e s g a t e d e s t e s elementos. É óbvio que para 

nossos o b j e t i v o s devemos r e s g a t a r da obra de Marx as contribuições 

sobre as c r i s e s . E s t a s , no e n t a n t o , não estão s i s t e m a t i z a d a s , 

encoritrando-se fragmentadas ao longo de seus e s c r i t o s , o que tem 

p o s s i b i l i t a d o m u i t a s controvérsias e o a p a r e c i m e n t o de várias 

" t e o r i a s m a r x i s t a s " das c r i s e s . 

Para s u p e r a r t a i s d i f i c u l d a d e s , devemos p a r t i r com o 

máximo de r i g o r das formulações de Marx a r e s p e i t o do tema, tendo 

sempre como r e f e r e n c i a l o cerne de seu pensamento: sua visão 

m a t e r i a l i s t a e dialética da história. Es t a visão e l e resume da 

s e g u i n t e forma: 

Na produção social da sua vida, os homens contraem deter-
minadas relações necessárias e independentes da sua von-
tade, relações de produção que correspondem a uma deter-
minada fase de desenvolvimento das suas forças produtivas 
materiais. O conjunto dessas relações de produção formam 
a estrutura económica da sociedade, a base real sobre a 
qual se levanta a superestrutura jurídica e política e d 
qual correspondem determinadas formas de consciência so-
c i a l . O modo de produção da vida material condiciona o 
processo da vida social, política e espiritual em geral. 



Não é a c onsc i Snc i a do homem, que de t errni na o seu. ser-, 
mas, pelo contrário, o seu ser social é que determina a 
sua consciência. Ao chegar a uma determinada fase de 
desenvolvimento, as forças produtivas materiais da socie-
dade se chocam com as relações 'de produção exis tentes, 
ou, o que não é senão a sua expressão jurídica, com as 
relações de propriedade dentro das quais' se desenvolveram 
até a l i . De formas de desenvolvimento das forças produ-
tivas, estas relações se convertem em obstáculos a elas. 
E se abre, assim, uma época de revolxição social. Ao mu-
dar a base económica, revolveiona—se, mais ou menos rapi-
damente, toda a imensa superestrutura erigida sobre ela. 
Quando se estudam estas revoluções, é preciso distinguir 
sempre entre as mudanças materiais ocorridas nas condi-
ções económicas de produção e que podem ser apreciadas 
com a exatidão própria das ciências naturais, e as formas 
jurídicas, políticas, religiosas, artísticas ou filosófi-
cas, numa palavra, as formas ideológicas em que os homens 
adquirem consciência desse conflito e lutam para resolvê-
lozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Mar::, Prefácio d Contribuição d Crítica da Economia 
Política, I n Obras Escolhidas, 300-303). 

Para chegar a e s t a concepção, Mar:: e s t u d o u com 

p r o f u n d i d a d e o pensamento filosófico a n t e r i o r , em e s p e c i a l Hegel, 

com quem o pensamento burguês o c i d e n t a l a t i n g i u seu ponto 

c u l m i n a n t e . Mais t a r d e , rompe com Hegel, através da crítica da 

f i l o s o f i a do d i r e i t o e do Estado desse a u t o r que, para Mar:;, 

i n v e r t e t odas as c o i s a s t r a n s f o r m a n d o o s u j e i t o em p r e d i c a d o e 

v i c e - v e r s a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A crítica marxiana, que i n i c i a "com a crítica à 

concepção h e g e l i a n a de Estado, que v i a nesse a encarnação da razão 

a b s o l u t a , o critério para todas as c o i s a s , c o n t i n u a p o s t e r i o r m e n t e 

com a crítica ao conservadorismo da concepção do saber absoluto de 

Hegel, que r e d u z i a a r e a l i d a d e sensível do homem à mera 

determinação da consciência. 

A crítica e l a b o r a d a no t e x t o A Ideologia Alemã f o i 
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d i r e c i o n a d a t o t a l m e n t e a e s t a consciência filosófica que impregnava 

a m a i o r i a dos i n t e l e c t u a i s da época, para os q u a i s aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA massas e r a 

mero elemento p a s s i v o da h i s t o r i a i Apesar do r i g o r da crítica, no 

e n t a n t o . Mar:-: reconheceu a importância fundamental do método 

h e g e l i a n o para o pensamento e o movimento revolucionário. Hegel 

h a v i a rompido com as tradições m e c a n i c i s t a s , p o s i t i v i s t a s e 

v u l g a r e s da metafísica e às concepções s u b s t a n t i v i s t a s de De s c a r t e s 

e Espinoza h a v i a c o n t r a p o s t o o ponto de v i s t a dialético. Marx 

compreendeu a importância da f i l o s o f i a h e g e l i a n a e p r o c u r o u e x t r a i r 

d e l a o seu núcleo r a c i o n a l : "a dialética da n e g a t i v i d a d e em ação" 

na expressão de Jean-Marie Brohm (1.979,17). 

0 método dialético de Marx p o s s u i uma distinção 

fundamental que e l e e x p l i c i t a no Posfácio da segunda edição de 

O Capital: 

É mister, sem dúvida, distinguir, formalmente, • o método de 
exposição do método de pesquisa. A investigação tem de 
apoderar-se da matéria em seus pormenores, de analisar 
suas diferentes formas de desenvolvimento, e de perquirir 
a conexão íntima que há entre elas. Só depois de concluí-
do esse trabalho, é que se pode descrever, adequadamente, 
o movimento real. Se i s t o se consegue, ficará espelhada, 
no plano ideal, a vida da real idade 'pesquisada, o que pode 
dar a impressão de uma construção d p r i o r i . (16) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em Marx, p o r t a n t o , o a t o da investigação p a r t e do todo 

caótico, co n f u s o , v a i aprofundando a análise até chegar a níveis 

mais a b s t r a t o s . Já a exposição p e r c o r r e o caminho i n v e r s o : p a r t e 

das abstrações já estudadas e as expõe como a l g o c o n h e c i d o , dado. 
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Ern Mar;;, a ordem histórica p o s s u i s e n t i d o i n v e r s o à ordem 

lógica da exposição, ou s e j a , e l e começa sua exposição não p e l o que 

v e i o p r i m e i r o em termos cronológicos e sim p e l o que é hegemónico. 

Enquanto o método de investigação caminha na mesma direção que a 

história, acompanhando a ordem em que apareceram as formas 

económicas, o método da exposição caminha com a ordem lógica da 

articulação das c a t e g o r i a s . 

As c a t e g o r i a s da dialética se desenvolvem também em 

s e n t i d o oposto ao da história. Daí a afirmação de Marx de que "a 

anatomia do homem é a chave para a anatomia do macaco". I s s o 

s i g n i f i c a que à medida em que o ' r e a l se e n c o n t r a mais d e s e n v o l v i d o 

e complexo, mais fácil se t o r n a e l a b o r a r c a t e g o r i a s mais g e r a i s , 

a b s t r a t a s . 

O t r a b a l h o teórico, p o r t a n t o , é fundamentalmente um 

t r a b a l h o de regressão analítica. A análise deve i n i c i a r - s e p e l a s 

formações mais d e s e n v o l v i d a s p o i s e s t a s permitem o uso de um nível 

de abstração também mais d e s e n v o l v i d o e complexo. Por i s s o Marx 

i n i c i a a construção de um s i s t e m a c a t e g o r i a l que p o s s i b i l i t a a 

compreensão do funcionamento de todas as soc i e d a d e s passadas. 

Além d i s s o , as c a t e g o r i a s dialéticas, como expressão 

teórica das relações de produção - que são transitórias - possuem zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

um caráter histórico e também transitório. Corno i n s t r u m e n t o de 

compreensão de determinada r e a l i d a d e e l a s só e x i s t e m enquanto 

e x i s t i r essa r e a l i d a d e . 

Um c o n c e i t o fundamental do método m a r x i s t a é o de 
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t o t a l i d a d e . No seu l i v r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Miséria, da Filosofia, Marx e s c r e v e que 

"as relações de produção de q u a l q u e r sociedade formam um t o d o " ( p . 

107). Para a dialética m a r x i s t a no s e i o do tod o coabitam vários 

aspe c t o s que se i n f l u e n c i a m mutuamente e estão l i g a d o s por uma 

complexa rede de relações. Por exemplo, a produção e a 

distribuição, a t r o c a e o consumo, não são t i d o s como c o i s a s 

idênticas e sim momentos d i v e r s o s de uma mesma r e a l i d a d e ou a 

" d i v e r s i d a d e no s e i o da un i d a d e " . 

Brohm (op. c i t . ) d e f i n e a t o t a l i d a d e c o n c r e t a como uma 

unidade d i v e r s i f i c a d a de f a t o r e s c o n c r e t o s - a b s t r a t o s , em que há uma 

d u p l a mediação-reciproca dos contrários... ( p . 7 9 ) . Lukács d e f i n e 

a t o t a l i d a d e da s e g u i n t e forma: 

Em primeiro lugar, a unidade concreta de contradições i n -
teratuantes; em segundo lugar, a relatividade sistemática 
de toda totalidade, tanto para cima quanto para baixo Co 
'que quer dizer que toda totalidade é constituída por to-
talidades subordinadas a ela e também que, ao mesmo tem-
po, ela é sobredeterminada por totalidades de maior com-
plexidade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . . J>; e, em t e r c e i r o lugar, a relatividade his-
tórica de toda totalidade, ou seja, que o caráter-de-to-
talidade de toda totalidade é dinâmico, mutável, sendo 

. limitado a um período histórico concreto . (Lukács apud 
Marx, 1985,32). 

Para a compreensão do método dialético, é também 

imprescindível o conhecimento da unidade aparência-essência e sua 

utilização. 0 uso d e s t a unidade é um dos mais i m p o r t a n t e s marcos 

de diferenciação do método dialético em relação ao empírico. 

Enquanto e s t e se curva ao i m e d i a t o ou r e j e i t a o processo de 

13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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abstração, a dialética p a r t e d e s t e mesmo i m e d i a t o , dos fenómenos, 

mas não nega a abstração. Além d i s s o , e l a supera aos fenómenos 

p o s s i b i l i t a n d o ao i n v e s t i g a d o r uma visão.distinta da que possuía 

i n i c i a l m e n t e . Por i s t o se d i z que a visão dialética é uma visão 

mediata da r e a l i d a d e . 

Como c o l o c a Campanário ( 1 9 8 3 ) , a busca da essência, que 

le v a o i n v e s t i g a d o r a abandonar p r o v i s o r i a m e n t e c e r t a s relações 

empíricas, não s i g n i f i c a que essas e s t e j a m d e f i n i t i v a m e n t e 

d e s c a r t a d a s . • processo de busca da essência r e c i c l a os dados 

empíricos t r a n s f o r m a n d o em essência o que a n t e s e r a aparência. A 

superação da aparência se dá g r a d a t i v a m e n t e , num processo de 

abstração. Tanto o a b s t r a t o quanto o c o n c r e t o são r e t r a t o s fiéis 

da r e a l i d a d e , com a única diferença que, estando no âmbito da 

essência, o p r i m e i r o l e v a em conta menos determinações e q u a l i d a d e s 

que o segundo, ao c a r a c t e r i z a r e m d e terminada r e a l i d a d e . Enquanto 

que para o empirismo o c o n c r e t o se opõe ao a b s t r a t o , para a 

dialética o c o n c r e t o é um estágio mais avançado da análise, onde 

e n t r a um número maior de determinações, o c o r r e n d o assim uma maior 

aproxirriação do mundo r e a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A compreensão dos vários níveis de abstração com que Marx 

t r a b a l h a suas c a t e g o r i a s é e s s e n c i a l ao e s t u d o da c r i s e económica 

c a p i t a l i s t a . A l e i t e n d e n c i a l da queda da t a x a de l u c r o , por 

exemplo, a q u a l iremos a n a l i s a r mais â f r e n t e , f a z p a r t e das 

tendências mais g e r a i s do modo de produção c a p i t a l i s t a , o que f a z 

com que nos capítulos onde é t r a t a d a a l e i , os c o n c e i t o s se 
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encontrem num razoável g r a u de abstração. I s t o f i c a e v i d e n t e , por 

exemplo, quando o a u t o r , ao se r e f e r i r à redução do salário a b a i x o 

do seu v a l o r como causa contra-árrestante, a f i r m a que e l a "não tem 

nada a v e r com a análise do c a p i t a l " . 

O. problema é que, no t r a t o com o tema da c r i s e , esse 

as p e c t o não tem s i d o compreendido, levando vários a u t o r e s a 

ela b o r a r e m críticas m u i t a s vezes sem fundamento à r e f e r i d a l e i . 

Por tudo i s s o , nossa pesquisa p r o c u r o u se g u i a r p e l o 

método e p e l o c o n j u n t o dc? d e s c o b e r t a s s o b r e o modo de produção 

c a p i t a l i s t a r e a l i z a d o s por Marx e seus s e g u i d o r e s . Como 

pretendemos e s t u d a r a c r i s e , n a t u r a l m e n t e devemos r e s g a t a r suas 

formulações a r e s p e i t o do a s s u n t o . 
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C APÍTU LO II 

A Polemica da C r is e e do C olapso no I n te r i o r d a 11 I n te r n a c i o n a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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2.1. INTRODUÇÃO 

A discussão ern t o r n o da t e o r i a da c r i s e e do c o l a p s o do 

s i s t e m a c a p i t a l i s t a vem se dando, no âmbito do marxismo, desde os 

últimos anos do século passado, patrociní^da e s p e c i a l m e n t e p e l a 

s o c i a l - d e m o c r a c i a alemã e p e l o marxismo r u s s o . 0 momento é o de 

consolidação da etapa monopólica do c a p i t a l i s m o e de gestação da 

P r i m e i r a Guerra M u n d i a l . A. frenética internacionalização do 

c a p i t a l , o c r e s c i m e n t o dos monopólios e a ameaçadora militarização 

dos Estados n a c i o n a i s impunham aos p a r t i d o s r e p r e s e n t a n t e s das 

forças p o p u l a r e s , urna c l a r a avaliação do processo em c u r s o no 

s e n t i d o de n o r t e a r a ação política. 

No asp e c t o e s t r i t a m e n t e económico, duas são as 

interrogações básicas 1: por um l a d o , a questão dá n a t u r e z a das 

c r i s e s e, p o r t a n t o , a questão dos mercados, do subconsumo, das 

desproporções e n t r e os s e t o r e s , e t c . De o u t r o l a d o , a discussão 

sobre a caracterização do i m p e r i a l i s m o , que remete à investigação 

do crédito, do' c a p i t a l f i n a n c e i r o , do processo de 

internacionalização, e t c . T r a t a - s e , e v i d e n t e m e n t e , de duas 

questões i n t i m a m e n t e i n t e r r e l a c i o n a d a s , c u j a s d i s t i n t a s 

interpretações levaram a d i f e r e n t e s posições políticas. 

(1) Cf. M a z z u c c h e l i , 1985,121 
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Segundo Giacomo Marramao, o debate a t r a v e s s o u três f a s e s 

d i s t i n t a s e bem d e f i n i d a s : a p r i m e i r a é a da t e o r i a do c o l a p s o , 

c l a s s i f i c a d a por a l g u n s a u t o r e s como clássica, d e s e n v o l v i d a a 

p a r t i r de 1890, na q u a l , em r e g r a , se o m i t e a distinção " e n t r e lado 

o b j e t i v o e lado s u b j e t i v o da exposição marxiana da c r i s e , p e l o q u a l 

não v a c i l a em a t r i b u i r a Marx o ingénuo c a t a s t r o f i s m o c r i t i c a d o por 

B e r n s t e i n " (Marramao I n Grossmann, 1979, p . l l ) . 

Segundo e s t a concepção, a revolução s o c i a l i s t a a c a b a r i a 

acontecendo n a t u r a l m e n t e em função do d e s e n v o l v i m e n t o económico, e, 

até c e r t o p o n t o , independentemente da intervenção o r g a n i z a d a do 

p r o l e t a r i a d o . Um dos seus p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s é Anton 

Panneokoek, teórico dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA comunismo de esguérda, uma c o r r e n t e s u r g i d a 

no início do século, no i n t e r i o r da s o c i a l - d e m o c r a c i a alemã e 

holandesa. Em um dos e n s a i o s p u b l i c a d o s no começo da década de 

1910, Panneokoek chega à conclusão que, em função das condições 

econômico-materiais já estarem plenamente amadurecidas para o 

s o c i a l i s m o , t r a t a v a - s e apenas de c r i a r as condições para o 

f o r t a l e c i m e n t o ideológico do p r o l e t a r i a d o para a revolução. A ação 

independente do p r o l e t a r i a d o , através das ações de massa., 

c o n d u z i r i a à derrubada da so c i e d a d e burguesa. Toda a lógica do 

raciocínio do a u t o r l e v a n a t u r a l m e n t e à conclusão - por e l e levada 

a cabo evi d e n t e m e n t e - de que eram plenamente prescindíveis o 

p a r t i d o político ou o u t r a s formas de organização do p r o l e t a r i a d o . 

A segunda f a s e do debate i n i c i a em 1905 com a discussão 

acerca do papel que deve desempenhar a gre v e de massas na 
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organização operária em relação à dinâmica da c r i s e i m p e r i a l i s t a . 

É nessa ocasião que surge a a l t e r n a t i v a " c o l a p s o ou revolução", 

i s t o é, a discussão a r e s p e i t o da p o s s i b i l i d a d e de se 

c o m p a t i b i l i z a r uma t e o r i a do c o l a p s o do c a p i t a l i s m o com uma 

p e r s p e c t i v a de ação revolucionária. Em o u t r a s p a l a v r a s , começa a 

s u r g i r uma concepção que nega a p o s t u r a c o n t e m p l a t i v a de aguardar a 

auto-organização do p r o l e t a r i a d o para f a z e r a revolução. Esta 

Visão começa a e s t a b e l e c e r a conexão dialética e n t r e a o b j e t i v i d a . d e 

económica e a intervenção c o n s c i e n t e das massas. 

A última f a s e , que c o i n c i d e com. o r e f l u x o do movimento 

operário europeu, i n i c i a em meados da década de 20 e desemboca na 

discussão sobre c r i s e e sobre o C a p i t a l i s m o de Estado, que o c o r r e 

e n t r e os anos 20 e 30. Este período se c a r a c t e r i z a p e l o 

esc1erosamento da visão catastrófica na I n t e r n a c i o n a l Comunista e, 

ao contrário da f a s e a n t e r i o r , é também marcado p e l a autonomia 

e n t r e a análise científica das tendências do c a p i t a l i s m o e a tática 

i m e d i a t a do movimento operário. 0 que, sem dúvida, e n r i q u e c e u a 

discussão e p r o p i c i o u c a l o r o s o e frutífero e n f r e n t a m e n t o com o 

pensamento burguês, Keynes em e s p e c i a l , e com a problemática da 

intervenção do Estado na economia (Marramo,idem). 0 r e f e r e n c i a l de 

todo e s t e debate é a obrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A Lei da Acumulação e a Derrocada do 

Sistema Capitalista, de Henryk Grossmann, s u r g i d a em 1929, onde o 

a u t o r , d e n t r e o u t r o s méritos, t e n t a r adequar o i n s t r u m e n t a l da 

análise m a r x i s t a às exigências a d v i n d a s da complexidade do 

c a p i t a l i s m o contemporâneo. 
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Quem i n i c i a a polémica da c r i s e e do c o l a p s o , com o l i v r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As Premissas do Socialismo e as Tarefas da Social-Democracia, 

p u b l i c a d o em 1899, é exatamente um dos maio r e s críticos da t e o r i a , 

do c o l a p s o , Eduard B e r n s t e i n . Para o d i r i g e n t e da s o c i a l -

democracia, ao contrário do que p r e v i u Marx no Manifesto Comunista, 

não houve a agudização das c r i s e s e tampouco p i o r o u a situação da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Para e l e a t e o r i a das c r i s e s e x p o s t a em 

O Capital é i n c o m p l e t a e, i n c l u s i v e , contraditória, na medida em 

que Marx, apesar de combater a t e o r i a subconsumista da c r i s e , a 

tèriét adotado em várias passagens d e s t a o b r a . Por o u t r o l a d o , 

segundo B e r n s t e i n , e s t a r i a havendo um p r o g r e s s o por p a r t e das 

pequenas e médias empresas, ao invés da tendência a uma cada vez 

maior concentração do c a p i t a l p r e v i s t a no Manifesto. Esses, d e n t r e 

o u t r o s , s e r i a m c l a r o s i n d i c a d o r e s de que e s t a r i a havendo m e l h o r i a s 

nas condições s o c i a i s . 

A v i r a d a do século e s t a r i a a demonstrar um s a l t o 

q u a l i t a t i v o do s i s t e m a c a p i t a l i s t a , o b t i d o p e l o aperfeiçoamento do 

s i s t e m a de crédito e p e l a organização dos empresários através dos 

s i n d i c a t o s , t r u s t e s , cartéis. I s t o s i g n i f i c a r i a , para o a u t o r , , o 

s u r g i m e n t o de mecanismos que r e g u l a r i a m o s i s t e m a , amenizando a 

a n a r q u i a da produção que lhe. é própria. P o r t a n t o , o próprio 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o e s t a r i a engendrando os mecanismos 

que, se não e l i m i n a r i a m os seus males intrínsecos, i r i a m a t e n u a r as 

consequências dos mesmos. S e r i a necessário c o n s i d e r a r , assim, 

" a l t a m e n t e improvável, ao menos d u r a n t e um período b a s t a n t e l a r g o , 
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a p o s s i b i 1 idade de c r i s e s económicas g e r a i s do t i p o das 

pr e c e d e n t e s " ( B e r n s t e i n apud C o l l e t t i , 15.1). 

..Mesmo a d m i t i n d o que no monopólio não é possívelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA «um 

c o n t r o l e a b s o l u t o do mercado" e que a superprodução no c a p i t a l i s m o 

é inevitável, B e r n s t e i n nega, no e n t a n t o , que- i s s o s i g n i f i q u e uma 

c r i s e g e r a l . Toda sua exposição, aliás, é d i r e c i o n a d a n e s t e 

s e n t i d o . 

Para H e n r i c h Cunow, a u t o r da formulação que melhor 

expressa a p r i m e i r a f a s e da polémica da c r i s e , de que falávamos 

acima, as afirmações de B e r n s t e i n nem sempre são i n c o r r e t a s . No 

seu ponto de v i s t a , porém, e s t e a u t o r i n c o r r e u no mesmo e r r o de 

Marx, q u a l s e j a , o "de a t r i b u i r v a l i d a d e " g e r a l aos e f e i t o s 

específicos das tendências económicas (...) que se manifestam em 

determinada f a s e do processo de d e s e n v o l v i m e n t o , e supor que os 

mesmos permaneçam estáveis em todos os estágios". E s t e e r r o t e r i a 

levado B e r n s t e i n a d e d u z i r , com base no d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l 

v e r i f i c a d o nos p r i n c i p a i s países da época, que o d e s e n v o l v i m e n t o 

económico c a p i t a l i s t a c o n t i n u a r i a i n f i n i t a m e n t e e à margem de 

c r i s e s . Para Cunow, t a l expansão do mercado i n d u s t r i a l , e em 

e s p e c i a l do mercado de c a p i t a i s , p o s s u i um caráter provisório 

e v i d e n t e , determinado p e l a limitação dos mercados de vendas das 

m e r c a d o r i a s . A i n e v i t a b i l i d a d e do c o l a p s o c a p i t a l i s t a d e p e n d e r i a 

d i r e t a m e n t e da diminuição de t a i s mercados. "Somente pode s e r 

duvidoso por quanto tempo t o d a v i a a forma de produção c a p i t a l i s t a 

se manterá em cada país e em que circunstâncias terá l u g a r o 
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c o l a p s o " (Cunow, i b i d e m , pp. 165-174). 

Assim, enquanto e x i s t i r e m mercados, a acumulação 

c a p i t a l i s t a o c o r r e r i a sem maiores problemas, r e d u z i n d o - s e a 

p o s s i b i l i d a d e de existência das c r i s e s . Contudo, com o esgotamento 

inevitável dos mercados,- d e c o r r e n t e do aumento da competição 

i n t e r n a c i o n a l , o c o l a p s o s e r i a também inevitável. 0 equívoco 

p r i n c i p a l de B e r n s t e i n t e r i a s i d o c o n f u n d i r o auge da economia 

i n g l e s a com o f u t u r o do c a p i t a l i s m o . 

Como se vê, Cunow, no i n t e n t o de combater as posições de 

B e r n s t e i n , quer p r o v a r que o c a p i t a l i s m o padece de uma i n c a p a c i d a d e 

intrínseca de c r i a r seus próprios mercados. A demanda surge como 

um elemento e x t e r n o á acumulação, que c r e s c e a um r i t m o menor que o 

da produção. A c r i s e de realização não é f r u t o de um processo que 

l e v a à queda da t a x a de i n v e s t i m e n t o s e sim o contrário: é a 

insuficiência de mercados que l e v a à p o s s i b i l i d a d e de ruína do 

processo de acumulação c a p i t a l i s t a . 

Mas, se as t e s e s de B e r n s t e i n acanharam dando origem ao 

que v e i o a se chamarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA revisionismo, o p r i n c i p a l teórico d e s t e 

movimento f o i , sem dúvida, Tugán Baranovsky. E s t e a u t o r , que 

exerceu f o r t e influência sobre o pensamento sócia1-democrata 

alemão, adotou a t e o r i a do equilíbrio de Say - a o f e r t a c r i a a sua 

própria demanda - e é com t a l concepção que i n t e r p r e t a os esquemas 

de reprodução e l a b o r a d o s por Marx no l i v r o I I de O C a p i t a l . Para 

Tugán, a diminuição do consumo s o c i a l não l e v a r i a à superprodução 

de m e r c a d o r i a s p o i s aquela s e r i a compensada p e l a elevação do 
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consumo p r o d u t i v o , d e c o r r e n t e da ampliação da produção. A 

acumulação de c a p i t a l , ao mesmo tempo em que e r a acompanhada por 

uma restrição da demanda de meios de consumo, aumentava a demanda 

g l o b a l de m e r c a d o r i a s . 

Para o autor.,, no que se r e f e r e à criação do v a l o r , não 

e x i s t e diferença e n t r e a força de t r a b a l h o humana e a força das 

máquinas e equipamentos. Ambas p r o d u z i r i a m um s o b r e p r o d u t o e com o 

mesmo grau de importância. Desta forma, a derru b a d a do c a p i t a l i s m o 

não t e r i a fundamentos de ordem económica, tendo-se, p o r t a n t o , de 

d e s c a r t a r q u a l q u e r t e o r i a do co l a p s o do c a p i t a l i s m o . Contudo, para 

Tugán o c a p i t a l i s m o não p o s s u i v i d a i l i m i t a d a , por e n c e r r a r uma 

contradição insolúvel: a de t o r n a r o homem um mero meio de 

produção, o que c o n t r a r i a r a d i c a l m e n t e o princípio ético k a n t i a n o , 

segundo o q u a l o homem existe? como um f i m em s i mesmo. S e r i a , 

p o r t a n t o , a transgressão d e s t e princípio ético - e não as 

contradições s o c i a i s - que l e v a r i a à derru b a d a do c a p i t a l i s m o p e l o 

p r o l e t a r i a d o . 

A explicação de Tugán t e v e grande aceitação por p a r t e dos 

m a r x i s t a s da I I i n t e r n a c i o n a l , . especial.mente através de Rudolf 

H i l f e r d i n g , que a adotou em sua obrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Capital Financeira. Não é 

difícil ent e n d e r porque as formulações do a u t o r s e r v i r a m de base às 

concepções r e v i s i o n i s t a s . Ao negar a l e i t e n d e n c i a l da queda da 

t a x a de l u c r o , e l e acaba negando o aspecto fu n d a m e n t a l da questão: 

o de que as c r i s e s são i n e r e n t e s ao fu n c i o n a m e n t o da produção 

c a p i t a l i s t a e que tendem a se a g r a v a r com o d e c o r r e r do tempo. Ao 



defender a i d e i a de que o s i s t e m a podia d e s e h v o l v e r - s e e t e r n a m e n t e , 

desde que fossem mantidas as proporções e n t r e os ramos dai produção, 

Tugán s u g e r i a i n d i r e t a m e n t e a visão de que o d e s e n v o l v i m e n t o dos 

t r u s t e s e do c o n t r o l e governamental sobre a economia, r e d u z i n d o 

assim a a n a r q u i a da produção, p o d e r i a e l i m i n a r completamente o 

fenómeno dais c r i s e s . 

H i l f e r d i n g , que p u b l i c a em 1910 suas b r i l h a n t e s reflexões 

sobre o c a p i t a l f i n a n c e i r o , a exemplo de to d o s os teóricos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o f i c i a i s da sócia 1-democracia, vê nos esquemas de reprodução de 

Marx a comprovação de que a reprodução c a p i t a l i s t a p o s s u i v i d a 

i l i m i t a d a se forem g a r a n t i d a s as proporções e n t r e os setor.es I e 

I I . Escreveu: 

Do nenhuma maneira s e depreende que a c r i s e deva ter sua 
causa no subconsurno das massas, imanente a produção ca-
p i t a l i s t a . Do mesmo modo não s e depreende dos esquemas 
em si a p o s s i b i l i d a d e de uma sobrepradução geral de 
mercadorias, sim que, pelo contrário, é possível mostrar 
como factível qualquer extensão da produção que possa 
produzir-se, em g e r a l , com as forças produtivas disponí-
v e i s ( H i l f e r d i n g , 1971, 2 8 6 ) . 

H i l f e r d i n g concorda com Tugán quanto à afirmação de que a 

produção depende da valorização do c a p i t a l e não do consumo. Um 

fenómeno periódico como a c r i s e não p o d e r i a , no seu e n t e n d e r , s e r 

e x p l i c a d o por a l g o contínuo como o subconsurno. V a i buscar a 

explicação da c r i s e então nas perturbações da circulação, na medida 

em que e s t a s interrompem as condições necessárias â reprodução. 

Segundo H i l f e r d i n g não se pode d e d u z i r dos esquemas de Marx a 
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p o s s i b i l i d a d e de sobreprodução g e r a l de m e r c a d o r i a s . É possível 

p r o d u z i r t a n t o quanto as forças p r o d u t i v a s permitam. 

H i l f e r d i n g vê no d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o uma 

tendênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à concentração, que l e v a r i a à criação de um c a r t e l g e r a l , 

a nível m u n d i a l , que r e g u l a r i a c o n s c i e n t e m e n t e a produção em todas 

as suas e s f e r a s , f i x a r i a os preços e f a r i a a distribuição das 

m e r c a d o r i a s . I s t o e l i m i n a r i a a a n a r q u i a da produção e as c r i s e s 

dariam l u g a r à produção r e g u l a d a , a i n d a que? baseada no t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o . E s t a r i a então colocada a p o s s i b i 1 idaide de uma 

transição pacífica para o s o c i a l i s m o . No congresso da 

s o c i a l - d e m o c r a c i a , r e a l i z a d o em maio de 1.927 em K i e l , H i l f e r d i n g 

defende que a queda do c a p i t a l i s m o não" ocorrerá de forma 

inevitável, a p a r t i r de suas contradições i n t e r n a s , mas p e l a 

intervenção c o n s c i e n t e da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , p o i s "marxismo não é 

f a t a l i s m o , sim p e l o contrário a t i v i s m o do mais i n t e n s o " ( c f T u l a , 

XVI, I n Grossmann, 1979). 

Desta forma, o a u t o r v i s l u m b r a a p o s s i b i l i d a d e de um 

c a p i t a l i s m o o r g a n i z a d o , sem c r i s e s , baseado no princípio s o c i a l i s t a 

de planificação, a i n d a que comandado p e l o s grandes proprietários de 

monopólios. A implantação do s o c i a l i s m o d e p e n d e r i a apenas de que a 

direção do Estado passasse para as mãos da c l a s s e operária ( v e r 

O t t o A l c i d e s , 1985, 164). 
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ROSA LUXEMBURG: A REAÇÁOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SUBCONSUM1STA 

F o i o combate às posições de Tugán e H i l f e r d i n g que 

levaram Rosa Luxemburg a e s t u d a r d e t i d a m e n t e os esquemas de Marx e 

a c o n c l u i r que a i m p o s s i b i l i d a d e o b j e t i v a de realização da 

m a i s - v a l i a nos marcos do c a p i t a l i s m o , a d v i n h a do permanente 

desequilíbrio e n t r e a produção e o consumo, que t o r n a v a possível a 

realização de uma p a r t e da m a i s - v a l i a tão somente f o r a do s i s t e m a . 

Segundo Rosa, a d m i t i r que a acumulação c a p i t a l i s t a não p o s s u i 

limitações o b j e t i v a s s i g n i f i c a r e t r o c e d e r às concepções 

pré—marxistas, que concebiam o s o c i a l i s m o como derivação 

simplesmente da decisão do p r o l e t a r i a d o de acabar com a injustiça e 

a exploração. 

Ern seu l i v r o A Acumulação do C a p i t a l , p r o c u r o u , por um 

l a d o , demonstrar os l i m i t e s o b j e t i v o s do d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a e, por o u t r o , c r i t i c o u a t e o r i a da acumulação de Marx. 

A questão fundamental para a a u t o r a , em sua análise do 

esquema de reprodução am p l i a d a , e r a a s e g u i n t e : o esquema de 

reprodução ampliada e l a b o r a d o por Marx e x p l i c a as condições 

o b j e t i v a s necessárias para a acumulação mas peca por não demonstrar 

a existência de uma demanda c r e s c e n t e que absorva a i g u a l m e n t e 

c r e s c e n t e produção c a p i t a l i s t a . Indagava: "A que a t r i b u i r , então, 

essa demanda c r e s c e n t e e c o n s t a n t e , s o b r e a q u a l se a p o i a a 
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ampliação p r o g r e s s i v a da produção no esquema- de Mar;:". (Luxemburg, 

1988, v . I , 7 7 ) 

Para Rosa o consumo dos' c a p i t a l i s t a s não p o d e r i a s e r a 

saída p o i s , conforme o esquema de reprodução a m p l i a d a , e s t e s usam 

uma p a r t e da m a i s - v a l i a em consumo e a o u t r a na ampliação de 

c a p i t a l . A p a r t e de m a i s - v a l i a u t i l i z a d a para consumo dos 

c a p i t a 1 iste^s aumenta em decorrência do aumento da produção em 

g e r a l , porém, e s t e consumo não absorve toda a m a i s - v a l i a e sua 

elevação não g a r a n t e a c o n t i n u i d a d e do processo de reprodução 

ampliada: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O consumo pessoal dos c a p i t a l i s t a s c r e s c e , de f a t o , com a 
acumulação, podendo c r e s c e r mesmo em termos de v a l o r con-
sumido, mas, de qiualquer maneira, é sempre apenas uma 
parte da ) n a i s - v a l i a que vai para o consumo dos c a p i t a l i s -
tas. Base da acumulação é precisamente o não consumo da 
mais-valia por parte dos c a p i t a l i s t a s ( i b i d e m ) . 

Com relação à indagação de para quem v a i essa o u t r a 

p a r c e l a da m a i s - v a l i a , e s c r e v e Rosa Luxemburg: 

Segundo o esquema de Marx, o movimento parte do Depar ta— 
mento I, da produção de meios de produção. Quem n e c e s s i -
ta de maior número desses meios de produção^ Resposta do 
esquema: o Departamento II n e c e s s i t a d e l e s para poder f a -
b r i c a r maior número de meios de consumo pessoal. Mas quem 
p r e c i s a desses meios de subsistência a d i c i o n a i s ^ O e s -
quema responde: o próprio Departamento I, por empregar a-
gora uma quantidade maior de trabalhadores. Obviamente 
nos encontramos em um círculo v i c i o s o . Elaborar mais 
meios de consumo exclusivamente para s u s t e n t a r maior nú-
mero de trabalhadores é algo absurdo do ponto de v i s t a do 
c a p i t a l i s t a ( i b i d e m ) . 
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Rosa não vê s e n t i d o no f a t o dos c a p i t a l i s t a s acumularem a 

p a r t e r e s t a n t e da m a i s - v a l i a , p o i s , em sua opinião, i s t o apenas 

a d i a r i a e a p r o f u n d a r i a o problema. A cada c i c l o p r o d u t i v o o 

montante da m a i s - v a l i a não consumida s e r i a m a i o r , t o r n a n d o - s e cada 

vez mais difícil a sua realização. P o r t a n t o , para que o processo 

de acumulação não s e j a i n t e r r o m p i d o , é necessário haver uma demanda 

daquela p a r c e l a da m a i s - v a l i a que não é consumida nem acumulada 

p e l o s c a p i t a l i s t a s . 

Desta forma, a a u t o r a d i v i d e a m a i s - v a l i a em três p a r t e s : 

uma p a r t e é demandada p e l o s c a p i t a l i s t a s enquanto consumidores 

i n d i v i d u a i s ; uma o u t r a é i n v e s t i d a na produção; e uma t e r c e i r a 

p a r t e deve s e r consumida por o u t r a s pessoas.- E s t a t e r c e i r a p a r t e , 

segundo a a u t o r a , j u s t i f i c a r i a a acumulação de c a p i t a l , já que 

s i g n i f i c a r i a a razão fundamental dos c a p i t a l i s t a s acumularem. 

Mas quem a d q u i r e a t e r c e i r a p a r t e da m a i s — v a l i a que não é 

consumida nem acumulada? Ou, em o u t r a s palavras', quem são as 

t e r c e i r a s pessoas de quem f a l a Rosa, que adquirem e s t a p a r t e da 

m a i s - v a l i a ? Esta é a questão fundamental a n a l i s a d a pelai a u t o r a . 
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OS ENGANOS DE ROSA LUXEMBURG 

A. crítica e l a b o r a d a por Rosa Luxemburg aos esquemas de 

reprodução baseiam-se, em boa p a r t e , numa l e i t u r a e q u i v o c a d a dos 

mesmos. T a i s críticas repousam sobre duas questões de ordem 

metodológica (Rosdolsky, 1986): 1) Os processos políticos e 

económicos devem s e r a n a l i s a d o s do ponto de v i s t a do c a p i t a l 

i n d i v i d u a l ou do c a p i t a l sócia 1.g1oba1? 2) Es t e último enfoque 

pode? ser compatível com uma sociedade a b s t r a t a onde só e x i s t e m 

c a p i t a l i s t a s e t r a b a l h a d o r e s ? 

No que se r e f e r e à p r i m e i r a p e r g u n t a a posição da a u t o r a 

é m u i t o c l a r a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na verdade, a existência a u t o — s u f i c i e n t e do c a p i t a l i n -
d i v i d u a l é apenas urna forma e x t e r i o r , a superfície da 
vida económica, q>ue só os economistas v u l g a r e s u t i l i z a m 
como a única f o n t e de conhecimento. Subjacente a e s t a 
superfície, e dentro de todas as contradições da concor-
rência, mantém-se o f a t o de que todos os c a p i t a i s i n d i -
v i d u a i s na sociedade constituem um todo, cuja existência 
e movimento são regulados por l e i s s o c i a i s que, tendo em 
conta a natureza não p l a n i f i c a d a e a anarquia do presen-
te sistema, funcionam apenas por detrás do c a p i t a l i s t a 
como um todo, então as necessidades s o c i a i s surgem como 
uma quantidade mensurável, divisível em seções 
(Luxemburg, 1972, 7 0 ) . 

P o r t a n t o , para Rosa, q u a l q u e r t e o r i a económica, que assim 

mereça ser chamada, deve e n f o c a r os processos económicos a p a r t i r 
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da ótica do c a p i t a l g l o b a l , para e l a o único " c o r r e t o e d e c i s i v o " , 

em última instância. A a u t o r a a f i r m a que a t e o r i a económica de 

Marx nao pode s e r separada da i d e i a do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l v i s t o 

como uma magnitude r e a l e e f e t i v a e de c u j azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dinâmica. invisível se 

o r i g i n a m os movimentos visíveis dos c a p i t a i s i n d i v i d u a i s . 

Contudo - c o n t i n u a - Marx se l i m i t a , não apenas no 

p r i m e i r o l i v r o de O C a p i t a l , mas também nos demais, à abstracáo 

teórica de uma sociedade puramente c a p i t a l i s t a s ; para a a u t o r a , Marx 

t e r i a e n f r e n t a d o o problema da "reprodução e circulação do c a p i t a l 

s o c i a l g l o b a l " com um p r e s s u p o s t o que i m p o s s i b i l i t a v a de antemão a 

resolução do mesmo: 

É neste ponto ove pensei que devia começar- a minha críti-
ca. A hipótese teórica de uma sociedade constituída uni-
camente por c a p i t a l i s t a s e trabalhadores - que é legítima 
para c e r t o s o b j e t i v o s de investigação Ccomo no primeiro 
volume de 0 C a p i t a l , na análise do c a p i t a l i n d i v i d u a l e da 
•sua prática de exploração na f a b r i c a i - não parece mais 
adequada quando e l a representa o processo histórico r e a l 
de desenvolvimento c a p i t a l i s t a , parece—me impossível com-
preendê-lo s e abstrairmos todas as condições da realidade 
histórica. A acumulação de c a p i t a l , enquanto processo 

histórico, desenvolve-se num meio de várias formações pré— 
c a p i t a l i s t a s , numa constante l u t a p o l i ti ca e através de 
relações económicas recíprocas. Como podemos captar e s t e 
processo a p a r t i r duma ficção teórica nada sangrenta, que 
declara que todo e s t e contexto, a l u t a , e as relações não 
existem? Aqui especialmente parece necessário, de acordo 
com o espírito da t e o r i a marxista, abandonar a premissa do 
primeiro volume e empreender uma investigação da acumula-
ção enquanto processo t o t a l , envolvendo o metabolismo do 
c a p i t a l e o seu ambiente histórico. Se s e proceder assim, 
então a explicação do processo decorre naturalmente das 
t e o r i a s fundamentais de Marx e é c o n s i s t e n t e com as outras 
p a r t e s de suas maiores obras económicas (Luxemburg, op. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
c i t . , 8 3 ) . 
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Luxemburg r e p u t a como f u n d a m e n t a l , do ponto de v i s t a 

metodológico, a diferença e x i s t e n t e na obra de Marx e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a l 

i n d i v i d u a l e o c a p i t a l s o c i a l global. Sem dúvida são c a t e g o r i a s 

que demarcam n i t i d a m e n t e a posição de Marx em relação aos a u t o r e s 

burgueses. Mas o que devemos t e n t a r responder é se essa diferença 

consegue c a p t a r o mais e s s e n c i a l do método de Marx; se ela. nos 

o f e r e c e a chave da compreensão da obra de Marx. Ouçamos, a e s t e 

r e s p e i t o , Rosdolsky, que f o r m u l o u m u i t o bem a questão: 

[ . . . ] O que c a r a c t e r i z a metodologicamente aos d i v e r s o s 
volumes de 0 C a p i t a l não é Ccomo crê Rosa Luxemburgo que 
no primeiro d e l e s Marx s e l i m i t a á análise do c a p i t a l 
i n d i v i d u a l , e só no segundo e t e r c e i r o tomos passa á 
consideração do c a p i t a l em suas vinculações s o c i a i s . 
[ . . . ] Pelo contrário, a diferença p r i n c i p a l é a de que 
os d o i s primeiros tomos não vão além da análise do c a p i -
t a l em g e r a l , enquanto que no t e r c e i r o tomo sobrepassa o 
l i m i t e , c o n s t i t u i n d o assim a passagem para a análise dos 
m u i t o s c a p i t a i s e as suas interrelações mútuas, v a l e d i -
z e r do c a p i t a l em sua r e a l i d a d e ( R o s d o l s k y , op. c i t . , 
9 4 - 9 5 ) . 

Chegamos ao segundo problema metodológico s u s c i t a d o por 

Rosa, o de se a análise dos processos económicos p e l a ótica do 

c a p i t a l g l o b a l pode ser c o m p a t i b i l i z a d a com uma so c i e d a d e a b s t r a t a 

onde só e x i s t a m c a p i t a l i s t a s e t r a b a l h a d o r e s . Algo que f i c a c l a r o 

é que as críticas formuladas- p e l a a u t o r a aos esquemas de reprodução 

esquecem o f a t o de que Marx não pr e t e n d e u através d e l e s d e s c r e v e r o 

processo de reprodução no seu d e s e n v o l v i m e n t o histórico r e a l . Como 

a s s i n a l a Rosdolsky, é s a b i d o que não f o i e s t a a intenção de Marx, 

que q u i s , através dos d i t o s esquemas apenas d e s c r e v e r o processo de 
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reprodução em sua forma mais a b s t r a t a e g e r a l . 

Em suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Anticrí t i c a Rosa demonstra opinião contrária, 

defendendo a t e s e de que a análise do c a p i t a l s o c i a l g l o b a l - em 

c o n t r a s t e com o c a p i t a l i n d i v i d u a l - deve s e r r e a l i z a d a não apenas 

com a t o t a l i d a d e dos processos económicos, mas também com a 

r e a l i d a d e c o n c r e t a e i m e d i a t a do c a p i t a l i s m o . Indo mais além, e l a 

acusa Mar;-: de t e r f e i t o , n e s t e aspecto de sua o b r a , uma abstração 

"de todas as condições da r e a l i d a d e histórica". 0 c u r i o s o é que 

uma l e i t u r a mais a t e n t a da crítica da a u t o r a nos r e v e l a que quando 

e l a f a l a de "todas as condições da r e a l i d a d e " está pensando numa 

única c o i s a : as chamadas t e r c e i r a s pessoas. 

Além d i s s o , quando a f i r m a que o processo de acumulação 

c a p i t a l i s t a pressupõe "como processo histórico" a interação com 

formações pré—capitalistas, Luxemburg acaba por esquecer m u i t a s 

o u t r a s c o i s a s como a concorrência i n t e r c a p i t a 1 i s t a , a existência de 

uma t a x a média de l u c r o , o comércio e x t e r i o r , a exploração de 

países com menor p r o d u t i v i d a d e , e t c . Por a b o r d a r , nos esquemas, a 

reprodução num pl a n o a b s t r a t o , Marx não c o n s i d e r a t o d a s essas 

c o i s a s que, obviamente, deveriam c o n s t a r duma análise c o n c r e t a da 

r e a l i d a d e c a p i t a l i s t a . 

Rosdolsky a t r i b u i , e s t e s equívocos da a u t o r a de A 

Acumulação C a p i t a l i s t a a d o i s a s pectos p r i n c i p a i s : 1) À omissão 

por p a r t e de Rosa, da c a t e g o r i a marxiana c a p i t a l em. g e r a l ; 2) Ao 

seu esquecimento do papel que cabe à abstração de "uma sociedade 

puramente c a p i t a l i s t a " no i n t e r i o r da m e t o d o l o g i a de Marx. 
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Rosdolsky lembra que t a i s premissas metodológicas não s i g n i f i c a m a 

confusão, por p a r t e de Marx, da hipótese com a r e a l i d a d e 

c a p i t a l i s t a . Diz a i n d a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Precisamente, a e l e impor tava, antes que nada, apreender 
o modo- de produção capi tal is t a em sua realidade concreta. 
Mas o único meio científico adequado para tal o v i a no 
método de " e l e v a r - s e do a b s t r a t o para o concreto", que já 
s e esboçara em sua Introdução, empregando mais tarde nos 
Grundisse e no O C a p i t a l . ' O mesmo c o n s i s t e no seguinte: 
a fim de i n v e s t i g a r as l e i s em que s e baseia o modo de 
produção c a p i t a l i s t a , deve invéstigar-se primeiramente, 
segundo Marx, o d e v e n i r do c a p i t a l , quer d i z e r , seus pro-
c e s s o s tanto de produção como de circulação e reprodução, 
em seu meio i d e a l , como t i p o g e r a l , para o qual certamen-
te cabia p r e s c i n d i r de todas as "formaç&es mais concre-
tas" do capi tal Cquer d i z e r também, e n t r e e l a s ; a e x i s -
tência de e s t r a t o s não c a p i t a l i s t a s , etcO. E essa i n v e s -
tigação de modo algum s e achava r e s t r i t a á análise do ca-
p i t a l i n d i v i d u a l Ctal como corresponderia a concepção de 
Rosa Luxemburgo. P o i s também o " c a p i t a l t o t a l de uma so-
ciedade" pode e deve conceber-se, para determinados f i n s 
de investigação, como c a p i t a l enquanto t a l ou como c a p i -
t a l em g e r a l ( i b i d e m , 9 7 ) . 

2.4. 0 ESQUEMA DE OTTO BAUER 

Do c o n j u n t o de t e x t o s s u r g i d o s com v i s t a s a c r i t i c a r as 

posições de Luxemburg, o a r t i g o de O t t o Bauer, p u b l i c a d o na r e v i s t a 

teórica da s o c i a l - d e m o c r a c i a alemã, Die Neve Z e i t , f o i d u r a n t e 
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m u i t o tempo, o mais i m p o r t a n t e . 

No r e f e r i d o a r t i g o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bauer e l a b o r a um esquema de 

reprodução onde d e s e j a demonstrar, . c o n t r a a t e s e de Rosa 

Luxemburg, a p o s s i b i l i d a d e de uma acumulação c a p i t a l i s t a sem a 

apelação para mercados e x t e r n o s . Seu esquema ad m i t e um c r e s c i m e n t o 

e q u i l i b r a d o e n t r e os s e t o r e s I e I I ; na medida em que o p r o g r e s s o 

técnico t o r n a - s e dependente p r i n c i p a l m e n t e do s e t o r I , o s e t o r 

s e r i a r e s i d u a l . Sua indagação e r a a de como r e a l i z a r a acumulação 

c a p i t a l i s t a de forma e q u i l i b r a d a ao c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l . A 

c r i s e d e c o r r e r i a da não coincidência temporária d e s t e s d o i s 

f a t o r e s . Porém, como v i a no c a p i t a l i s m o uma tendência á adequação 

da acumulação de c a p i t a l ao c r e s c i m e n t o da população, seu esquema 

teórico admite um c r e s c i m e n t o i n i n t e r r u p t o do s i s t e m a . O f i n a l do 

c a p i t a l i s m o se d a r i a não p e l a i m p o s s i b i l i d a d e mecânica de r e a l i z a r 

a m a i s - v a l i a , mas p e l a sublevação o r g a n i z a d a da c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a . 

0 esquema e l a b o r a d o por E-iauer pode s e r c o n s i d e r a d o um 

pr o g r e s s o em relação às e m p r e i t a d a s semelhantes r e a l i z a d a s 

a n t e r i o r m e n t e . 0 d i t o esquema, do ponto de v i s t a f o r m a l , não 

a p r e s e n t a nenhuma daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA falências atribuídas por Rosa Luxemburg ao 

esquema de reprodução marxiano. Em p r i m e i r o l u g a r , l e v a em c o n t a , 

sem nenhum l i m i t e , o p r o g r e s s o técnico e c o n s i d e r a uma composição 

orgânica do c a p i t a l sempre c r e s c e n t e . • I s s o s i g n i f i c a que os 

c a p i t a l i s t a s a p l i c a m , a cada ano, após d e d u z i r uma p a r t e para o seu 

consumo p e s s o a l , uma p a r c e l a c r e s c e n t e da m a i s - v a l i a na formação de 
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c a p i t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1. 

Em segundo l u g a r , no esquema de Bauer, a objeção f e i t a 

por Rosa ao esquema e l a b o r a d o por Marx, da f a l t a de r e g r a s visíveis 

no comportamento da acumulação e consumo, perde a razão de s e r . 

Is s o porque, no r e f e r i d o esquema e x i s t e m r e g r a s d e f i n i d a s para o 

processo de acumulação: o c a p i t a l c o n s t a n t e c r e s c ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 0 '/ . ao ano, 

enquanto o c a p i t a l variável cr e s c e apenas 57. anualmente. 

Em t e r c e i r o l u g a r , apesaxr dos c a p i t a l i s t a s e levarem de 

forma a b s o l u t a seu consumo, e l e s podem d e s t i n a r uma p a r c e l a da 

m a i s - v a l i a à acumulação em função dos ganhos de p r o d u t i v i d a d e . 

Além d i s s o , Bauer d e f i n e a p r o p o r c i o n a l i d a d e e n t r e a acumulação 

r e a l i z a d a p e l o s d o i s s e t o r e s do esquema, ao contrário do esquema 

marxiano onde o s e t o r I acumula sempre a metade da m a i s - v a l i a e a 

acumulação no s e t o r I I não obedece a nenhuma r e g r a visível. No 

seu esquema, a acumulação pode o c o r r e r t o d o s os anos com a mesma 

porcentagem de m a i s - v a l i a nos s e t o r e s I e I I . 

0 esquema de O t t o Bauer não l e v a em c o n t a perturbações 

c o n j u n t u r a i s no processo de acumulação, ou s e j a , a acumulação se 

desenvolve com base num equilíbrio e n t r e a produção e a realização 

de m e r c a d o r i a s . Rosa Luxemburg c r i t i c o u esse p r e s s u p o s t o no 

esquema de Bauer, porque e n t e n d i a que o mesmo não contemplava a 

r e a l i d a d e da acumulação c a p i t a l i s t a . Mas, como bem observou 

Henryk Grossmann, do ponto de v i s t a da análise teórica, t a l 

crítica é i n f u n d a d a , já que e s t e é um r e c u r s o metodológico válido e 

necessário. Diz a i n d a Grossmann: 
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[ . . .] Marx levou a cabo a a n a l i s o da queszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAião da acumula-
çâo, como toda a investigação do primeiro tomo de 
0 C a p i t a l , de um modo consciente sob o suposto de que as 
mercadorias são vendidas por seu v a l o r , c o i s a que só pode 
suceder quando a o f e r t a de mercadorias corresponde exata-
mente ã demanda, ou s e j a , ambos pratos da balança s e a-
chám em equilíbrio. E que, segundo Marx, as tendências 
de desenvolvimento da acumulação de c a p i t a l deviam s e r 
i n v e s t i g a d a s em circunstâncias favoráveis para a e x i s tên— 
c i a do capitalismo, donde de pronto s e descartariam as 
perturbações que s e suscitam â r a i z da desproporção e n t r e 
o f e r t a e demanda (Grossmann, 1979, 71-72). 

D i t o de o u t r a forma, as perturbações e n t r e a o f e r t a e a 

demanda são fenómenos próprios da concorrência que apenas 

evi d e n c i a m d e s v i o s das tendências f u n d a m e n t a i s do c a p i t a l i s m o , sem 

poder j a m a i s e x p l i c a r o funcionamento -destas tendências. 

E s t a b e l e c i d a s as tendências g e r a i s do d e s e n v o l v i m e n t o , f i c a mais 

fácil e x p l i c a r também os d e s v i o s periódicos do e i x o básico desse 

d e s e n v o l v i m e n t o , ou s e j a , as c r i s e s económicas periódicas. 

36 



A VISÃO DE LENIN 

L e n i n c o n s i d e r o u o a r t i g o de ' Bauer a refutação mais 

contundente das t e s e s de Rosa Luxemburg, as q u a i s também at a c o u 

implacávelmente. A f i r m a que a-questão do mercado pouco ou nada tem 

a v e r com a questão do mercada e x t e r n o . Sejgundo e l e , o comércio 

e x t e r i o r não se e x p l i c a p e l a s l e i s da realização do p r o d u t o , mas 

sim em função do c a p i t a l i s m o .ser consequência de uma circulação 

m e r c a n t i l que u l t r a p a s s a os l i m i t e s n a c i o n a i s . As d i f i c u l d a d e s de 

realização e as c r i s e s d e c o r r e n t e s , mais que possíveis, são uma 

necessidade i n e r e n t e a todo p r o d u t o c a p i t a l i s t a e não apenas 

à p a r c e l a c o r r e s p o n d e n t e à m a i s - v a l i a . 

Segundo L e n i n , a c r i s e está r e l a c i o n a d a aos problemas de 

p r o p o r c i o n a l i d a d e e n t r e os d i f e r e n t e s ramos de produção: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os di f e r e n t e s ramos da indústria que fazem de mercado uns 
para os outros não s e desenvolvem de maneira uniforme, 
mas s e sobre passam uns aos outros, a indústria mais 
adiantada busca o mercado e x t e r i o r . ' I s t o não s i g n i f i c a 
de modo algum "a impossibilidade para uma nação c a p i t a -
l i s t a de r e a l i z a r a mais-valia [ . . . ] " . I s s o não i n d i c a 
mais que a f a l t a de proporcionalidade no desenvolvimento 
dos d i v e r s o s ramos i n d u s t r i a i s . Com outra distribuição 
do c a p i t a l nacional, essa mesma quantidade de produtos 
poderia s e r r e a l i z a d a dentro do país ( L e n i n , 19S2, 3 1 ) . 

' L e n i n percebe que o c r e s c i m e n t o mais que p r o p o r c i o n a l do 

c a p i t a l c o n s t a n t e em relação ao variável, que l e v a a um c r e s c i m e n t o 
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mais rápido dos meios de produção em relação aos bens de consumo é 

i n e r e n t e ao d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . ' Para chegar a e s t a 

formulação, e l e combinou a análise do processo de reprodução 

e x i s t e n t e no l i v r o I I de OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Capital com os es t u d o s s o b r e a tendência 

à queda da t a x a de l u c r o d e s e n v o l v i d o s p o s t e r i o r m e n t e por Marx no 

1 i v r o I I I . 

No t e x t o O DesenvoIvimento do Capitalismo na Rússia, 

onde t r a v a c a l o r o s a polémica com os p o p u l i s t a s , que também 

consideravam o mercado e x t e r n o imprescindível à realização da 

m a i s - v a l i a no c a p i t a l i s m o , L e n i n expõe suas t e s e s s o b r e o problema 

da realização. Q u a l i f i c a n d o como f a l s a a concepção que reduz o 

problema da realização do p r o d u t o à rea1ização da m a i s - v a l i a - t e s e 

d e f e n d i d a p e l o s p o p u l i s t a s -, e l e c o n s i d e r a que a grande 

d i f i c u l d a d e está em e x p l i c a r a realização do c a p i t a l c o n s t a n t e . 

E s t e , para s e r r e a l i z a d o , deve s e r r e i n v e s t i d o na produção, c o i s a 

que só p o d e r i a o c o r r e r d i r e t a m e n t e no departamento I I . Neste 

departamento, a p a r t e c o n s t a n t e só pode s e r r e a l i z a d a através da 

t r o c a com o departamento I e aí r e s i d e , segundo L e n i n , toda 

a d i f i c u l d a d e : 

O problema da realização coloca-se assim: como encontrar 
no mercado, para cada parte do produto c a p i t a l i s t a , en-
quanto v a l o r Ccapital constante, c a p i t a l variável, mais-
valiaO e enquanto forma material Cmeios de produção, ar-
t i g o s de consumo e, particularmente, a r t i g o s de primeira 
necessidade e a r t i g o s de luxoO, uma outra parte do produ-
to capaz de substituí-la? (1982, 18) 
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A inclusão do mercado e x t e r n o não s e r i a a solução e sim a 

mera postergação do problema, já que apenas d e s l o c a a questão para 

o âmbito de vários países ao invés de um somente. L e n i n c o l o c a que 

a necessidade do mercado e x t e r i o r para um país c a p i t a l i s t a não se 

e x p l i c a p e l o problema da realização do p r o d u t o s o c i a l , mas p e l a s 

características e x p a n s i v a s da circulação das m e r c a d o r i a s no 

c a p i t a l i s m o . P o r t a n t o , o f a t o de, i n d i s c u t i v e l m e n t e , não e x i s t i r 

um só país sem mercado e x t e r i o r , . não e n c o n t r a r i a explicação no 

problema, lógico da realização do p r o d u t o s o c i a l , mas nas próprias 

características históricas que o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a assu-

miu a nível m u n d i a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quanto ao su p o s t o • paradoxo da t e o r i a marxiana da 

realização, que acaba por v e r no c a p i t a l i s m o umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA produção pela. 

produção, L e n i n a f i r m a que e s t a é uma contradição não da t e o r i a , 

mas da v i d a r e a l , da n a t u r e z a do c a p i t a l i s m o : 

É precisamente e s t a ampliação da produção sem a r e s p e c t i — 
va ampliação do consumo que corresponde à missão históri-
ca do capitalismo e á sua e s t r u t u r a s o c i a l específica: a 
primeira c o n s i s t e em desenvolver as forças produtivas da 
sociedade, e a segunda e x c l u i a massa da pop>ulação do 
u s u f r u t o das conquistas técnicas. Má uma inequívoca con-
tradição e n t r e a tendência i l i m i t a d a á ampliação da pro-
dução Ctendência própria do capitalismo^ e o consumo li-
mitado das massas populares Cl imitado em razão da sua 
condição proletáriaO ( i b i d e m , 25).. 

A constatação d e s t a e das demais contradições do s i s t e m a 

c a p i t a l i s t a , para L e n i n , não s i g n i f i c a d e d u z i r a sua 

i m p o s s i b i 1 idade ou mesmo o seu caráter não p r o g r e s s i s t a ; Para o 
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a u t o r , o c a p i t a l i s m o avança em meio às suas contradições que, em 

a b s o l u t o , s i g n i f i c a m sua i n v i a b i l i d a d e , mas apenas comprovam seu 

caráter de t r a n s i t o r i e d a d e histórica. 

L e n i n defende que o f a t o dos vários ramos da indústria 

desenvolverem-se d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e , em função da a n a r q u i a da 

produção, l e v a o ramo mais d e s e n v o l v i d o a p r o c u r a r um mercado 

e x t e r n o . I s s o , porém, em a b s o l u t o s i g n i f i c a r i a a i m p o s s i b i l i d a d e 

de realização da m a i s - v a l i a . Argumenta a i n d a que, ao contrário dos 

modos de produção pré—capitalistas, o c a p i t a l i s m o t r a n s f o r m a 

permanentemente os o u t r o s modos de produção e se c a r a c t e r i z a p e l o 

seu c r e s c i m e n t o i l i m i t a d o . 

0 a u t o r lembra, aos p o p u l i s t a s , com i n t e i r a razão, que as 

indagações d e s t e s , a r e s p e i t o da i m p o s s i b i l i d a d e da realização de 

m a i s - v a l i a , já h a v i a s i d o largamente t r a t a d a s por Marx em seu 

esquema de reprodução. No e n t a n t o , suas considerações tomam a 

análise de Marx no l i v r o I I quase que como uma formulação c a b a l e 

d e f i n i t i v a sobre o problema. Ocorre que a análise de Marx nos 

r e f e r i d o s esquemas, não c o n s i d e r a uma série de f a t o r e s d e c i s i v o s da 

r e a l i d a d e c a p i t a l i s t a como o a u m e n t o da composição orgânica do 

c a p i t a l e da m a i s - v a l i a r e l a t i v a , f a t o r e s que pert u r b a m o 

equilíbrio e n t r e produção e consumo, colocando assim cada vez 

maiores obstáculos à realização do p r o d u t o s o c i a l . 

Da mesma forma que os m a r x i s t a s l e g a i s , L e n i n achava que 

podia e n f r e n t a r e s t e problema com o argumenta de que o c r e s c i m e n t o 

dos meios de produção é r e l a t i v a m e n t e mais rápida que o c r e s c i m e n t o 
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dos a r t i g o s de consumo. E n t r e t a n t o , os esquemas de Marx não 

demonstram nada d i s s o , p o i s nos d o i s exemplos u t i l i z a d o s , os d o i s 

s e t o r e s da economia se desenvolvem à mesma v e l o c i d a d e . 

L e n i n chegou a essa formulação combinando o est u d o do 

processo de reprodução do l i v r o I I com a l e i desenvol vidai 

p o s t e r i o r m e n t e no l i v r o I I I com a c r e s c e n t e composição orgânica do 

c a p i t a l . Mas, como vimos, os esquemas não admitem uma 

interpretação d e s t e t i p o já que pressupõem um c r e s c i m e n t o i g u a l nos 

d o i s s e t o r e s da economia. 

Rosdolsky aponta um o u t r o problema na análise de L e n i n em 

"O D e s e n w l u i m e n t o . . .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~.m um piais s emi-feudail ou de c a p i t a l i s m o 

i n c i p i e n t e . , como e r a o r u s s o , -é válida a t e s e de que os meios de 

produção possuem um mercado i l i m i t a d o . Assim: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde essa p e r s p e c t i v a a concepção de Lenin é certamente 
- c o r r e i a para todos os países que s e encontram na etapa da 
revolução i n d u s t r i a l e que ainda devem c r i a r os fundamen-
tos para uma indústria moderna, uma rede de meios de 
t r a n s p o r t e e urna a g r i c u l t u r a mecanizada, o qual majorita-
riamente sucede ás expensas de um nível de vida muitozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CL— 

' baixo das massas populares ( R o s d o l s k y , 1986, 5 2 3 ) . 

É inegável o mérito de L e n i n ao pe r c e b e r o C3.ra.ter 

p r o g r e s s i s t a d e s t e processo no seu país e, n e s t e p a r t i c u l a r , f i c o u 

demonstrada a sua s u p e r i o r i d a d e em termos de s e n t i d o histórico, em 

relação aos Narodnih. Não é f o r a de propósito, no e n t a n t o , a 

s e g u i n t e questão: é passível e s t e n d e r uma situação histórica 

específica ao c a p i t a l i s m o em q u a l q u e r de suas f a s e s ? Não 
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esqueçamos que tendo s i d o a industrialização concluída em seus 

traços mais f u n d a m e n t a i s , e s t a " e s t r u t u r a terá que p r o d u z i r bens de 

consumo. Nesta e t a p a , imediatamente o problema do poder a q u i s i t i v o 

das massas passa a ocupar o p r i m e i r o p l a n o . 

Assim, os d o i s r e p a r o s que Rosdolsky f a z da t e o r i a da. 

realização de L e n i n parecem s e r p r o c e d e n t e s . Em p r i m e i r o l u g a r , o 

a u t o r parece r e a l m e n t e t e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA forçado um pouco a situação ao t e n t a r 

p r o j e t a r no i n t e r i o r dos esquemas de reprodução a l e i da composição 

orgânica c r e s c e n t e do c a p i t a l e ao i n t e r p r e t a r os esquemas no 

s e n t i d o da necessidade de um mais rápido c r e s c i m e n t o dos meios de 

produção. Já vimos que os esquemas de reprodução pressupõem um 

d e s e n v o l v i m e n t o p a r a l e l o e idêntico nos dois- s e t o r e s e, p o r t a n t o , 

não admitem t a l interpretação. Em segundo l u g a r , a. t e s e de que os 

meios de produção possuem um mercado sem f i m tem l i m i t e s 

c r o n o l o g i c a m e n t e d e t e r m i n a d o s , ou s e j a , é válida para o período de 

industrialização i n c i p i e n t e , não podendo s e r c o n s i d e r a d a , assim, 

uma l e i g e r a l de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . 

Mas essas não são as p r i n c i p a i s críticas de Rosdolsky à 

t e o r i a da realização de L e n i n . Para a q u e l e , o mais g r a v e é o f a t o 

d e s t e último t e r a c e i t a d o a análise a b s t r a t a do l i v r o I I como a 

p a l a v r a d e f i n i t i v a e cabal da t e o r i a marxiana da realização e, 

dessa forma, se negar a reconhecer as modificações e 

complementações da análise c o n t i d a s no l i v r o I I I . Rosdolsky 

a t r i b u i e s t a p o s t u r a de L e n i n à razões de ordem metodológica: 
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Quando o jovem Lenin escreveu, na década dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1890, seus 
ensaios sobre o problema da realização, não conhecia as 
T e o r i a s de Marx nem os G r u n d i s s e . Por i s s o , só podia ter 
então uma visão i n s u f i c i e n t e da metodologicamente muito 
complexa obra económica de Marx. Hoje em dia, sabemos 
que, de acordo ao plano e s t r u t u r a l de Marx, os dois p r i -
meiros tomos desta obra só estavam dedicados ázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a7\álise do 
c a p i t a l ern g e r a l , que por i s s o os resultados a que chegou 
Marx nesses volumes — por extraordinariamente importantes 
que tenham s i d o - haveriam de concretizar-se e completar-
se mediante a u l t e r i o r investigação do c a p i t a l em sua 
r e a l i d a d e . Os primeiros marxistas, e entre e l e s Lenin, 
não viram i s t o como r e s u l t a compreensível. Por i s s o , 
não surpreende que, em suas primeiras obras, Lenin haja 
exagerado um pouco a validade teórica da análise da seção 
t e r c e i r a do tomo II de 0 C a p i t a l , querendo ver nele a pa-
l a v r a d e f i n i t i v a da t e o r i a da realização de Marx 
( i b i d e m , 529). 

Para Rosdolsky, por desconhecer esses a s p e c t o s 

metodológicos, L e n i n t e r i a t e n t a d o c o m p a t i b i l i z a r de uma forma 

verbal e escolástica, a análise do l i v r o I I com as várias passagens 

do l i v r o I I I , que aparentemente c o n t r a d i z i a m t a l análise. Na 

r e a l i d a d e , t a l contradição não só não e x i s t e , como as análises são 

complementares. Por c o n s e g u i n t e , os estudos c o n t i d o s no l i v r o I I 

não bastam por s i só, devendo s e r conectados à análise do l i v r o 

I I I . 0 maior problema da t e o r i a l e n i l i a n a da realização c o n s i s t e 

j u s t a m e n t e no f a t o do a u t o r t e r i g n o r a d o e s t e princípio 

fu n d a m e n t a l . 
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2.6. A CONTRIBUIÇÃO DE BUKHARIN 

Outra opinião, em relação à temática da c r i s e e do 

c o l a p s o , de grande i n f l u e n c i a no i n t e r i o r do movimento comunista 

i n t e r n a c i o a n 1 , f o i a de N i c o l a i B u k h a r i n . T a l v e z em função do f a t o 

de que, quando escreveu seus a r t i g o s t r a t a n d o do a s s u n t o , d e p o i s 

edita.dos com o t i t u l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Imperial ismo o a Acumulação alo C a p i t a l , 

e s t a v a próximo o período em que se t o r n a r a o legítimo p o r t a - v o z 

teórico do l o n i l i s m o ortodoxo. Na i n t e r n a c i o n a l comunista h a v i a um 

processo de bolcheuisação dos .pairtidos c omunistas de todo o mundo e 

no p a r t i d o comunista alemão d e s e n v o l v i a - s e uma grande campanha 

contrai o luxemburguismo. 

A luta^ e n t r e o o b j e t i v o de i m p r i m i r ao debate a r e s p e i t o 

do i m p e r i a l i s m o um caráter teórico, e o d e s e n r o l a r dos embates 

e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãs c o r r e n t e s políticas, f i c a e v i d e n t e , nas conclusões que 

B u k h a r i n e x t r a i de seu t e x t o . Como e s c r e v e u José Aricó ( i n 

C o l l e t i , op. c i t . , 4 1 4 ) , o l i v r o de B u k h a r i n nem a t a c a a t o t a l i d a d e 

do l i v r o de Rosa Luxemburg, nem pode s e r c o n s i d e r a d o um mero 

p a n f l e t o de uma fração da i n t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a . Apesar da 

i r o n i a e f r i e z a com que se r e f e r e à a u t o r a , que sem dúvida 

demonstram as divergências políticas e x i s t e n t e s e n t r e os d o i s , 

B u k h a r i n reconhece o mérito que t e v e Rosa Luxemburg ao c o l o c a r no 

debate o problema da relação e n t r e meio c a p i t a l i s t a e não zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c a p i t a l i s t a . Como Luxemburg, defende uma t e o r i a dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA colapso do 

si s t e m a c a p i t a l i s t a : 

O t o t a l do mais-valia destinada d acumulação aparece r e -
vés ti rido formas diver-sas: como mercador-ia, como d i n h e i r o , 
como meios de produção em funcionamento e como força de 
trabalho. Em consequência, a mais-valia em sua forma 
d i n h e i r o nunca pode s e r i d e n t i f i c a d a como a mais—valia 
total. A c l a s s e c a p i t a l i s t a tomada em seu conjunto, pode 
r e a l i z a r seu l u c r o t o t a l nas condições que temos formula-
do, mas e s s e processo tem lugar: por etapas. Por tanto, a 
mais-vai i a de cada c a p i t a l i s t a C. . . _> e de toda a c l a s s e 
c a p i t a l i s t a em seu conjunto, passa pela forma dinzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/-teÍ2--c 
( i b i d e m , 4 1 5 ) . 

P o r t a n t o , para B u k h a r i n , não há necessidade que h a j a 

sempre, p e r a n t e a m a i s - v a l i a t o t a l , uma soma de d i n h e i r o 

c o r r e s p o n d e n t e , a não s e r que toda m e r c a d o r i a p r e c i s a s s e , para s e r 

r e a l i z a d a , s e r c o n v e r t i d a em d i n h e i r o . Mesmo sendo fundame n t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a to  

processo de reprodução do c a p i t a l , o d i n h e i r o não é a única forma 

e x i s t e n t e de m a i s - v a l i a r e a l i z a d a . 

Contrário à posição de Rosa, que vê a sobreproduçâo de 

mer c a d o r i a s como elemento c o n s t a n t e no i n t e r i o r do s i s t e m a 

c a p i t a l i s t a , E-iukharin a f i r m a que Marx e L e n i n vêem a sobreproduçâo 

como manif estaição das c r i s e s que, por sua vez, d e r i v a r i a m das 

desproporções e n t r e os s e t o r e s da produção. D i f e r e n t e m e n t e de 

Tugán e o u t r o s d e s p r o p o r c i o n a l i s t a s , porém, que não a t r i b u e m 

p r a t i c a m e n t e nenhum papel ao consumo no pro c e s s o , B u k h a r i n defende 

que e s t e é p a r t e componente da própria p r o p o r c i o n a l i d a d e . 

As argumentações d e s e n v o l v i d a s por B u k h a r i n levam à 
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conclusão de que, na obra de Mar;:, e x i s t e m duas concepções de c r i s e 

complementares e n t r e s i : uma que d e r i v a da l e i do v a l o r e que 

aparece através da queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o ; e o u t r a , que 

advém da desproporção e n t r e os ramos da produção, f r u t o do 

subconsurno dos t r a b a l h a d o r e s . Na medida em que a t e o r i a marxiana 

da acumulação está baseada na hipótese de que os' t r a b a l h a d o r e s são 

remunerados sempre segundo o seu v a l o r e somente os c a p i t a l i s t a s 

podem a p r o p r i a r - s e da m a i s - v a l i a p r o d u z i d a , e s t e t i p o de formulação 

aparece como b a s t a n t e problemático. A afirmação de E<ukharin de que 

com o aumento do c a p i t a l c o n s t a n t e cresce, também o c a p i t a l variável 

de forma d e s p r o p o r c i o n a l , e de que a elevação dò consumo dos 

t r a b a l h a d o r e s c o l a b o r a para p o s s i b i l i t a r a realização da 

m a i s - v a l i a , está f o r a das hipóteses estabe?lecidas p e l o próprio Marx 

em sua análise da reprodução. 

O modelo que- B u k h a r i n constrói acaba por asseme1har-se 

m u i t o ao de Tugán, p o i s o c a p i t a l i s m o de Estado q u e p r o j e t a , mesmo 

mantendo-se a l e i do v a l o r , é capaz de c r e s c e r i l i m i t a d a m e n t e se 

forem mantidas as proporções e n t r e produção e consumo. Paul 

M a i t t i c k f a z o s e g u i n t e comentário a r e s p e i t o do a u t o r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Chega ao r e s u l t a d o de que, com uma proporcionalidade ade-
quada, o processo de reprodução d e c o r r e r i a tal como está 
exposto nos esquemas marxianos de reprodução. Deste modo, 
s e compreende porque no debate e n t r e Rosa Luxemburg e Oito 
Bauer,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ . . . 3 Lenin s e colocou ao lado de Ot to Bauer. Dado 
o f a t o de que nem a Lenin nem a Bukharin l h e s houuera 
o c o r r i d o abordar o problema da c r i s e , desde o ponto de 
u i s t a da t e o r i a do v a l o r , s e depreende que Bukharin con-
cordara com Rosa Luxemburg em que s e houvesse que a t r i b u i r 
o colapso do capitalismo á queda da taxa de l u c r o " f i c a r i a 
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muito caminho por p e r c o r r e r , quase até a extinção do s o l " , 
ainda quando uoltara a observação contra a mesma Rosa 
Luxemburg, já que na t e o r i a desta última a redução dos 
mercados não c a p i t a l i s t a s f a r i a também descer sempre a ta-
xa de l u c r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (apud C o l l e t t i , op. c i t . , 4 1 7-18). 

A t e o r i a do colapso esboçada por B u k h a r i n também f o i a l v o 

da crítica de vários a u t o r e s , p o i s acaba sendo um modelo dogmático 

que evoca uma m u l t i p l i c i d a d e de causas económicas e políticas que, 

ao elevarem de uma forma t a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA £ts contradições do s i s t e m a , encaminham 

e s t e i n e v i t a v e l m e n t e ao c o l a p s o . Para o a u t o r , o c o l a p s o do 

c a p i t a l i s m o d e c o r r e r i a da dissolução da base económica; só que e s t e 

processo r e s u l t a de uma força e x t e r n a à economia, uma força que 

a t u a de f o r a do a p a r e l h o p r o d u t i v o levando à sua destruição: a 

g u e r r a . Ou s e j a , não s e r i a m os mecanismos i n t e r n o s de 

funcionamento do c a p i t a l i s m o que c o n d u z i r i a m ao c o l a p s o mas a 

destruição do a p a r e l h o p r o d u t i v o causada p e l a g u e r r a . 

Na contenda teórica sobre a c r i s e e o c o l a p s o , e s t a 

formulação sem dúvida empresta um. caráter de p e c u l a r i e d a d e às 

reflexões de B u k h a r i n sobre o tema. Ao v i n c u l a r d i r e t a m e n t e a 

g u e r r a com o c o l a p s o , contudo, o a u t o r esquece que a mesma está 

profundamente l i g a d a a própria história do c a p i t a l i s m o ; que e l a s 

acompanharam permanentemente o c a p i t a l i s m o desde? o seu nascimento. 

As i n i n t e r r u p t a s g u e r r a s c o m e r c i a i s e económicas não s u r g i r a m na 

f a s e i m p e r i a l i s t a do c a p i t a l i s m o mas c a r a c t e r i z a r a m t o d o s os 

períodos de seu d e s e n v o l v i m e n t o . 
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2.7. O COLAPSO SEGUNDO HENRYK GROSSMANN 

O l i v r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA La i e y do La Acvtrnxilación y Del Derrumbe Dol 

Sistema Capi t a l i s t a , s u r g i d o em 1929, é um marco i m p o r t a n t e no 

i n t e r i o r d e s t a discussão porque ao contrário de p r a t i c a m e n t e toda a 

l i t e r a t u r a a n t e r i o r , e l e r e s g a t a o caráter endógeno da c r i s e , i s t o 

é, e l e a t r i b u i a i n e v i t a b i l i d a d e d e s t a à sobreacumulação do c a p i t a l 

e, consequentemente, à i n s u f i c i e n t e valorização. Pode-se a f i r m a r 

que até então a l i t e r a t u r a m a r x i s t a l i m i t a v a - s e a a p o n t a r como 

causa da c r i s e o agravamento das contradições c a p i t a l i s t a s (sem, 

no e n t a n t o , demonstrar t e o r i c a m e n t e i s t o , p e l o menos 

s a t i s f a t o r i a m e n t e ) ou a a t r i b u i r a necessidade da c r i s e às 

d i f i c u l d a d e s de realização da m a i s - v a l i a . Grossmann, ao contrário, 

v a i p r o c u r a r as causas da c r i s e (e do c o l a p s o ) nos fenómenos da 

produção. 

Adversário f e r o z das posições h a r m o n i c i s t a s , Grossmann 

p r o c u r a demonstrar que, mesmo a d m i t i n d o - s e a p r o p o r c i o n a l i d a d e no 

des e n v o l v i m e n t o dos s e t o r e s I e I I dos esquemas e, p o r t a n t o , a i n d a 

que a d m i t i n d o - s e a realização de toda a m a i s - v a l i a p r o d u z i d a , a 

tendência do c a p i t a l i s m o ao co l a p s o se mantém. U t i l i z a , para i s s o , 

os esquemas r e e l a b o r a d o s por O t t o Bauer, que c o n s i d e r a 

satisfatórios e ao mesmo tempo d e s p r o v i d o s das falências atribuídas 

por Rosa Luxemburg ao esquema de Marx. Es t a a u t o r a h a v i a c r i t i c a d o 
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o esquema de Bauer p e l o f a t o da t a x a de m a i s - v a l i a permanecer 

c o n s t a n t e , sem c r e s c e r j u n t a m e n t e com a composição orgânica. do 

c a p i t a l . Apesar de Bauer t e r a f i r m a d o que t a l contradição p o d e r i a 

ser sanada com a introduçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a. poste-riori da t a x a de m a i s - v a l i a 

c r e s c e n t e , i s t o não f o i f e i t o por e l e . • c e r t o é que no seu 

esquema, com o c r e s c i m e n t o do c a p i t a l c o n s t a n t e , sendo o dobro do 

c r e s c i m e n t o do c a p i t a l variável, há uma queda da t a x a de 

m a i s - v a l i a , só que e s t a queda não a t r a p a l h a o aumento do consumo 

c a p i t a l i s t a e o c r e s c i m e n t o do c a p i t a l variável. 

Grossmann f o i , p r o v a v e l m e n t e , o p r i m e i r o a u t o r a d e f e n d e r 

que o c o l a p s o não se e x p l i c a a p a r t i r da t a x a de l u c r o e sim da 

massa r e a l de l u c r o que se esconde atrás do índice r e p r e s e n t a d o 

p e l a t a x a de l u c r o : "0 caráter do problema se f a z inteligível se 

re l a c i o n a m o s o co l a p s o não comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si. t a x a de l u c r o , e sim com a massa 

de l u c r o " (op. c i t . 1 3 0). A f i r m a que nenhuma conclusão d i r e t a m e n t e 

r e l a c i o n a d a à r e a l i d a d e pode s e r extraída dos esquemas de 

reprodução, p o i s ao r e p r e s e n t a r e m apenas o v a l o r no processo 

p r o d u t i v o estavam i m p o s s i b i l i t a d o s de r e f l e t i r f i e l m e n t e a 

r e a l i d a i d e da acumulação c a p i t a l i s t a , na q u a l i n t e r a g e m v a l o r - e 

v a l o r de uso. 

0 longo capítulo que Grossmann d e d i c o u às 

contratendências à l e i da queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o - uma 

a\ito-r&/utaçã.o no ente n d e r de a l g u n s críticos - não se l i m i t a m ao 

modelo teórico a b s t r a t o , mas lançam elementos com p o s s i b i l i d a d e s 

c o n c r e t a s de utilização na análise das contradições da sociedade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c a p i t a l i s t a avançada. Dessa forma, a m e l h o r i a da t a x a de l u c r o e o 

aumento da massa de l u c r o são possíveis de serem alcançados através 

da diminuição dos c u s t o s de produção do c a p i t a l c o n s t a n t e e ..da 

diminuição do c a p i t a l variável, da diminuição do tempo de rotação e 

dos g a s t o s c o m e r c i a i s , e assim por d i a n t e . 

0 mesmo se pode d i z e r da exportação de c a p i t a l , que 

d e c o r r e r i a da existência de um excedente de c a p i t a i s nos países 

d e s e n v o l v i d o s , em função do q u a l as opções de i n v e s t i m e n t o s se 

r e d u z i r i a m ao máximo. Através da exportação d e s t e s c a p i t a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sobrantes o paus e x p o r t a d o r o b t e r i a uma m a i s - v a l i a e x t r a , que 

a t e n u a r i a a tendência à queda da" t a x a de l u c r o . Para Grossmann, 

p o r t a n t o , o i m p e r i a l i s m o é f r u t o da t e n t a t i v a de m e l h o r a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ai 

i n s u f i c i e n t e valorização do c a p i t a l e x i s t e n t e nos países 

d e s e n v o l v i d o s , p e l a v i a da transferência da m a i s - v a l i a i originária 

das áreas dominadais. I s s o p r o l o n g a r i a a v i d a do s i s t e m a , já que 

e n f r a q u e c e r i a as tendências ao c o l a p s o . A expansão c o l o n i a l e a 

exportação de c a p i t a l a que e l a conduz, possuem um d e c i s i v o paipel 

na sustentação da t a x a de l u c r o em função das inúmeras produções 

com b a i x a composição orgânica do c a p i t a l e x i s t e n t e s nas colónias, o 

que abre a p o s s i b i l i d a d e de t a x a s de l u c r o b a s t a n t e e l e v a d a s . 

0 a u t o r não nega, p o r t a n t o , a conexão apcntada por Rosa 

Luxemburg e n t r e metrópole e colónia, só que a enxerga 

de forma d i a m e t r a l m e n t e oposta a da a u t o r a . Para e l e , a colónia 

desempenha um papel f u n d a m e n t a l , não t a n t o para a realização da 

m a i s - v a l i a , mas sim para a produção de uma m a i s - v a l i a e x t r a , que 
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n o s  p e r í o d o s  d e  c r i s e  c o n t r a - a r r e s t a r i a  a  t a x a  d e  l u c r o c a d e n t e  d a  

me t r ó p o l e .  Es t a  s e r i a  a  ma i s  i mp o r t a n t e  c a u s a  d a  l u t a  pe l í - i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o s s e  

d o s  t e r r i t ó r i o s  c o l o n i a i s  t r a v a d a  p e l a s  p o t ê n c i a s  i mp e r i a l i s t a s ,  o 

n ã o a  n e c e s s i d a d e  de  e s c o a me n t o d e  s u a s  me r c a d o r i a s .  

As  c o n t r a t e n d ê n c i a s  p o s s u e m,  p a r a  Gr o s s ma n n ,  p o r  s u a  

p r ó p r i a  n a t u r e z a ,  um c a r ã t e r  t r a n s i t ó r i o e  n ã o pode m d e t e r  em 

d e f i n i t i v o a  t e n d ê n c i a  a o c o l a p s o .  A p r ó p r i a ,  e x p o r t a ç ã o d e  c a p i t a l  

p o s s u i r i a  e s t a  c a r a c t e r í s t i c a ,  j á  q u e  à  me d i d a  q u e  a u me n t e  o n ú me r o 

d e  p a í s e s  com e x c e s s o d e  c a p i t a l  e  s e  e l e v e  a  ma s s a  d e  s e u s  

c a p i t a i s  em f u n ç ã o d a  c o n s t a n t e  a c u mu l a ç ã o s e  i n t e n s i f i c a r á  a  

c o n c o r r ê n c i a  no me r c a d o mu n d i a l  em b u s c a  d a s  e s f e r a s  ma i s  

l u c r a t i v a s  d e  i n v e s t i me n t o s .  

Em l i n h a s  g e r a i s ,  o r a c i o c í n i o d e  Gr o s s ma n n é  o s e g u i n t e :  

q u a n t o ma i s  o c a p i t a l i s mo a v a n ç a  t a n t o ma i s  a u me n t a  a  p a r c e l a  do 

c a p i t a l  q u e  d e v e  s e r  i n v e s t i d o em me i o s  d e  p r o d u ç ã o e  t a n t o ma i s  

d i mi n u i  r e l a t i v a me n t e  a  p a r c e l a  q u e  d e v e  s e r  i n v e s t i d a  em s a l á r i o s .  

Em f u n ç ã o d i s s o ,  c omo o l u c r o é  f r u t o d a  ma i s - v a l i a ,  q u a n t o ma i s  

c r e s c e  o c a p i t a l  ma i s  d e c r e s c e  r e l a t i v a me n t e  a  ma i s - v a l i a  e ,  

c o n s e q u e n t e me n t e ,  o l u c r o .  At é  um c e r t o p o n t o a  q u e d a  d a  t a x a  d e  

l u c r o é  c o mp e n s a d a  p e l o a u me n t o da  ma s s a  d e  l u c r o p a r a  um 

d e t e r mi n a d o n í v e l  d e  a c u mu l a ç ã o ,  c o n t u d o ,  a  q u e d a  d a  t a x a  d e  l u c r o 

i mp l i c a r á  numa  r e d u ç ã o d a  ma s s a  d e  l u c r o .  En q u a n t o a  c o mp o s i ç ã o 

o r g â n i c a  d o c a p i t a l  é  b a i x a ,  a  ma i s - v a l i a  é  r e l a t i v a me n t e  e l e v a d a ,  

g a r a n t i n d o um r á p i d o i n c r e me n t o d a  a c u mu l a ç ã o .  

P o r t a n t o ,  a t r a v é s  d e  s e u e s q u e ma  d e  r e p r o d u ç ã o -
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a c u mu l a ç ã o ,  Gr o s s ma n n p r o c u r a  d e mo n s t r a r  q u e  a  a c u mu l a ç ã o com b a s e  

numa  p r o g r e s s i v a  e l e v a ç ã o d a  c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  d o c a p i t a l ,  a t i n g e  

um p o n t o em q u e  n e c e s s a r i a me n t e  t e m q u e  c e s s a r .  No p a t a ma r  ma i s  

e l e v a d o d e  a c u mu l a ç ã o a  p a r c e l a  d a  ma i s - v a l i a  n e c e s s á r i a  a  uma  

a c u mu l a ç ã o p o s t e r i o r  d e v e  s e r  t ã o g r a n d e  q u e  a b s o r v e r i a  t o d a  a  

ma i s - v a l i a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  um c e r t o e s t á g i o d o p r o c e s s o d e  

a c u mu l a ç ã o a  ma s s a  d e  ma i s —v a l i a  p r o d u z i d a  t o r n a - s e  i n s u f i c i e n t e  

p a r a  g a r a n t i r  s i mu l t a n e a me n t e  a s  n e c e s s i d a d e s  d o c a p i t a l  c o n s t a n t e ,  

v a r i á v e l  e  o c o n s u mo d o s  c a p i t a l i s t a s .  Es t e  p o n t o d e t e r mi n a r i a  uma  

t e n d ê n c i a  do s i s t e ma a o c o l a p s o .  A c o n t i n u i d a d e  d o p r o c e s s o 

p r o d u t i v o i r i a  d e p e n d e r  d a  c o r r e l a ç ã o d e  f o r ç a s  e x i s t e n t e s  n a  

s o c i e d a d e .  A s u p e r a ç ã o v i o l e n t a  d e s t a  t e n d ê n c i a  i n t r í n s e c a  a o 

c o l a p s o s e r i a m a s  c r i s e s  p e r i ó d i c a s .  Os  f a t o r e s  c o n t r a t e n d e n t e s  

a mo r t e c e r i a m e s t a  t e n d ê n c i a ,  p o r é m com o d e s e n v o l v i me n t o do 

c a p i t a l i s mo e l e s  i r i a m s e  e n f r a q u e c e n d o .  

Ob j e t o d e  uma  a c a l o r a d a  p o l é mi c a  n a  d é c a d a  d e  3 0 ?  c omo 

d i s s e mo s ,  o t r a b a l h o d e  Gr o s s ma n n t e m o mé r i t o d e  r e c o l o c a r  a  

d i s c u s s ã o ,  a  r e s p e i t o d o f u t u r o d o c a p i t a l i s mo ,  n o s  l i mi t e s  d o 

p r o c e s s o d e  a c u mu l a ç ã o ,  r e s g a t a n d o a  d e f e s a  d a  p o s i ç ã o do c a r á t e r  

e n d ó g e n o da  c r i s e  c a p i t a l i s t a .  I s t o n ã o s i g n i f i c a ,  n o e n t a n t o ,  q u e  

c o n c o r d e mo s  com a  s u a  v i s ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA çat as t r o/ i s t a d o f u t u r o d o c a p i t a l i s mo .  

0 d e s e n v o l v i me n t o d e s t e ,  a l i á s ,  no p e r í o d o a p ó s  Gr o s s ma n n t e r  

( 2 )  Cf .  Oh l wi l e r ,  Ot t o Al c i d e s .  Mat er i al i s mo Hi s t ór i co e  Cr i s e 
Cont empor ânea,  pp 183 a  1 9 3 .  



e s c r i t o s e u l i v r o ,  d e mo n s t r o u ,  a c r e d i t a mo s ,  a  p r e c a r i e d a d e  d a  v i s ã o 

de  q u e  o s i s t e ma  a  um d e t e r mi n a d o n í v e l  d e  s e u d e s e n v o l v i me n t o s e  

t o r n a r i a  i n v i á v e l .  0 c a p i t a l i s mo t e m v i v i d o c r i s e s  e x t r a o r d i n á r i a s  

n a s  ú l t i ma s  d é c a d a s  e ,  a p e s a r  d a  p r o p o r ç ã o c a d a  v e z  ma i s  c r e s c e n t e  

q u e  a s  me s ma s  t ê m a s s u mi d o ,  o s i s t e ma  t e m d a d o v e r d a d e i r a s  l i ç õ e s  

de  s o b r e v i v ê n c i a  e  - de  c a p a c i d a d e  d e  a d a p t a ç ã o a  n o v a s  s i t u a ç õ e s .  

Po r  i r o n i a  d a  h i s t ó r i a ,  r e g i s t r e - s e ,  o q u e  e n t r o u emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA col aps o n ã o 

f o i ,  c omo p r e v i u Gr o s s ma n n ,  o c a p i t a l i s mo ,  ma s  o c h a ma d o s o c i a l i s mo 

r e a l  .  
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2 . 8 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OS ESQUEMAS DE RE P RODUÇÃO,  A RE AL I Z AÇÃO E A MONOCAUSALI DADE 

NAS ANÁL I S E S DA CRI SE 

To d a  a  d i s c u s s ã o t r a v a d a  d e s d e  o i n í c i o d o s é c u l o a t é  

Gr o s s ma n n f o i ,  c omo v i mo s ,  r e a l i z a d a em g e r a l  d e  f o r ma  mu i t o 

c a l o r o s a e  e n f á t i c a -  Ta l  e mp o l g a ç ã o n ã o é  t ã o i n c o mp r e e n s í v e l ,  s e  

l e v a r mo s  em c o n t a  q u e  o p e r í o d o f o i  q u a s e  t o d o c a r a c t e r i z a d o p e l a  

e s t r e i t a  v i n c u l a ç ã o e n t r e  o s  r u mo s  do d e b a t e  e  o s  do p r ó p r i o 

mo v i me n t o s o c i a l .  I s t o é ,  a  d i s c u s s ã o ,  l o n g e d e  v i s a r  o b j e t i v o s  

me r a me n t e  a c a d é mi c o s ,  q u a s e  s e mp r e  p r o c u r a v a  r e s p o n d e r  a  q u e s t õ e s  

c o l o c a d a s  p e l o mo v i me n t o s o c i a l  e  p e l a  l u t a d e  c l a s s e s .  

I n d e p e n d e n t e  d i s s o ,  p o r é m,  o d e b a t e  f o i  ma r c a d o p o r  a l guma xs  

q u e s t õ e s ,  i n d a g a ç õ e s  e  a t é  c o n f u s õ e s  t e ó r i c a s  t í p i c a s ,  q u a s e  s e mp r e  

p r e s e n t e s  n o s  t e x t o s  d a  ma i o r i a  d o s  a u t o r e s .  De n t r e  e s t a s  

d e s t a c a mo s ,  em f u n ç ã o d e  s u a  r e c o r r ê n c i a  e  i mp o r t â n c i a ,  a s  

s e g u i n t e s :  a  p e r ma n e n t e  t e n t a t i v a d e  e x p l i c a r  c i e n t i f i c a me n t e a  

r e a l i z a ç ã o d o p r o d u t o s o c i a l ;  a  c o n f u s ã o a  r e s p e i t o d o s i g n i f i c a d o 

d o s  e s q u e ma s  d e  r e p r o d u ç ã o d e  Ma r x ;  a  mo n o c a u s a 1 i d a d e n a  e x p l i c a ç ã o 

d a s  c r i s e s .  

2 . 8 . 1 .  0 PROBLEMA DA RE AL I Z AÇÃO DO PRODUTO SOCI AL 

Como v e r i f i c a mo s ,  o p r o b l e ma d a  r e a l i z a ç ã o d o p r o d u t o 

s o c i a l  c a p i t a l i s t a  p e r me o u o d e b a t e  s o b r e  c r i s e e  c o l a p s o no 
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i n t e r i o r  d a  I I  I n t e r n a c i o n a l .  A h i s t ó r i a  d a  t e o r i a  e c o n ó mi c a  

a p r e s e n t a  t r ê s  s o l u ç õ e s  p a r a  o p r o b l e ma d a  r e a l i z a ç ã o do p r o d u t o 

s o c i a l  c a p i t a l i s t a .  A p r i me i r a  d e l a s ,  q u e  r e mo n t a  a  J a me s  M i l l ,  

Da v i d Ri c a r d o e  J e a n - Ba p t i s t e  Sa y ,  p r e t e n d e  r e s o l v e r  o p r o b l e ma d a  

r e a l i z a ç ã o d a  ma i s - v a l i a  a t r a v é s  da  e q u i p a r a ç ã o d a  s o c i e d a d e  

c a p i t a l i s t a  â  p r o d u ç ã o me r c a n t i l  s i mp l e s ,  s ó q u e  r e d u z i n d o e s t a  

ú l t i ma à  me r a  t r o c a  d e  p r o d u t o s .  Se g u n d o e s t a  c o n c e p ç ã o ,  e x i s t i r i a  

umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eqxi i  l  í br i o nuet af i s i co e n t r e  c o mp r a d o r e s  e  v e n d e d o r e s ,  em 

f u n ç ã o do f a t o d e  c a d a  p r o d u ç ã o c r i a r  s u a  p r ó p r i a  de ma nda  e  d o s  

p r o d u t o s  s e mp r e  s e r e m t r o c a d o s  p o r  p r o d u t o s ,  em ú l t i ma  a n á l i s e .  

Lo g o ,  s e  a s  me r c a d o r i a s  f o r e m p r o d u z i d a s  n a s  q u a n t i d a d e s  e  

p r o p o r ç õ e s  c e r t a s ,  j a ma i s  h a v e r i a  c r i s e s  d e  s o b r e p r o d u ç ã o .  P a r a  o s  

t e ó r i c o s  d e f e n s o r e s  d e s t a  v i s ã o ,  p o r t a n t o ,  o p r o b l e ma d a  r e a l i z a ç ã o 

s e  r e d u z  a o p r o b l e ma d a  p r o p o r c i o n a 1 i d a d e  e n t r e  o s  s e t o r e s  d a  

p r o d u ç ã o .  

S i s mo n d i ,  o p r i n c i p a l  c r í t i c o c o n t e mp o r â n e o d a  e s c o l a  

c l á s s i c a ,  p o s s u í a  ur na  v i s ã o c o mp l e t a me n t e  d i f e r e n t e ,  e n c a r a n d o a s  

me r c a d o r i a s  n ã o c omo s i mp l e s  pr odut os  ma s  c omo p r o d u t o s  do 

c a p i t a l .  Mu i t o a n t e s  d a  p o l é mi c a  t r a v a d a ,  p e l o s  c o mu n i s t a s  d a  I I  

I n t e r n a c i o n a l ,  e l e  j á  f a z i a  a  c l á s s i c a  i n t e r r o g a ç ã o :  s e  o s  

t r a b a l h a d o r e s  s ó pode m a d q u i r i r  a q u e l a  p a r t e  d a  p r o d u ç ã o 

e q u i v a l e n t e  a o s  s e u s  s a l á r i o s  e  o s  c a p i t a l i s t a s  c ons ome m a p e n a s  uma  

p e q u e n a  p a r t e  da  ma i s - v a l i a ,  j á  q u e  uma  o u t r a  p a r t e  d e v e  s e r  

r e i n v e s t i d a  n a  p r o d u ç ã o ,  c omo s e  r e a l i z a r á  a  p r o d u ç ã o s o c i a l  ?  

P a r a  Ma r x a  r e a l i z a ç ã o "  d a  ma i s - v a l  i a  é  t a mb é m um d o s  
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p r o b l e ma s  ma i s  d i f í c e i s  a  s e r  e n f r e n t a d o p e l a  t e o r i a .  Di s c o r d a  da  

p o s i ç ã o d e  S i s mo n d i ,  p o r é m,  e  d e f e n d e  q u e  a  p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a  c r i a  s e u p r ó p r i o me r c a d o e ,  n e s t e  s e n t i d o , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r es ol ve .-  o 

p r o b l e ma d a  r e a l i z a ç ã o .  I s t o é ,  r e s o l v e  o p r o b l e ma  c r i a n d o a  f o r ma  

a t r a v é s  d a  q u a l  e l e  p o d e  mo v e r - s e ,  o u s e j a ,  t r a n s f e r i n d o - o p a r a  uma  

e s f e r a  ma i s  a mp l a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  s a í d a  p a s s a  p e l a  

p e r ma n e n t e  a mp l i a ç ã o d o s  s e u s  me r c a d o s  i n t e r n o e  e x t e r n o .  A 

r e p r o d u ç ã o a mp l i a d a  p a r a  Ma r x ,  p o r t a n t o ,  nem é  a l g o i mp o s s í v e l  como 

d e f e n d i a  S i s mo n d i  nem t a mp o u c o p o d e  p r o g r e d i r  a t é  o i n f i n i t o como 

a c r e d i t a v a m o s  c l á s s i c o s .  

Ma i s  à  f r e n t e  a n a l i s a r e mo s  ma i s  d e t a l h a d a me n t e  q u e  o 

p r o b l e ma d a  r e a l i z a ç ã o e s t á  r e l a c i o n a d o à  e x i s t ê n c i a  do d i n h e i r o ,  

q u e  s e g me n t a ,  d i s s o c i a  o a t o d a  c o mp r a  e  o d a  v e n d a .  I s t o ,  p o r é m,  

n ã o e x p l i c a  c o mp l e t a me n t e  o p r o b l e ma ,  j á  q u e  o u t r a s  f o r ma ç õ e s  

e c o n ó mi c a s  u t i l i z a m o d i n h e i r o ,  s e m q u e  a s  d i f i c u l d a d e s  de  

r e a l i z a ç ã o t e n h a m a s s u mi d o p r o p o r ç õ e s  s e q u e r  p a r e c i d a s  com a s  do 

c a p i t a l i s mo .  

2 . £ 3 . 2 .  OS ESQUEMAS DE RE P RODUÇÃO E SEU SI GNI FI CADO 

Os  c h a ma d o s  e s q u e ma s  de  r e p r o d u ç ã o ,  um i n s t r u me n t a l  

t e ó r i c o u t i l i z a d o p o r  Ma r x p a r a  me l h o r  e n t e n d e r  o f u n c i o n a me n t o da  

s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  f o i  a l v o d e  mu i t a  c o n f u s ã o e  ma l - e n t e n d i d o s .  

Os  e s q u e ma s  f o r a m c o n s t r u í d o s  com o f i t o d e  r es ol ver  uma  

c o n t r a d i ç ã o i n s o l ú v e l  no mundo r e a l ,  q u a l  s e j a ,  a q u e l a  e x i s t e n t e  
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e n t r e  v a l o r  e  v a l o r  d e  u s o .  Na  a n á l i s e  d o c a p i t a l  s o c i a l ,  Ma r x 

d e mo n s t r a  q u e  a  f o r ma ç ã o d o v a l o r  e  d a  ma i s - v a l  i a  s e  d e p í i r a  com um 

p o d e r o s o o b s t á c u l o :  o v a l o r  d e  u s o .  No p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o , , ,  o 

c a p i t a l i s t a  . n e c e s s i t a  n ã o a p e n a s  d e  um f u n d o d e  v a l o r e s  c omo 

p r e c i s a  t a mb é m e n c o n t r a r  e s t e s  v a l o r e s  em f o r ma  d e  u s o ,  o u s e j a ,  em 

f o r ma  d e  má q u i n a s ,  ma t e r i a - p r i ma  e  me i o s  d e  v i d a ;  e  t u d o i s t o em 

p r o p o r ç õ e s  d e f i n i d a s  p e l a s  e x i g ê n c i a s  t é c n i c a s  d e  p r o d u ç ã o .  A 

f o r ma ç ã o do v a l o r . ,  p o r t a n t o ,  e s t á  l i g a d a  a o s  v a l o r e s  d e  u s o d a s  

me r c a d o r i a s .  

I s t o n ã o s i g n i f i c a ,  o b v i a me n t e ,  q u e  o c a p i t a l i s mo t e n h a  

c omo ú l t i ma  f i n a l i d a d e  a  s a t i s f a ç ã o d a s  n e c e s s i d a d e s  p r o d u t i v a s  e  

i n d i v i d u a i s  d a  s o c i e d a d e .  A.  b u s c a  do má x i mo d e  ma i s —v a l i a  é  a  

p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  do c a p i t a l i s mo e ,  p o r  i s t o ,  s o me n t e  s e  

p r o d u z e m v a l o r e s  d e  u s o q u e  s i mu l t a n e a me n t e  s e j a m v a l o r e s .  As  

p r ó p r i a s  n e c e s s i d a d e s  huma na s  s ã o s a t i s f e i t a s  s o me n t e  n a  p r o p o r ç ã o 

em q u e  f o r e m i n d i s p e n s á v e i s  â  c r i a ç ã o d a  ma i s - v a l i a .  

P o r t a n t o ,  o s  t r a b a l h a d o r e s  s ó p o d e r ã o s a t i s f a z e r  s u a s  

n e c e s s i d a d e s  d e  c ons umo s e  c o n s e g u i r e m v e n d e r  s u a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o 

q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  s ó s e r á  a d q u i r i d a  n o me r c a d o s e  r e v e l a r - s e  c omo 

c r i a i d o r a  d e  ma i s - v a l o r .  0 mes mo o c o r r e  com o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  

q u e  s ó s e r ã o e mp r e g a d o s  s e  e x i s t i r e m e x p e c t a t i v a s  d e  q u e  i r ã o 

e l e v a r  a  t a x a  d e  l u c r o .  0 p r ó p r i o c a p i t a l i s t a  e n c o n t r a  o s  l i mi t e s  

d e  s e u c o n f o r t o e  p r a z e r  n a  c o n s t a n t e  n e c e s s i d a d e  d e  a c u mu l a ç ã o d e  

c a p i t a l .  

Po r  c o n s e g u i n t e ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s o l u ç ã o d e s t a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n t r a d i ç ã o r e a l  a p a r e c e u com a  u t i l i z a ç ã o d e  um mo d e l o 

e x t r e ma me n t e  a b s t r a t o c omo s ã o • o s  e s q u e ma s ,  s u r g i d o s  t ã o s o me n t e  

p a r a  f a c i l i t a r  a  c o mp r e e n s ã o d a  r e a l i d a d e .  E l e s  d i v i d e m t o d o o 

p r o d u t o s o c i a l  em d o i s  g r a n d e s  s e t o r e s ,  q u e  t r a b a l h a m um p a r a  o 

o u t r o mu t u a me n t e  e  de ve m z e l a r  e s p e c i a l me n t e  p e l a  s u b s t i t u i ç ã o do 

v a l o r  d e  s e u s  e l e me n t o s  p r o d u t i v o s .  Co n t u d o ,  i s t o s ó p o d e r á  s e r  

f e i t o s e  c a d a  um t o ma r  f o r ma  ma t e r i a l  a d e q u a d a  à s  s u a s  

n e c e s s i d a d e s .  Ma s ,  p o r  um o u t r o l a d o ,  i s t o s ó p o d e r á  o c o r r e r  s e  

t a i s  v a l o r e s  d e  u s o f o r e m o b t i d o s  r e c i p r o c a me n t e ,  a t r a v é s  do 

i n t e r c â mb i o d e  e q u i v a l e n t e s  d e  v a l o r .  

T a l  d e p e n d ê n c i a  mú t u a  d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ubs t i t ui ção de val or  e  

s u b s t i t u i ç ã o d e  ma t e r i a l  s u r g e  n i t i d a me n t e  n o s  e s q u e ma s  d e  

r e p r o d u ç ã o .  P o r é m e s s a  d e p e n d ê n c i a  s ó p o d e r á  e x i s t i r  s e  a mbos  o s  

s e t o r e s  f o r e m e s t r i t a me n t e  s e p a r a d o s  e  s e  a s  s u a s  r e l a ç õ e s  s e  

l i mi t a r e m e x c l u s i v a me n t e  à  t r o c a  d e  e q u i v a l e n t e s  de  me r c a d o r i a s .  Em 

o u t r a s  p a l a v r a s ,  o e q u i l í b r i o d a  r e p r o d u ç ã o s o c i a l  g l o b a l  e x i g e  q u e  

a s  r e l a ç õ e s  d e  t r o c a  e n t r e  o s  d o i s  p r i n c i p a i s  s e t o r e s  d a  p r o d u ç ã o 

de ve m s e  e q u i v a l e r  mu t u a me n t e ,  t a n t o n o a s p e c t o d o v a l o r  q u a n t o no 

a s p e c t o d o v a l o r  d e  u s o .  

Es s a  é  uma  condi  t i o s i ne  q u a  non d o s  e s q u e ma s ,  mu i t a s  

v e z e s  n ã o r e s p e i t a d a  p o r  c e r t o s  a u t o r e s  q u e ,  a o t e n t a r  mel hor ar  

o s  e s q u e ma s  i n t r o d u z i n d o c o n d i ç õ e s  me nos  r i gor os as  e ,  p o r t a n t o ,  

ma i s  p r ó x i ma s  d a  r e a l i d a d e  c o n c r e t a ,  p r o v a r a m n ã o t e r  c o mp r e e n d i d o 

o s e n t i d o e  a  e s t r u t u r a  d o s  me s mos .  É e v i d e n t e  q u e  n a  v i da r eal  a  

s o l u ç ã o do c o n f l i t o e n t r e  v a l o r  -e  v a l o r  d e  u s o a c a b a  p o r  s e  d a r  
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a t r a v é s  d e  c e n t e n a s  d e  ma n e i r a s ,  c omo o a j u s t e  d o s  p r e ç o s  d a s  

me r c a d o r i a s  à s  n e c e s s i d a d e s  s o c i a i s ,  a  q u e b r a  d e  a l g u ma s  e mp r e s a s ,  

e t c .  Mes mo a s s i m s u r g e m a s  c r i s e s ,  q u e  s ã o um r e f l e x o d a s  

c o n t r a d i ç õ e s  i ma n e n t e s  d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a e  q u e ,  p o r t a n t o ,  

n ã o pode m s e r  r e s o l v i d a s  n o â mb i t o d e s t a .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  o s  

e s q u e ma s  s u r g e m c omo um i n s t r u me n t o i mp o r t a n t e  d e  r e s o l u ç ã o d e s t a  

c o n t r a d i ç ã o ,  g a n h a n d o a s s i m l a r g a  a p l i c a b i l i d a d e  t e ó r i c a .  

:
 P o d e r í a mo s  d i z e r  q u e ,  a s s i m c or no a  s e p a r a ç ã o t e mp o r a l  e  

e s p a c i a l  da  c o mp r a  e  v e n d a  s i g n i f i c a m a  p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  d e  

e x i s t ê n c i a  d a  c r i s e ,  o s  e s q u e ma s  s i g n i f i c a m a  p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  

d e  i n e x i s t ê n c i a  d a  c r i s e .  A h i s t ó r i a  do c a p i t a l i s mo é  a  h i s t ó r i a  da  

l u t a  c o n s t a n t e  e n t r e  a  p o s s i b i l i d a d e d e  s u r g i me n t o d a  c r i s e  

c o l o c a d a  p e l a  moe da  e  o s  e s q u e ma s  d e  r e p r o d u ç ã o .  Nos  p e r í o d o s  d e  

p r o s p e r i d a d e ,  p r e d o mi n a  o f u n c i o n a me n t o d o s  e s q u e ma s  d e  r e p r o d u ç ã o 

6?  a s  c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  à  r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l  s ã o r e p o s t a s ;  

n o s  p e r í o d o s  d e  c r i s e ,  p r e d o mi n a  a  s e p a r a ç ã o e n t r e  c o mp r a  e  v e n d a  

d a s  me r c a d o r i a s ,  s u r g i n d o a  s u p e r p r o d u ç ã o ,  q u e  n a d a  ma i s  é  d o q u e  a  

f o r ma  a t r a v é s  d a  q u a l  a  c r i s e s e  ma n i f e s t a .  

2 . 8 . 3 .  0 PROBLEMA DA MQNOCAUSALI DADE NAS ABORDAGENS SOBRE CRI SE 
E COLAPSO 

Um e xa me  s u p e r f i c i a l  d a s  a b o r d a g e n s  s o b r e  c r i s e e  a s  

t e n d ê n c i a s  do c a p i t a l i s mo v i s t a s  a c i ma n o s  d e mo n s t r a r á  q u e  

p r a t i c a me n t e  t o d a s  e l a s  s e  c a r a c t e r i z a m p o r  uma  v i s ã o mo n o c a u s a l  do 

p r o b l e ma .  E r n e s t  Ma n d e l  a b o r d o u mu i t o bem e s s e  p r o b l e ma em s u a  



o b r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Capi t al i s mo Tar di a.  

P a r a  Ro s a  Lu x e mb u r g ,  o f a t o r  d e t e r mi n a n t e  d a s  t e n d ê n c i a s  

a  l o n g o p r a z o do c a p i t a l i s mo r e s i d e  n a  d i f i c u l d a d e d e  r e a l i z a ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da 

ma i s - v a l i a  e  c o n s e q u e n t e  d e p e n d ê n c i a  do s i s t e ma em r e l a ç ã o a  

r e g i õ e s  n ã o - c a p i t a l i s t a s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o d a s  me r c a d o r i a s .  Em 

H i l f e r d i n g ,  o p r o b l e ma  e s t á  n a  c o n c o r r ê n c i a  o u n a  a n a r q u i a  da 

p r o d u ç ã o .  S ó q u e  e s t e  a s p e c t o ,  s e m d ú v i d a  d e c i s i v o ,  f o i  e x t r a í d o da  

s u a  g l o b a  1 i d a d e  e  pc ^s s ou a  s e r  a p o n t a d o p e l o a u t o r  c omo a  ú n i c a  

c a u s a  d a s  c r i s e s  c a p i t a l i s t a s .  De s t a  v i s ã o a t é  a  c o n c e p ç ã o d e  um 

capi t al i s mo or gani z ado c o ma n d a d o p o r  um car t el  ger al  e  s em 

c r i s e s ,  p r e c i s o u a p e n a s  d e  um p e q u e n o s a l t o .  

Na  p e r ma n e n t e  b u s c a  da  caus a f undament al  d a s  

c o n t r a d i ç õ e s  do c a p i t a l i s mo ,  Ot t o Ba u e r  a d o t a  v á r i a s  p o s i ç õ e s  

d i f e r e n t e s  a o l o n g o do t e mp o .  De  s u a  t e s e  i n i c i a l  d e  q u e  a  

l i b e r a ç ã o p e r i ó d i c a  do c a p i t a l  n ã o - a c u mu 1 a d o é  a  r a z ã o ma i s  

i mp o r t a n t e  n a  r u p t u r a  do p r o c e s s o d e  a c u mu l a ç ã o ,  e l e  c h e g a  a t é  uma  

c o n c e p ç ã o o n d e  a  c o n t r a d i ç ã o - c h a v e  d o c a p i t a l i s mo é  o f a t o d e  q u e  a  

p r o d u ç ã o d e  c a p i t a l  c o n s t a n t e  n o d e p a r t a me n t o I  c r e s c e  ma i s  

r a p i d a me n t e  d o q u e  a  p r o c u r a  d e  c a p i t a l  c o n s t a n t e  n o d e p a r t a me n -

t o I I ,  c o n s e q u ê n c i a  do a u me n t o de  ma i s - v a l i a .  

A t e s e  d e  Ba u e r ,  uma  v e r s ã o me l h o r a d a  d a  t e s e  d e  Ros a  

Lu x e mb u r g ,  f o i  a d o t a d a  com p e q u e n a s  v a r i a ç õ e s  p o r  v á r i o s  a u t o r e s ,  

c omo v i mo s .  Ma n d e l  a p o n t a  uma  i n c o mp r e e n s ã o f u n d a me n t a l  q u e  e s t á  

p o r  d e t r á s  d e s s a  f o r mu l a ç ã o :  o p r e s s u p o s t o b á s i c o com q u e  

t r a b a l h a m e s t e s  a u t o r e s  é  o d e  q u e  n ã o h á  a l t e r a ç ã o n a  p r o p o r ç ã o do 
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v a l o r  d e  p r o d u ç ã o o u d a  c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  e n t r e  o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d o i s  

d e p a r t a me n t o s ,  a o mes mo t e mp o em q u e  a  de ma nda  d e  me r c a d o r i a s  

o r i g i n á r i a s  do d e p a r t a me n t o I I  c r e s c e  ma i s  l e n t a me n t e ?  d o que . ,  a  

de ma nda  d e  me r c a d o r i a s  d o d e p a r t a me n t o I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em f u n ç ã o d a  e l e v a ç ã o d a  

t a x a  de  ma i s —v a l i a  e  d a  c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  d o c a p i t a l .  De s s a  

f o r ma ,  a  c r i s e ;  t o r n a - s e  a l c j o i n e v i t á v e l .  E n t r e t a n t o ,  a  c o n s t â n c i a  

de ? s t a  p r o p o r ç ã o e n t r e  o s  a c r é s c i mo s  d a  p r o d u ç ã o n o d e p a r t a me n t o I  e  

a  c a p a c i d a d e  p r o d u t i v a  do d e p a r t a me n t o I I  n u n c a  f c n i  c o mp r o v a d a .  

O f at o de  Que  o des envol vi ment o acel er ado no Depar t amen-
t o I ,  ao aument ar  a compos i ção or gâni ca do capi t al  na eco-
nomi a como um t odo,  deve t ambém aument ar ,  em úl t i ma anál i -
s e,  a capaci dade pr odut i va do De par t ament o 11,  não pr ova 

. de manei r a al guma Que a capaci dade pr odut i va de ambos  os  
L' epar t ament os  deva aument ar  na mes ma pr opor ção.  No ent an-
t o,  s e houver  uma al t er ação nas  pr opor ções  r ecí pr ocas  das  
duas  capaci dades ,  e  dado um gr ande acr és ci mo na pr odução 
t ot al  de mer cador - i as ,  uma demanda ampl i ada em r el ação âs  
mer cador i as  do Depar t ament o 1 poder á cer t ament e s er  acom-
panhada por  um aument o abs ol ut o — embor a menor  em t er mos  

• r el at i vos  -  da capaci dade pr odut i va do Depar t ament o 11 e 
pel a ut i l i z ação pl ena des s a capaci dade,  s em que i s s o ne-
ces s ar i ament e acar r et e s uper pr odução ou capaci dade exce-
dent e  ( Ma n d e l ,  1 9 8 2 ,  2 3 ) .  

P a r a  He n r y k Gr o s s ma n n ,  o p r o b l e ma  c e n t r a l  d e  

f u n c i o n a me n t o d o modo d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a  é  o de  

s u p e r a c u mu 1 a ç á o ,  o u s e j a ,  uma  s i t u a ç ã o em q u e  o t o t a l  d a  ma i s - v a l i a  

e x i s t e n t e  n a  s o c i e d a d e  é  i n s u f i c i e n t e  p a r a  a  v a l o r i z a ç ã o l u c r a t i v a  

d o t o t a l  d e  c a p i t a l  e x i s t e n t e .  As  d i f i c u l d a d e s  d e  v a l o r i z a ç ã o do 

c a p i t a l  s e r i a m um e mp e c i l h o a b s o l u t o s e  c o n d u z i s s e m a  uma  

d i mi n u i ç ã o d a  ma i s - v a l i a  c o n s u mi d a  i mp r o d u t i v a me n t e .  A i n c a p a c i d a d e  
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do s i s t e ma  em v a l o r i z a r  l u c r a t i v a me n t e  t o d o o c a p i t a l  e x i s t e n t e  

l e v a r i a  à  i n t e r r u p ç ã o g l o b a l  d ó p r o c e s s o d e  e x p a n s ã o .  Como a s s i n a l a  

Ma n d e l ,  o p r i me i r o a r g u me n t o o mi t e  um f a t o c e n t r a l :  p a r c e l a  da  

ma  i s - - v a i  i a  d e s t i n a d a  a o c o n s u mo p o d e r i a  s e r  d i v i d i d a  e n t r e  um 

n ú me r o c a d a  v e z  me n o r . d e  c a p i t a l i s t a s . '  Uma  b a i x a  n o t o t a l  d a  

ma i s - v a l i a  c o n s u mi d a  i mp r o d u t i v a me n t e  é  p l e n a me n t e  c o mp a t í v e l  com 

uma  e l e v a ç ã o d o c o n s u mo d e  c a d a  f a mí l i a  c a p i t a l i s t a .  •  s e g u n d o 

a r g u me n t o e s q u e c e  q u e  uma  s i t u a ç ã o d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s uper ac- amul açãa d e  c a p i t a l  

n ã o c o n d u z i r á  t o d a  e c o n o mi a  a o c o l a p s o ma s  p r o v o c a r á  a p e n a s  a  

d e s v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l  e x ç e d e n í e  a t r a v é s  d a  c o n c o r r ê n c i a  e  

d a  c r i s e .  A f u n ç ã o d a s  c r i s e s  é  e x a t a me n t e  a  d e  s a n e a r  a  e c o n o mi a ,  

e v i t a n d o a s s i m uma  e s t a g n a ç ã o ma i s  l o n g a  d o p r o c e s s o d e  

v a l o r i z a ç ã o .  

Pode mos  v e r i f i c a r ,  a s s i m,  q u e  t o d o s  o s  t e ó r i c o s  q u e  

t r a v a r a m a  p o l é mi c a  s o b r e  c r i s e  e  c o l a p s o no s e i o d a  I I  

i n t e r n a c i o n a l  -  com e x c e ç ã o ,  t a l v e z ,  d e  Bu k h a r i n ,  q u e  em s u a  

c r í t i c a  a  Lu x e mb u r g a s s i n a l o u d e  p a s s a g e m q u e  p a r a  s e  a n t e v e r  a  

d e r r o c a d a  d o c a p i t a l i s mo s e r i a  n e c e s s á r i o c o n s i d e r a r  v á r i a s  

c o n t r a d i ç õ e s  b á s i c a s  -  p r e t e n d e m c o mp r e e n d e r  t o d a  a  d i n â mi c a  do 

modo d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a  a  p a r t i r  d e  uma  s ó v a r i á v e l  do 

s i s t e ma .  Se j a m des pr opor ci onal i s  t as ,  s ubcons umi s t as  o u p a r t i d á r i o s  

d a  l e i  t e n d e n c i a l  d a  q u e d a  d a  t a x a  d e  l u c r o ,  em r e g r a  e s t e s  a u t o r e s  

i n s i s t e m em t e n t a r  e x p l i c a r  e s t e  c o mp l e x o f e n ó me n o d a  s o c i e d a d e  

c a p i t a l i s t a  a t r a v é s  d e  uma  ú n i c a  -  e  a b s o l u t a  -  c a u s a .  

Es t a  s u p o s i ç ã o c o n t r a d i z  a  p r ó p r i a  v i s ã o d a  o b r a  d e  Ma r x ,  
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q u e  a n a l i s a  o c a p i t a l i s mo c omo uma  t o t a l i d a d e  d i n â mi c a  s e n d o q u e ,  

p o r t a n t o ,  um d e t e r mi n a d o r e s u l t a d o s e r á  f r u t o d a  i n t e r a ç ã o d e  t o d a s  

a s  l e i s  b á s i c a s  d e  d e s e n v o l v i me n t o .  Ap e s a r  d e  t r a z e r e m e l e me n t o s  

i mp o r t a n t í s s i mo s  p a r a  a  a n á l i s e  d a  c r i s e ,  t o d a s  e s t a s  e x p l i c a ç õ e s  

pe c a m p e l a  i n s u f i c i ê n c i a  e  a u s ê n c i a  d e  uma  v i s ã o g l o b a l  do 

p r o b l e ma .  I s t o ,  p o r  s u a  v e z ,  d e c o r r e  d e  um e r r o b á s i c o comum a  

t o d a s  a s  e s c o l a s ,  q u e  é  o d e  s e p a r a r  a n a l i t i c a me n t e  p r o d u ç ã o e  

c o n s u mo .  

0 s i s t e ma  c a p i t a l i s t í ^ é ,  a l é m d e  p r o d u ç ã o g e n e r a l i z a d a  de  

me r c a d o r i a s  e  ma i s - v a l  i a ,  a  a p r o p r i a ç ã o e f e t i v a  d e s t a  ú l t i mí i  

a t r a v é s  d a  v e n d a  d a s  me r c a d o r i a s  p r o d u z i d a s .  Qu a l q u e r  e x p l i c a ç ã o 

da  c r i s e  q u e  c o n s i d e r e  a p e n a s  a  p r o d u ç ã o o u a p e n a s  a  r e a l i z a ç ã o d a  

ma i s - v a l i a ,  i g n o r a n d o q u e  a s  d u a s  f o r ma m um t o d o o r g â n i c o ,  s e r á  

n e c e s s a r i a me n t e  i n c o mp l e t a  .  Um d o s  o b j  e t i v o s  c i o p r ó x i mo c a p í  t u 1 o é  

o d e ,  t e n t a r  c o n s t r u i r  ur n mo d e l o d e  a n á l i s e  q u e  p r o c u r e  l e v a r  em 

c o n t a  o s  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  c a u s a d o r e s  d a  c r i s e  d e  s o b r e p r o d u ç ã o 

s e m 1 i mi t a r - s e  a  a p e n a s  um.  
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C A P Í T U L O I I I  

U ma Vi s ã o Ma r x i s t a d a Cr i se 



3 . 1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I NTRODUÇÃO 

Como j á .  a s s i n a l a mo s  a n t e r i o r me n t e ,  n ã o v a mo s  e n c o n t r a r  em 

Ma r x uma  t e o r i a  d a s  c r i s e s  s i s t e ma t i z a d a ,  ma s  s i m uma  c o n c e p ç ã o 

g e r a l  s o b r e  o t e ma ,  d i s t r i b u í d a  a o l o n g o d a  s u a  o b r a .  Gu i a d o p e l o 

mé t o d o d i a l  é t i c o ,  Mar ; ; ,  q u e  v i s a v a  d e s c o b r i r  a s  l e i s  f u n d a me n t a i s  

d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  e s t u d o u e x a t a me n t e  a s  c o n t r a d i ç õ e s  q u e  

movem e s t a  s o c i e d a d e  e  s u a s  f o r ma s  d e  ma n i f e s t a ç ã o .  0 e s t u d o d e  

t a i s  c o n t r a d i ç õ e s  c o n s t i t u i  a o mes mo t e mp o o e s t u d o d a s  c o n d i ç õ e s  

g e r a i s  d a s  c r i s e s  e c o n ó mi c a s .  

0 e s t u d o d a  c r i s e  em Ma r x ,  p o r t a n t o ,  d e v e  s e r  b u s c a d o n a  

t o t a l i d a d e d e  s u a  o b r a  e c o n ó mi c a ,  o n d e  e n c o n t r a mo s  a  d e s c o b e r t a  d a  

l e i  f u n d a me n t a l  d a  e c o n o mi a  b u r g u e s a ,  d a s  c o n t r a d i ç õ e s  d e s t a  

s o c i e d a d e  e  d e  s u a  r e l a ç ã o com a s  c r i s e s .  Po r  c o n s e g u i n t e ,  

f r u s t r a m- s e  a s  t e n t a t i v a s  -  b a s t a n t e  c omuns  -  d e  b u s c a r  uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t eor i a,  

das  cr i s es  em uma  s e ç ã o d e  O Capi t al  o u n a s  Teor i as  da Mai s - Val i a.  

P a r t i n d o da  a n á l i s e  d a  me r c a d o r i a ,  Ma r x c o n s t a t a  q u e  e s t a  

é  a  b a s e  d o modo d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a  e  q u e  a  s o b r e p r o d u ç ã o d e  

me r c a d o r i a s  é  a  ma n i f e s t a ç ã o ma i s  g e r a l  d a  c r i s e .  Po r  o u t r o l a d o ,  

p e r c e b e  t a mb é m q u e  é  a  a ç ã o d o v a l o r  q u e  t r a n s f o r ma o s  d i f e r e n t e s  

t r a b a l h o s  p r i v a d o s  em t r a b a l h o s o c i a l .  
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Ao c o n v e r t e r  o s  d i v e r s o s  t r a b a l h o s  p r i v a d o s  em s o c i a l  a  

a ç ã o do v a l o r  e s t a b e l e c e  uma  r e l a ç ã o e n t r e  o s  p r o p r i e t á r i o s  

p r i v a d o s  d e  me r c a d o r i a s .  Po r  i s s o o v a l o r  é  c o n s i d e r a d o 

e s s e n c i a l me n t e  uma  r e l a ç ã o s o c i a l .  

E n t r e t a n t o ,  o ' v a l o r  t e m c omo p a l c o d e  a t u a ç ã o uma  

s o c i e d a d e  b a s e a d a  n a  p r o p r i e d í i d e  p r i v a d a  d o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o e  do 

p r o d u t o do t r a b a l h o .  I s s o i mp l i c a  em q u e  o s  t r a b a l h o s  p r i v a d o s  

s e j a m r e c o n h e c i d o s  s o c i a l me n t e  a p e n a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.  pos t er i or i ,  o q u e  

p o s s i b i l i t a  o n ã o r e c o n h e c i me n t o d e  uma  p a r c e l a  d o t r a b a l h o 

i n c o r p o r a d o .  I s t o a p a r e c e  a t r a y é s  d a  c o n t r a d i ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e x i s t e n t e  e n t r e  o 

v a l o r  e  o v a l o r  d e  u s o .  Es s a  c o n t r a d i ç ã o ,  p o r  s u a  v e z ,  s u r g e  

e x t e r i o r me n t e  a t r a v é s  d a  c o n t r a d i ç ã o e n t r e  a  me r c a d o r i a  e  o 

d i n h e i r o ,  

Po r  q u e  e s s a  b i f u r c a ç ã o d a  me r c a d o r i a  em me r c a d o r i a  e  

d i n h e i r o c o n s t i t u i  uma  '  c o n t r a d i ç ã o em s i  me s mo?  P o r q u e  o d i n h e i r o 

p o s s i b i l i t a  a  s e p a r a ç ã o d o s  d o i s  mo me n t o s  d a  t r o c a  ( c o mp r a  e  v e n d a )  

t a n t o no t e mp o q u a n t o no e s p a ç o .  P o d e r á  h a v e r  e n t ã o a  v e n d a  s e m 

c o mp r a  e  i s s o a t r a p a l h a  a  me t a mo r f o s e  d a s  me r c a d o r i a s  à  f o r ma  

d i n h e i r o :  

A nat ur ez a,  da met amor f os e das  mer cador i as ,  a qual  abr ange 
t ant o a di s s oci ação quant o a uni dade da compr a e  venda,  
em vez  de  excl ui r ,  ao cont r ár i o,  encer r a a pos s i bi l i dade 
de uma of er t a exces s i va ger al .  ( Ma r x ,  Teor i as  da Mai s - va-
l i a ,  v .  I I ,  9 4 0 )  

Ex a mi n e mo s  um p o u c o ma i s  d e t a l h a d a me n t e  c omo i s t o 
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f u n c i o n a .  A me r c a d o r i a  é  ur na  u n i d a d e  c o n s t i t u í d a  p e l o v a l o r  e  p e l o 

v a l o r  de  u s o .  Como t o d a  u n i d a d e  d i a l é t i c a ,  a  u n i d a d e  n ã o pode?  s e r  

s e p a r a d a  d a  c o n t r a d i ç ã o .  A me r c a d o r i a  n ã o p o d e  i n t e r e s s a r  a o s e u 

p r o d u t o r  c or no v a l o r  e  c omo v a l o r  de  u s o a o mes mo t e mp o .  Se  

i n t e r e s s a r  c omo v a l o r  d e  u s o e l a  de ? i xa  d e  s e r  me r c a d o r i a ; ,  

r e d u z i n d o - s e ?  a  um s i mp l e s  p r o d u t o d e  s u b s i s t ê n c i a ;  s e  i n t e r e s s a r  

c omo v a l o r  e l a  n ã o p o d e  i n t e r e s s a r  c omo v a l o r  d e  u s o j á  q u e  t e m q u e  

h a v e r  a . v e n d a  no me r c a d o p a r a  o b t e r - s e  e s s e  v a l o r .  

Ne s t e  c o n t e x t o ,  a  t r o c a  d i r e t a  s u r g e  c omo a  s a í d a  

n e c e s s á r i a  p a r a  a  c o n t r a d i ç ã o i n t e r n a d a  me r c a d o r i a .  0 q u e  o c o r r e ,  

p o r é m,  é  q u e  nem s e mp r e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.  t r o c a é  p o s s í v e l .  Se  n ã o h o u v e r  mú t u o 

i n t e r e s s e ,  e n t r e  c o mp r a d o r  e  v e n d e d o r ,  p e l o s  v a l o r e s  d e  u s o d a s  

r e s p e c t i v a s  me r c a d o r i a s ,  a  c o n t r a d i ç ã o p e r s i s t e .  

As s i m,  a  c o n t r a d i ç ã o i n t e r n a d a  me r c a d o r i a  e n t r e  v a l o r  e  

v a l o r  d e  u s o c r i a a  p o s s i b i l i d a d e d e  e x i s t i r e m p r o d u t o s  q u e  n ã o s ã o 

c o n s u mi d o s .  A me r c a d o r i a ,  p o r t a n t o ,  t r a z  em s i ,  a  o r i g e m d a s  

c r i s e s .  

À me d i d a  q u e  a  f o r ma  me r c a d o r i a  s e  d e s e n v o l v e ,  d e s e n v o l -

v e - s e  t a mb é m a  c o n t r a d i ç ã o q u e  e l a  e n c e r r a .  0 a p r o f u n d a me n t o d a  

d i v i s ã o s o c i a l  d o t r a b a l h o a u me n t a  a  c o n t r a d i ç ã o v a l o r  x  val or  do 

us o,  i s t o é ,  c a d a  v e z  ma i s  a .  me r c a d o r i a  i n t e r e s s a  a o s e u p r o d u t o r  

c omo v a l o r  e  me nos  c omo v a l o r  d e  u s o .  

As  f o r ma s  d o v a l o r  e v o l u e m r e f l e t i n d o e s t e  

d e s e n v o l v i me n t o d a  c o n t r a d i ç ã o .  A f o r ma  s i mp l e s  e v o l u i  a t é  s e  

c o n v e r t e r  em t r o c a p o r  i n t e r mé d i o do e q u i v a l e n t e  g e r a l .  Em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 7 



d e t e r mi n a d o mome nt o a  c o n t r a d i ç ã o d a  me r c a d o r i a  n ã o s e  r e s o l v e  ma i s  

no â mb i t o d a  t r o c a  d i r e t a ,  s u r g i n d o a  f o r ma  d i n h e i r o d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v a l o r .  0 

p r o c e s s o d e  c i r c u l a ç ã o ,  q u e  a n t e s  e r a  M- M,  pí i s s a  a  s e r  M- D- M,  

s u r g i n d o a  p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  d a  c r i s e .  

Com M- D- M o a t o ' d a  t r o c a  d i v i d e —s e  em d o i s  a t o s ,  a  c o mp r a  

e  a  v e n d a ,  s e p a r á v e i s  t a n t o no t e mp o q u a n t o n o e s p a ç o .  Po d e - s e  

a g o r a  v e n d e r  s e m c o mp r a r ,  o q u e  l e v a  à  i n t e r r u p ç ã o d o p r o c e s s o de  

c i r c u l a ç ã o .  As s i m,  s e  p o r  um l a d o ,  a  c i r c u l a ç ã o M- D- M é  uma  

s o l u ç ã o s u p e r i o r  d a  c o n t r a d i ç ã o v a l o r  x v a l o r  d e  u s o ,  p o r  o u t r o ,  

e l a  a p r o f u n d a  e s s a  mes ma  c o n t r a d i ç ã o .  

Um p r o d u t o r  q u a l q u e r  p o d e  a g o r a  v e n d e r  s e u p r o d u t o e ,  a o 

i n v é s  de  c o mp r a r  o u t r a  me r c a d o r i a ,  r e t e r  o d - i n h e i r o em s u a s  mã o s ,  

i n t e r r o mp e n d o - s e  a s s i m,  o p r o c e s s o d e  c i r c u l a ç ã o .  É p o r  i s s o q u e  

s e  d i z  q u e  a  f o r ma  d i n h e i r o c r i a  a  p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  d a  c r i s e .  

É f o r ma l  p o r q u e  a  s u a  e x i s t ê n c i a  n ã o g a r a n t e  q u e  s u r j a m a s  c r i s e s  -

j á  q u e  p a r a  i s s o uma  s é r i e  d e  c o n d i ç õ e s  p r e c i s a m s e r  p r e e n c h i d a s  -

mas  c r i a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s u r g i me n t o d a s  me s ma s .  

P o r t a n t o ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d a  c r i s e  d e  s o b r e p r o d u ç ã o t e m 

s u a  o r i g e m n a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r o mp i me n t o d a  u n i d a d e  v a l o r  x v a l o r  

d e  u s o .  0 d e s e n v o l v i me n t o d a  me r c a d o r i a ,  p o r  s u a  v e z ,  d e s e n v o l v e  a  

p o s s i b i l i d a d e  d e  s u r g i me n t o d a  c r i s e .  

0 p r o c e s s o a c i ma  d e s c r i t o ,  p o d e r á  o c o r r e r  t a n t o n a  

c i r c u l a ç ã o s i mp l e s  q u a n t o n a  c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a .  Na  c i r c u l a ç ã o 

s i mp l e s ,  c o n t u d o ,  e mb o r a  j á  s e  f a ç a  p r e s e n t e  a  p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  

d a  c r i s e ,  n ã o e x i s t e m ma i o r e s  mo t i v o s  p a r a  q u e  o s  p r o d u t o r e s  d e i x e m 
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d e  c o mp r a r  ou.  v e n d e r  o s  p r o d u t o s ,  j á  q u e  a  f i n a l i d a d e  d a  t r o c a  é  o 

v a l o r  d e  u s o e  n ã o o a u me n t o d o v a l o r  d e  t r o c a .  A p r o d u ç ã o s e  

o r i e n t a  b a s i c a me n t e  p a r a  o c o n s u mo h u ma n o ,  o q u e  r e d u z  a  

p r o b a b i l i d a d e  d a s  c r i s e s  d e  s o b r e p r o d u ç ã o .  

E n t r e t a n t o ,  com a  p a s s a g e m d a  c i r c u l a ç ã o s i mp l e s  p a r a  a  

c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  n o v a s  c o n t r a d i ç õ e s  f a r ã o com q u e  a  s i mp l e s  

p o s s i b i l i d a d e  f o r ma l  d e  s u r g i me n t o d a s  c r i s e s  s e  t o r n e  uma  

n e c e s s i d a d e .  
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A NECESSI DADE DA CRI SE DE S OBRE P RODUÇÃO 

Com o d e s e n v o l v i me n t o d a  c i r c u l a ç ã o s i mp l e s  e  a  

g e n e r a l i z a ç ã o da  c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a  o D p a s s a  a  s e r  a  p r ó p r i a  

f i n a l i d a d e d a  p r o d u ç ã o .  Se  n a  c i r c u l a ç ã o s i mp l e s  a  l ó g i c a  d e  

f u n c i o n a me n t o do s i s t e ma  e s t a v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na  d i f e r e n ç a  q u a l i t a t i v a d a s  

me r c a d o r i a s  t r o c a d a s ,  i s t o é ,  n o s  d i f e r e n t e s  v a l o r e s  d e  u s o ,  n a  

c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a  a  l ó g i c a  é  a  d a  q u a n t i d a d e ,  i s t o é ,  da  

d i f e r e n ç a  q u a n t i t a t i v a  e n t r e  o D i n i c i a l  e  o D f i n a l .  

Na  c i r c u l a ç ã o do c a p i t a l ,  p o r t a n t o ,  o o b j e t i v o d o s  

p r o d u t o r e s  p a s s a  a  s e r  a  o b t e n ç ã o d e  v a l o r ,  q u e  e n c e r r a r á  t o d o o 

s e n t i d o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o .  Nã o e x i s t e m l i mi t e s  p a r a  o 

c a p i t a l i s t a  d o p o n t o d e  v i s t a  d a  q u a n t i d a d e  d e  d i n h e i r o ,  i s t o é ,  

e n q u a n t o e s t e  l h e  r e n d e r  um d e l t a  a q u e l e  s e mp r e  l a n ç a r á  ma i s  

d i n h e i r o em c i r c u l a ç ã o .  A l ó g i c a  d a  c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  

. p o r t a n t o ,  é  uma  l ó g i c a  d e  r e p e t i ç ã o .  

P a r a  e n t e n d e r mo s  a s  r a z õ e s  q u e  f a z e m com q u e  a  c r i s e  s e  

t o r n e uma  n e c e s s i d a d e ,  e  p e r c e b e r mo s  c o n c r e t a me n t e  o q u e  Ma r x q u e r  

d i z e r  com " u n i d a d e  do p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o e  d o p r o c e s s o de  

c i r c u l a ç ã o "
3

,  a  a n á l i s e  t e r á  d e  i r  a t é  a  p r o d u ç ã o d a  ma i s - v a l i a .  

( 3 )  Es t a  u n i d a d e  é ,  mu i t a s  v e z e s ,  i g n o r a d a  p o r  e s t u d i o s o s  d a s  
c r i s e s ,  t a n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ubcans umi s t as  . q u a n t o des pr opor á i or xal  i  s t  as ,  q u e  
a c a ba m e s t a b e l e c e n d o uma  r e l a ç ã o me c â n i c a  e n t r e  uma  e  o u t r a  e s f e r a ,  
p e r d e n d o de  v i s t a  a  c o n e x ã o í n t i ma  e x i s t e n t e  e n t r e  a s  d u a s .  
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No c a p i t a l i s mo ,  a  o b t e n ç ã o d o v a l o r ,  q u e  p a s s a  a  s e r ,  c omo v i mo s ,  o 

o b j e t i v o c e n . t r a l  d a  p r o d u ç ã o ,  o c o r r e  e s p e c i f i c a me n t e  a t r a v é s  da  

o b t e n ç ã o d a  ma i s - v a l i a :  "A p r o d u ç ã o de  ma i s - v a l i a ,  a o f a b r i c a r  um 

e x c e d e n t e ,  é  a  l e i  a b s o l u t a  d e s t e  modo d e  p r o d u ç ã o " .  ( Ma r x ,  1 9 S5 ,  

L . I ,  7 4 7 )  

Ma s  p a r a i  q u e  o v a l o r  p o s s a  s e  t o r n a r  o o b j e t i v o ma i o r  d o 

p r o c e s s o p r o d u t i v o é  n e c e s s á r i o q u e  o d e l t a  D s e j a  o r e s u l t a d o 

n a t u r a l  d a  c i r c u l a ç ã o c a p i t a l i s t a  ( D- - M- - D) .  P a r a  q u e  i s s o o c o r r a ,  M 

t e m d e  s e r  uma  me r c a d o r i a  com c a r a c t e r í s t i c a s  p e c u l i a r e s ,  q u e  

t e n h a  a  p r o p r i e d a d e  d e  p r o d u z i r  v a l o r :  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .  

A p r o d u ç ã o d e  ma i s - v a l i a ,  p o r t a n t o a  e x i s t ê n c i a  do 

p r ó p r i o c a p i t a l ,  e s t á  i n t r i n s e c a me n t e  a s s o c i a d a  a o s u r g i me n t o e  

g e n e r a l i z a ç ã o da  f o r ç a  d e  t r a b a l h o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Só apar ece-  o capi  t al  Quando o pos s ui dor -  de  mei os  de  pr o-
dução e de  s ubs i s t ênci a encont r a o t r abal hador  l i v r e no 
mer cado vendendo s ua f or ça de  t r abal ho,  e  es t a úni ca con-
di ção hi s t ór i ca det er mi na um per í odo da hi s t ór i a da huma-
ni dade  ( Ma r x ,  1 9 8 5 ,  L . I . ,  1 9 0 )  

0 a p a r e c i me n t o d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o t r a n s f o r ma  

p r o f u n d a me n t e  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  h o me n s .  Aq u i  j á  n ã o s e  t r a t a  

ma i s  d e  uma  s o c i e d a d e  d e  s i mp l e s  p r o d u t o r e s  d e  me r c a d o r i a s  ma s  de  

uma  s o c i e d a d e  c o n s t i t u í d a  d e  d u a s  c l a s s e s  s o c i a i s  f u n d a me n t a i s :  

b u r g u e s i a  e  p r o l e t a r i a d o .  A r e l a ç ã o e n t r e  e s t a s  d u a s  c l a s s e s  c r i a  

uma  n o v a  r e l a ç ã o s o c i a l ,  a  r e l a ç ã o c a p i t a l  x t r a b a l h o q u e ,  p o r  s u a  

v e z ,  g e r a  n o v a s  c o n t r a d i ç õ e s .  
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En t e n d e r  o p a p e l  e  a s  c o n s e q u ê n c i a s  d o s u r g i me n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da 

me r c a d o r i a  f o r ç a d e  t r a b a l h o é  f u n d a me n t a l  p a r a  a  c o mp r e e n s ã o da  

c r i s e  c a p i t a l i s t a .  Do p o n t o d e  v i s t a d a  c i r c u l a ç ã o ,  a  me r c a d o r i a  

f o r ç a d e  t r a b a l h o d e v e  s e r  e s t u d a d a  t a n t o s o b a  ó t i c a  d o c a p i t a l  

q u a n t o p e l a  ó t i c a  do t r a b a l h a d o r .  Da  ó t i c a d o c a p i t a l  e s t a  

c i r c u l a ç ã o r e p r e s e n t a  a  a q u i s i ç ã o do d i r e i t o d e  u s o d a s  c a p a c i d a d e s  

f í s i c a s  e  i n t e l e c t u a i s  d o t r a b a l h a d o r  em t r o c a d e  um d e t e r mi n a d o 

s a l á r i o .  

Do p o n t o d e  v i s t a d o p o s s u i d o r  d a  f o r ç a d e  t r a b a l h o ,  e s t e  

a t o r e p r e s e n t a  um s i mp l e s  a t o d e  c i r c u l a ç ã o d e  me r c a d o r i a s ,  com a  

o b t e n ç ã o d o s a l á r i o ,  q u e  c o n s t i t u i  o p r e ç o d a  f o r ç a d e  t r a b a l h o .  

P a r a  o c a p i t a l ,  o a t o de  c o mp r a  d a  f o r ç a d e  t r a b a l h o é  

p r e mi s s a d a  p r o d u ç ã o d e  ma i s - v a l i a .  Es t e  a . t o d e v e r á  s e r  c o mp l e t a d o 

p e l o a t o M' —D'  o n d e M'  é  j á  um v a l o r  a c r e s c i d o em f u n ç ã o d a  

u t i l i z a ç ã o p r o d u t i v a d a  f o r ç a d e  t r a b a l h o ,  q u e  a s s u me a  f o r ma D' .  

As s i m a  c i r c u l a ç ã o d o c a p i t a l  D- M- D'  a d q u i r e  s e n t i d o e  r a z ã o d e  

s e r .  

0 t r a b a l h a d o r  n ã o v e n d e s u a  f o r ç a d e  t r a b a l h o p o r q u e  

d i s s o e x t r a i a  p r a z e r ,  ma s  p o r q u e ,  c omo n ã o p o s s u i  o s  me i o s  d e  

p r o d u ç ã o ,  d e l a  n ã o p o d e  d i s p o r .  Ne c e s s i t a  p o r  i s s o v e n d ê - l a  p a r a ,  

d e  p o s s e  d e  s e u v a l o r  n a  f o r ma  d i n h e i r o ,  o b t e r  o u t r a s  me r c a d o r i a s  

e x i s t e n t e s  n o me r c a d o ,  i mp r e s c i n d í v e i s  à  s u a  p r ó p r i a  r e p r o d u ç ã o .  

Do p o n t o d e  v i s t a d o t r a b a l h a d o r ,  p o r t a n t o - ,  a  v e n d a d e  s u a  f o r ç a d e  

t r a b a l h o é  um s i mp l e s  a t o M- D- M,  n ã o h a v e n d o o b t e n ç ã o d e  e x c e d e n t e .  

No a s p e c t o d a  s u a  c i r c u l a ç ã o ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  a  
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a r t i c u l a ç ã o d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o com a  c i r c u l a ç ã o do c a p i t a l  é  

d u p l a :  a o r e a l i z a r  o a t o FT- D a r t i c u l a - s e  com o p r i me i r o a t o d e  

c i r c u l a ç ã o do c a p i t a l  D- - FT;  n o a t o D—M,  a r t i c u l a - s e  c om o s e g u n d o 

a t o d e  c i r c u l a ç ã o d o c a p i t a l ,  M' - D'  .  F i c a  a q u i  e v i d e n t e  q u e  h á  ur na  

e s t r e i t a  d e p e n d ê n c i a  e n t r e  o s  d o i s  í ^t os  p o i s ,  d a  ma s s a  d e  s a l á r i o s  

v ã o d e p e n d e r  a s  c o n d i ç õ e s  d e  v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l ,  em f u n ç ã o do 

c o n s u mo f i n a l  d o s  t r a b a l h a d o r e s
4

.  

F i c a  a i n d a  ma i s  c l a r a  a  c o n e x ã o e n t r e  o p r o c e s s o d e  

c i r c u l a ç ã o d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o e  o d e  c i r c u l a ç ã o g l o b a l  do c a p i t a l  

s e  e x a mi n a r mo s  um p o u c o o p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a .  No 

i n t e r i o r  do p r o c e s s o p r o d u t i v o a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o é  o f a t o r  

s u b j e t i v o ,  s e n d o q u e  a  s u a  u t i l i z a ç ã o é  um a t o e x c l u s i v o d a  

c i r c u l a ç ã o do c a p i t a l .  E l a  t o r n a —s e . a  p a r t e  do c a p i t a l  p r o d u t i v o 

q u e ,  a o s e r  c o n s u mi d a  p r o d u t i v a me n t e ,  v i a b i l i z a  o c o n s u mo d a  o u t r a  

p a r t e  do c a p i t a l ,  o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ( f a t o r  o b j e t i v o ) .  Es t e  

ú l t i mo t i p o d e  c o n s u mo ,  o c ha ma do c o n s u mo i n t e r me d i á r i o ,  é  t a mb é m 

f u n d a me n t a l  a o p r o c e s s o d e  r e a l i z a ç ã o d a s  me r c a d o r i a s ,  

r e f l e t i n d o - s e ,  p o r t a n t o ,  n a  v a l o r i z a ç ã o d o c a p i t a l  s o c i a l  g l o b a l .  

P o r  o u t r o l a d o ,  c o n t u d o ,  t a n t o o c o n s u mo d a  f o r ç a  d e  

t r a b a l h o ,  q u a n t o o c o n s u mo i n t e r me d i á r i o ,  s i g n i f i c a m um ma i o r  

n ú me r o d e  me r c a d o r i a s  p r o d u z i d a s  e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  um ma i o r  

n ú me r o d e  me r c a d o r i a s  e s p e r a n d o s e r e m r e a l i z a d a s .  S i g n i f i c a m n o v o s  

v a l o r e s  d e  u s o e  n o v o v a l o r  a  e s p e r a  d e  r e a l i z a ç ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 )  Cf .  Me n d o n ç a ,  1 9 8 7 ,  167 
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S u r g e  a q u i  uma  i mp o r t a n t e  d i f e r e n c i a ç ã o .  Do p o n t o de  

v i s t a  d a  p r o d u ç ã o d e  v a l o r e s  d e  u s o ,  f o r ç a  d e  t r a b a l h o e  me i o s  dei  

p r o d u ç ã o p a r t i c i p a m i g u a l me n t e .  No q u e  d i z  r e s p e i t o ã  p r o d u ç ã o d e  

v a l o r ,  n o e n t a n t o ,  e x i s t e  uma  d i f e r e n ç a  f u n d a me n t a l :  que m c r i a  

v a l o r  é  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ,  o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o a p e n a s  t r a n s f e r e m 

s e u p r ó p r i o v a l o r  à s  me r c a d o r i a s  p r o d u z i d a s .  Al e m d i s s o ,  n o s  d o i s  

c a s o s ,  que m d e s e mp e n h a  o p a p e l  a t i v o é  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h a ,  p o i s  a s  

má q u i n a s ,  e q u i p a me n t o s  e  ma t e r i a s - p r i ma s  s ó t r a n s f e r e m v a l o r  com a  

i n t e r f e r ê n c i a  do t r a b a l h o ,  q u e  é  p r o p r i e d a d e  d a q u e l a .  

0 v a l o r  c r i a d o p e l a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o p o d e  s j e r  d i v i d i d o 

em d u a s  p a r t e s :  uma  p r i me i r a  c o b r e  o v a l o r  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ,  o u 

s e j a ,  o s a l á r i o do t r a b a l h a d o r ;  a  o u t r a -  p a r t e  c o r r e s p o n d e  à  

ma i s - v a l i a  a p r o p r i a d a  p e l o c a p i t a l i s t a  n a  f o r ma  d e  l u c r o .  É e s t a  

ú l t i ma  p a r t e  q u e  d á  s e n t i d o à  p r o d u ç ã o de?  t i p o c a p i t a l i s t a  e  q u e  

c o mp õ e  a  b a s e  o b j e t i v a  '  p a r a  a  e x i s t ê n c i a  d e  d i f e r e n t e s  c l a s s e s  na  

s o c i e d a d e .  No c a s o d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  v a i  ma i s  a l é m e  

c o n s t i t u i  a  b a s e  o b j e t i v a  p a r a  a  c o n t r a d i ç ã o e n t r e  o c a p i t a l  e  o 

t r a b a l h o .  

A ma x i mi z a ç ã o do l u c r o é  a  r a z ã j o d a  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a .  

Es t e  p o d e r á  s e r  o b t i d o p o r  d u a s  v i a s :  a t r a v é s  d o a u me n t o d a  j o r n a d a  

d e  t r a b a l h o o u a t r a v é s  d a  r e d u ç ã o do v a l o r  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .  

No p r i me i r o c a s a ,  a  ma s s a  d a  ma i s - v a l i a  ( l i )  p o d e  a u me n t a r  s e m 

a l t e r a r  a  s u a  r e l a ç ã o com o v a l o r  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ( V) ,  o u ,  o 

q u e  é  ma i s  f r e q u e n t e  n o c a p i t a l i s mo ,  a u me n t a  a  l i  e  a  r e l a ç ã o e n t r e  

l i  e  V ( t a x a  d e  ma i s - v a l i a ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  s e g u n d o c a s o i mp l i c a  num p r o c e s s o 
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ma i s  l e n t o ,  q u e  i r á  d e p e n d e r  do q u e  o c o r r e  com o u t r o s  c a p i t a i s ,  

e s p e c i a l me n t e  d a q u e l e s  i n v e s t i d o s  n o s e t o r  d e  b e n s  d e  c ons umo. ,  Ou 

s e j a ,  i r á  d e p e n d e r  d o a u me n t o d a  p r o d u t i v i d a d e  d e s t e s  s e t o r e s ,  

f a z e n d o a s s i m com q u e  c a i a  o v a l o r  d a s  me r c a d o r i a s  q u e  s á o 

c o n s u mi d a s  p e l o s  t r a b a l h a d o r e s  e ,  p o r t a n t o ,  t e n h a m i n f l u e n c i a  s o b r e  

o v a l o r  d a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .  

Che ga mos  a  uma  c o n t r a d i ç ã o - c h a v e  e x i s t e n t e  n a  p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a .  Po r  um l a d o ,  mo v i d i í s  p e l o d e s e j o d o l u c r o ,  a  p r o d u ç ã o 

e  a  p r o d u t i v i d a d e  a t i n g e m n í v e i s  c a d a  v e z  ma i s  a l t o s ;  p o r  o u t r o 

l a d o ,  no e n t a n t o ,  e x i s t e  uma  t e n d ê n c i a  c r e s c e n t e  à  r e d u ç ã o d a q u e l a  

p a r c e l a  do v a l o r  p r o d u z i d o q u e  s e  d e s t i n a  a o s  t r a b a l h a d o r e s .  Es s a  

r e d u ç ã o ,  a i n d a  q u e  r e l a t i v a ,  i mp õ e  l i mi t e s  c r e s c e n t e s  à  r e a l i z a ç ã o 

d o s  b e n s  de  c o n s u mo .  

A c o n t r a d i ç ã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA val or  x  val or  d& us o c o n t i d a  n a  me r c a d o r i a  

a s s u me  a q u i  ur n p l a n o s u p e r i o r .  0 a u me n t o d a  p r o d u ç ã o d e  v a l o r e s  de  

u s o ,  a t r a v é s  do a u me n t o d a  p r o d u ç ã o e  d a  p r o d u t i v i d a d e ,  c h o c a - s e  

com a s  c o n d i ç õ e s  d e  v a l o r i z a ç ã o do p r ó p r i o c a p i t a l .  

O p r o g r e s s o d a  p r o d u t i v i d a i d e ,  no p l a n o d a  p r o d u ç ã o ,  g e r a  

d u a s  t e n d ê n c i a s  b á s i c a s :  a )  a u me n t a  o n ú me r o d e  v a l o r e s  d e  u s o . por  

u n i d a d e  d e  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ;  b )  r e d u z  r e l a t i v a me n t e  ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v n a  p a r c e l a  

d o v a l o r  n o v o c r i a d o ( v + rn).. Es t a s  d u a s  t e n d ê n c i a s ,  no â mb i t o da  

c i r c u l a ç ã o ,  s e  ma n i f e s t a m c o n t r a d i t o r i a me n t e  e n t r e  s i :  a  p r i me i r a  

e l e v a  o n ú me r o d e  me r c a d o r i a s  q u e  p r e c i s a m s e r  r e a l i z a d a s ;  a  

s e g u n d a  e s t r e i t a  ( r e l a t i v a me n t e )  a  b a s e  d e  c o n s u mo d a  s o c i e d a d e .  As  

d u a s  t e n d ê n c i a s  em i n t e r a ç ã o l e v a m,  p e r i o d i c a me n t e ,  a  c r e s c e n t e s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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d i f i c u l d a d e s  de  r e a l i z a ç ã o d a s  me r c a d o r i a s  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  a  

c r e s c e n t e s  o b s t á c u l o s  à  r e a l i z a ç ã o do p r ó p r i o c a p i t a l .  

A c i r c u l a ç ã o d a  me r c a d o r i a  f o r ç a - d e - t r a b a 1 no s e  a r t i c w l a  

d u p l a  e  c o n t r a d i t o r i a me n t e  com o p r o c e s s o d e  c i r c u l a ç ã o g l o b a l  do 

c a p i t a l :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A T- ea. Hs a. cct c> do pr i mei r o at o Ft —D t or na—s e o at o es s enci al  
da pr odução capi t al i s t a,  na medi da em que cr i a as  condi -
ções  i ndi s pens ávei s  á pr odução de val or .  A r eal i z ação do 
s egundo at o D—H t or na—s e o el ement o det er - mi nant e,  em úl t i -
ma i ns t ânci a,  da r eal i z ação da pr ópr i a ci r cul ação de capi -
t al  por  cons t i t ui r  o el ement o f undament al  da pr ocur a de 
cons umo da s oci edade  ( Me n d o n ç a ,  o p .  c i t .  1 6 7 )  

De s s a  f o r ma ,  o s u r g i me n t o d a  me r c a d o r i a  f o r ç a - d e - t r a b a 1 h o 

é  ma r c a d o p o r  d u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  c o n t r a d i t ó r i a s  e n t r e  s i :  p o r  um 

l a d o e l e  a b r e  a mp l a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  v a l o r i z a ç ã o d o c a p i t a l ;  p o r  

o u t r o ,  g e r a  a s  c o n d i ç õ e s  d e  i n t e r r u p ç ã o do p r o c e s s o d e  v a l o r i z a ç ã o 

do p r ó p r i a  c a p i t a l ,  t o r n a n d o a  c r i s e ;  n ã o ma i s  a p e n a s  uma  

p o s s i b i l i d a d e ,  mas  j á  uma  n e c e s s i d a d e .  

At é  a q u i  t e mo s  a n a l i s a d o a p e n a s  o c a p i t a l  i n d u s t r i a l .  

Ou t r a s  f o r ma s  de  c a p i t a l ,  p o r é m,  s ã o mu i t o i mp o r t a n t e s  p a r a  o 

e s t u d o d a  c r i s e ,  n a  me d i d a  em q u e ,  a o mes mo t e mpo
-

 em q u e  a l a v a n c a m 

e n o r me me n t e  o d e s e n v o l v i me n t o d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  t a mb é m 

a ume n t a m f a n t a s t i c a me n t e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r u p t u r a  do p r o c e s s o 

p r o d u t i v o e  d e  i r r u p ç ã o d a  c r i s e .  No p r ó x i mo i t e m a n a l i s a r e mo s  o 

c a p i t a l  b a n c á r i o e  o c r é d i t o ,  t e n t a n d o v i n c u l a r  s e u d e s e n v o l v i me n t o 

a o p r o b l e ma  d a s  c r i s e s ,  v i n c u l a ç ã o e s t a  n o n o s s o e n t e n d e r  mu i t o 

e s t r e i t a ,  e s p e c i a l me n t e  n a s  c r i s e s  ma i s  r e c e n t e s .  
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O CAPI TAL BANCÁRI O E O CRÉDI TO 

O.  d e s e n v o l v i me n t o d o c o mé r c i o e  a  mu l t i p l i c a ç ã o d a s  

c o mp r a s  e  v e n d a s  g e r a m a s  c o n d i ç õ e s  d e  d e s e n v o l v i me n t o d a s  r e l a ç õ e s  

d e  c r é d i t o .  Es t a s  r e l a ç õ e s  s u r g e m i n i c i a l me n t e  v i n c u l a d a s  à  f u n ç ã o 

d e  me i o c i e  p a g a me n t o do d i n h e i r o .  A me r c a d o r i a  p a s s a  a  s e r  v e n d i d a  

n ã o p o r  d i n h e i r o ma s  p o r  uma  pr ome ? s s a  d e  p a g a me n t o num d e t e r mi n a d o 

p r a z o .  Há  ur na  d e f a s a g e m t e mp o r a l  e n t r e  o a t o d e  e n t r e g a  d a  

me r c a d o r i a  e  o a t o d o p a g a me n t o em d i n h e i r o .  

Es t a  p r i me i r a  f o r ma  d e  c r é d i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p u d e r e a l i z a r - s e  t a n t o 

e n t r e  o s  c a p i t a l i s t a s  i n d u s t r i a i s  e  c o me r c i a i s  q u a n t o e n t r e  e s t e s  

g r u p o s  e  um c o n s u mi d o r  f i n a l ,  c o n f i g u r a n d o o c r é d i t o a o c o n s u mo .  

Ma s  s e  o s u r g i me n t o do d i n h e i r o t r o u x e  uma  c i s ã o n o s  a t o s  

d e  c o mp r a  e  v e n d a ,  o c r é d i t o v e i o t r a z e r  uma  n o v a  s e p a r a ç ã o no a t o 

d a  t r a n s f o r ma ç ã o d a s  me r c a d o r i a s  em d i n h e i r o .  Es t e  ú l t i mo ,  com o 

c r é d i t o ,  é  s u b s t i t u í d o p o r  uma  p r o me s s a  d e  p a g a me n t o f u t u r o .  Há  uma  

c i r c u l a ç ã o d e  me r c a d o r i a s  s e m uma  c o r i c o mi  t a n t e  c i r c u l a ç ã o d e  

d i n h e i r o ,  i s t o é ,  a  c i r c u l a ç ã o d e  me r c a d o r i a s  a d q u i r e  a u t o n o mi a  em 

r e l a ç ã o à  c i r c u l a ç ã o d e  d i n h e i r o .  

Os  r e f l e x o s  d o d e s e n v o l v i me n t o do c r é d i t o n o i n t e r i o r  da  

s o c i e d a d e  s ã o c o n t r a d i t ó r i o s .  Ao a u t o n o mi z a r  a  c i r c u l a ç ã o d a s  

me r c a d o r i a s  d a  s u a  c o n v e r s ã o i me d i a t a  em d i n h e i r o ,  e l e  f a c i l i t a  a  
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c i r c u l a ç ã o e  a c e l e r a  o p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o d o c a p i t a l
5

.  Ma s  ,  a o 

a n t e c i p a r  um p o d e r  d e  c o mp r a  s e m a  r e s p e c t i v a  c o mp e n s a ç ã o em 

d i n h e i r o e  d i s s e mi n a r - s e  n o s e i o d e  t o d a  a  s o c i e d a d e ,  o c r é d i t o 

a u me n t a  e n o r me me n t e  o s  r e f l e x o s  d a  c r i s e  q u e  p o d e  a d v i r  da  

n ã o c o n s u ma ç ã o do p r o c e s s o d e  r e a l i z a ç ã o da  me r c a d o r i a .  At r a v é s  do 

c r é d i t o ,  o c o mp r a d o r  p o d e  a d i a r  o p a g a me n t o em d i n h e i r o d a  

me r c a d o r i a  q u e  a d q u i r e  -  o q u e  n ã o e l i mi n a  a  n e c e s s i d a d e  da  

r e a l i z a ç ã o d e s t a .  Em d e c o r r ê n c i a ,  o c r é d i t o p o t e n c i a l i z a  a s  

c o n t r a d i ç õ e s  e  a p r o f u n d a  o s  r e f l e x o s  d a  c r i s e .  

O c a p i t a l  b a n c á r i o ,  a l é m d e  i n i c i a l me n t e  c e n t r a l i z a r  e  

s i m p l i f i c a r  a s  o p e r a ç õ e s  c r e d i t í c i a s ,  p a s s o u ,  num s e g u n d o mo me n t o ,  

a  i n t e r v i r  n a s  p r ó p r i a s  r e l a ç õ e s  d e  c r é d i t o ,  d a n d o - l h e  um s e n t i d o 

ma i s  e s p e c i f i c a me n t e  c a p i t a l i s t a .  As  p r o me s s a s  d e  p a g a me n t o s ã o 

t r a n s f e r i d a s  p a r a  o s  b a n c o s  q u e ,  em t r o c a ,  c e de m p a p é i s  j á  com 

c a r a c t e r í s t i c a s  d e  e q u i v a l e n t e  g e r a l .  I s t o o b v i a me n t e  i mp u l s i o n a  o 

c r é d i t o ,  n a  me d i d a  em q u e  a u me n t a  a  s u a  a c e i t a ç ã o s o c i a l  em 

d e c o r r ê n c i a  d a  g a r a n t i a  f o r n e c i d a  p e l o b a n c o .  

Ma s  a  o b r i g a t o r i e d a d e  d a  r e a l i z a ç ã o d o a t o d e  p a g a me n t o 

d e n t r o do p r a z o p r e v i s t o s e  ma n t é m,  s o b p e n a  d e  q u e b r a r - s e  um d o s  

e l o s  d a  c a d e i a  d e  c r é d i t o .  P o r t a n t o ,  s e  p o r  um l a d o o c r é d i t o 

f a v o r e c e  a  c i r c u l a ç ã o d e  . me r c a d o r i a s ,  p o r  o u t r o e l e  a mp l i a  

( 5 )  " 0 c r é d i t o a c e l e r a  a s  d i v e r s a s  f a s e s  d a  c i r c u l a ç ã o o u d a  
me t a mo r f o s e  d a s  me r c a d o r i a s  e  a i n d a  d a  me t a mo r f o s e  d o c a p i t a l ;  em 
c o n s e q u ê n c i a ,  a c e l e r a  o p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o em g e r a l . . . . "  ( Ma r x ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O Capi t al ,  V.  5 ,  5 0 4 )  .  
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e n o r me me n t e  a s  c o n t r a d i ç õ e s  do s i s t e ma .  

Um p r e s s u p o s t o e s s e n c i a l  d e  f u n c i o n a me n t o d o c r é d i t o 

b a n c á r i o é ,  o b v i a me n t e ,  a  v a l o r i z a ç ã o d o d i n h e i r o a d i a n t a d o ,  i s t o 

é ,  o mo n t a n t e  e mp r e s t a d o ,  a o f i n a l  d o c i c l o d e  r e a l i z a ç ã o d e v e  

r e t o r n a r  á s  mã o s  do c a p i t a l i s t a  b a n c á r i o a c r e s c i d o d e  j u r o s .  A 

o r i g e m d e s t e ,  p o d e  t a n t o v i r  d a  ma i s - v a l i a ,  s e  f o r  uma  d e d u ç ã o do 

l u c r o de  um e mp r e s á r i o do s e t o r  i n d u s t r i a l  o u c o me r c i a l ,  q u a n t o d o 

S a l á r i o .  

0 t i p o d e  c r é d i t o b a n c á r i o q u e  v í n h a mo s  a n a 1 i s a n d o a t é  

a q u i  -  a q u e l e  a s s o c i a d o á  r e a l i z a ç ã o d a s  me r c a d o r i a s  -  a p e s a r  d e  

i mp o r t a n t e ,  n ã o é  o q u e  c a r a c t e r i z a  me l h o r  o s i s t e ma  c a p i t a l i s t a  

p r o p r i a me n t e  d i t o .  Ne s t e ;  a  v a r i a n t e  p r e d o mi n a n t e  do c o me r c i e )  d e  

d i n h e i r o é  a  do d i n h e i r o —c a p i t a l ,  o u s e j a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CJ  d i n h e i r o q u e  f i n a n c i a  

o p r o c e s s o d e  p r o d u ç ã o .  

Com CJ  d i n h e i r o e mp r e s t a d o p e l o b a n q u e i r o ,  com b a s e  em 

c e r t a s  g a r a n t i a s  l e g a i s ,  o c a p i t a l i s t a  i n d u s t r i a l  a d q u i r e  f o r ç a  d e  

t r a b a l h o e  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  c o n v e r t e n d o a s s i m,  o d i n h e i r o em 

c a p i t a l  p r o d u t i v o .  Ao f i n a l  d o c i c l o p r o d u t i v o o i n d u s t r i a l  

d e v o l v e  a o b a n q u e i r o o d i n h e i r o q u e  l h e  f o i  a d ^ n t a d o a c r e s c i d o d e  

um d e l t a  c o r r e s p o n d e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a. o j u r o ,  q u e  é  o p r e ç o p a g o p e l o i n d u s t r i a l  

a o b a n q u e i r o p e l a  u t i l i z a ç ã o do c a p i t a l .  

O c a x p i t a l  b a n c á r i o é  f a t o r  d e  e n o r me  a l a v a n c a g e m d a  

a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a .  E l e  p o s s i b i 1 i t a  q u e  o a t o D' - M s e j a  

r e a l i z a d o s e m q u e  a n t e s  t e n h a  o c o r r i d o o a t o M' - D.  A c o n d i ç ã o 

p r é v i a  p a r a  a  p r o d u ç ã o ,  o u s e j a , "  o d i n h e i r o p a r a  c o n t r a t a r  f o r ç a  d e  
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t r a b a l h o e  me i o s  d e  p r o d u ç ã o n ã o d e p e n d e  ma i s  d a  r e a l i z a ç ã o 

a n t e r i o r  do v a l o r  p r o d u z i d o .  E n t r e t a n t o ,  a o mes mo t e mp o o c a p i t a l  

b a n c á r i o a u me n t a  a  i n d e p e n d ê n c i a  do p r o d u t o r  i n d u s t r i a l  p e r a n t e  . - as  

c o n d i ç õ e s  d e  r e a l i z a ç ã o d o p r o d u t o ,  o q u e  t e n d e  a  a g r a v a r  a  

c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç ã o - c o n s u mo e  a  a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o .  

Ao c o n t r á r i o d o c r é d i t o d e  r e a l i z a ç ã o ,  q u e  t e m s u a  o r i g e m 

n a s  s o c i e d a d e s  p r é —c a p i t a l i s t a s ,  o c r é d i t o d e  f i n a n c i a me n t o p o s s u i  

um c o n t e ú d o ma i s  e s p e c i f i c a me n t e  c a p i t a l i s t a .  0 j u r o ,  q u e  v a l o r i z a  

o c a p i t a l  b a n c á r i o ,  t o r n a - s e  f o r ma d e  e x i s t ê n c i a  da  ma i s - v a l i a ,  

i s t o é ,  a  v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l  b a n c á r i o t o r n a - s e  d e p e n d e n t e  d a  

v a l o r i z a ç ã o do c a p i t a l  i n d u s t r i a l .  •  c r é d i t o d e  f i n a n c i a me n t o v a i  

p o s s i b i l i t a r  um p r o g r e s s o i n u s i t a d o n a  r e l a ç õ e s  d e  c r é d i t o 

e x i s t e n t e s  n a  s o c i e d a d e ,  i mp u 1 s i o n a n d o - a s  p a r a  a l é m d e  t o d o s  o s  

l i mi t e s  e ,  i n c l u s i v e ,  c r i a n d o n o v a s  f o r ma s  d e  mo e d a .  

Ma s ,  p e r g u n t a —s e ,  q u a l  a  o r i g e m d o d i n h e i r o q u e  o s  

b a n q u e i r o s  c o l o c a m à  d i s p o s i ç ã o d o s  i n d u s t r i a i s ?  0 q u e  p o s s i b i l i t a  

q u e  em d e t e r mi n a d o mome nt o um i n d i v í d u o d i s p o n h a  d e  um v a l o r  

s u p e r i o r  a o r e a l i z a d o a n t e r i o r me n t e  é  q u e  um o u t r o i n d i v i d u o t e n h a  

d e c i d i d o n ã o u t i l i z a r  mo me n t a n e a me n t e  um v a l o r  j á  r e a l i z a d o .  0 

p a p e l  do c a p i t a l  b a n c á r i o é  o d e  e x a t a me n t e  r e a l i z a r  a  l i g a ç ã o 

e n t r e  e s s e s  d o i s  i n d i v í d u o s ,  t r a n s f e r i n d o o v a l o r  r e a l i z a d o d o 

p r i me i r o ,  q u e  a b d i c a  do s e u u s o i me d i a t o ,  p a r a  o s e g u n d o ,  q u e  

n e c e s s i t a  d o c a p i t a l  d i n h e i r o .  

A e v o l u ç ã o do c a p i t a l  b a n c á r i o ,  a s s i m c omo o s u r g i me n t o 

d e  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  a l é m d o s  b a n c o s ,  v o l t a d a s  p a r a  o c r é d i t o d e  
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f i n a n c i a me n t o ,  a c a b a m p o r  c r i a r  uma  s o f i s t i c a d a  c a d e i a  d e  r e l a ç õ e s  

d e  c r é d i t o ,  c a d a  v e z  ma i s  i n d e p e n d e n t e s  d a  p r o d u ç ã o r e a l  d a  

e c o n o mi a  g e r a n d o em e s c a l a  a mp l i a d a  o c a p i t a l  f i c t í c i o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cam o d e s e n v o l v i me n t a da capi t al  pr odut or  da Jur as  a da 
s i s t ema de cr edi t a,  t ada capi t al  par ece dupl i car —s e e ás  
vez es  t r i pl i car —s e,  em vi r t ude das  di f er ent es  f or mas  em 
que o mes mo capi t al  ou o mes mo t í t ul o de cr édi t o s e apr e-
s ent a em di f er ent es  mãos .  A mai or  par t e des t e  c a p i t a l -
—d i n h e i r o é  pur ament e f i ct í ci a.  Excet uado o f undo de 
r es er va,  t odas  as  depós i t os ,  embor a s ej am cr édi t os  cont r a 
o banquei r o,  não t êm exi s t ê- nci a ef et i va.  Quando ut i l i z a-
dos  nas  oper ações  de compens ação,  f unci onam como capi t al  
par a os  banquei r os ,  des de que es t es  os  t enham empr es t ado.  
Os  banquei r os  ent r e s i  pagam os  cheques  r ecí pr ocas  s obr e 
depós i t os  que na r eal i dade não exi s t em,  f az enda as  dedu-
ções  cor r es pondent es  nos  s al dos  cont ábei s .  
( Ma r ; ; ,  O Capi t al ,  v .  5 ,  5 4 1 )  

Ma s  a  i n d e p e n d ê n c i a  d o c i c l o d o c a p i t a l  p r o d u t i v o em 

r e l a ç ã o a o c i c l o do d i n h e i r o t e m um l i m i t e  bem d e f i n i d o :  o 

mo n t a n t e  d e  d i n h e i r o d i s p o n í v e l  p a r a  a t u a r  c omo c a p i t a l  b a n c á r i o 

n ã o p o d e r á  u l t r a p a s s a r  a  ma g n i t u d e  d o d i n h e i r o c o l o c a d o n o s  b a n c o s  

p e l o s  i n d i v í d u o s  q u e  n ã o d e s e j a m u t i l i z á - l o .  Oc o r r e  q u e  o 

d e s e n v o l v i me n t o d a  a t i v i d a d e  b a n c á r i a  l e v a  à  p o s s i b i l i d a d e  d e s t e s  

l i mi t e s  s e r e m u l t r a p a s s a d o s ,  g e r a n d o a s s i m um p r o c e s s o d e  c r i a ç ã o 

d e  d i n h e i r o s e m c o r r e s p o n d ê n c i a  em t e r mo s  d e  c r i a ç ã o d e  v a l o r .  

Es t e  d i f e r e n c i a l  n ã o é  me r c a d o r i a ,  t a mb é m n ã o é  v a l o r ,  ma s ,  n a  

p r á t i c a ,  p o d e  f u n c i o n a r  c omo d i n h e i r o n a s  s u a s  d i f e r e n t e s  f u n ç õ e s .  

Es t e  c a p i t a l  f i c t í c i o ,  s i mp l e s  d i n h e i r o c r i a d o p e l o 

b a n c o ,  d e v e r i a  s e r  c o mp e n s a d o p e l a  r e a l i z a ç ã o d e  um v a l o r  d e  i g u a l  

ma g n i t u d e ,  s o b p e n a  d e  t r a z e r  p r o b l e ma s  à  c i r c u l a ç ã o g e r a l  de  

8 1 



me r c a d o r i a s .  Se  t a l  c o mp e n s a ç ã o n ã o o c o r r e r ,  e s t a  e s p é c i e  

de  " f o r ma  a n t e c i p a d a  d e  v a l o r "  n ã o s e  l e g i t i ma  a t r a v é s  da  

r e a l i z a ç ã o d e  um v a l o r  e q u i v a l e n t e ,  f a z e n d o c om q u e  o mo n t a n t e  

d e s t e  e f e t i v ã me n t e  r e a l i z a d o s e j a  i n f e r i o r  a o mo n t a n t e  do d i n h e i r o 

em c i r c u l a ç ã o .  

Mí i s ,  mes mo q u e  e s t e  d i n h e i r o f i c t í c i o a i n d a  n ã o t e n h a  

s i d o c o mp e n s a d o a t r a v é s  d a  r e a l i z a ç ã o d e  um v a l o r  e q u i v a l e n t e ,  e l e  

a t u a  n o r ma l me n t e  c omo mo e d a ,  d e s t a  em n a d a  s e  d i f e r e n c i a n d o .  Como 

n ã o e x i s t e  l e g i t i mi d a d e  s o c i a l  p a r a  e s t e  d i f e r e n c i a l  q u e  c i r c u l a  

c omo s e  f o r a  q u a l q u e r  p a r c e l a  d a  moe da  t o t a l  em c i r c u l a ç ã o ,  h a v e r á  

uma  b a i x a  n ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA val or  d e  c a d a  u n i d a d e  mo n e t á r i a ,  com a  c o n s e q u e n t e  

a l t a  g e r a l '  d o s  p r e ç o s .  

0 f e n ó me n o d a  s u b i d a  g e r a l  d o s  p r e ç o s  d a s  me r c a d o r i a s ,  q u e  

n a s  ú l t i ma s  d é c a d a s  t e m a c o mp a n h a d o a s  c r i s e s  d e  s o b r e p r o d u ç ã o n a s  

e c o n o mi a s  c a p i t a l i s t a s  é ,  n a  v e r d a d e ; ,  uma  f o r ma d e  a d a p t a ç ã o do 

v a l o r  c r i a d o e  r e a l i z a d o à  s u a  r e p r e s e n t a ç ã o mo n e t á r i a .  Com um 

a u me n t o g e r a l  d e  p r e ç o s ,  h a v e r á  d e s t r u i ç ã o d e  moe da  em um mo n t a n t e  

e q u i v a l e n t e  à q u e l e  s e m l a s t r o .  
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3 . 4 .  A CONT RADI ÇÃO ENTRE O CARÁTER SOCI AL' DA P RODUÇÃO E A SUA 
AP ROP RI AÇÃO PRI VADA 

A.  c o n t r a d i ç ã o -  e n t r e a  s o c i a l i z a ç ã o c r e s c e n t e  d a  p r o d u ç ã o 

e  a  a p r o p r i a ç ã o c a d a  v e z  ma i s  p r i v a d a  d e s t a  mes ma  p r o d u ç ã o é  uma  

d a s  p r i n c i p a i s ,  s e n ã o a  p r i n c i p a l ,  c o n t r a d i ç ã o d o modo d e  p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a * .  Nos  p r ó x i mo s  p a r á g r a f o s  va mos  t e n t a r  e x p l i c a r  s u a  

c o n e x ã o com a  c r i s e e  s u a s  ma n i f e s t a ç õ e s  c o n c r e t a s ,  i s t o é ,  a  

c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç ã o - c o n s u mo e  a  a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o .  

E x i s t i n d o n a  f o r ma  e mb r i o n á r i a  n a  c o n t r a d i ç ã o v a l o r  x 

v a l o r  d e  u s o ,  c o n t i d a no i n t e r i o r  d a  me r c a d o r i a ,  a  c r i s e  t o r n a - s e  

p o s s í v e l  a  p a r t i r  do s u r g i me n t o d a  f o r ma  d i n h e i r o e  d a  c i r c u l a ç ã o 

M- D- M.  Com o d e s e n v o l v i me n t o d a  me r c a d o r i a  e  com o c o n s e q u e n t e  

a p a r e c i me n t o da  c i r c u l a ç ã o d o t i p o D- M- D,  a  c r i s e  d e i x a d e  s e r  me r a  

p o s s i b i l i d a d e ,  t o r n a n d o - s e uma  n e c e s s i d a d e e  s u r g i n d o c o n c r e t a me n t e  

em d e t e r mi n a d o e s t á g i o do d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a .  

To d o e s t e  p r o c e s s o é  p e r me a d o p e l o d e s e n v o l v i me n t o d e  uma  

c o n t r a d i ç ã o f u n d a me n t a l  do c a p i t a l i s mo : ,  a  c o n t r a d i ç ã o e n t r e a  

c r e s c e n t e  s o c i a l i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o e  a  a p r o p r i a ç ã o c a d a v e z  ma i s  

p r i v a d a .  Em q u e  c o n s i s t e  t a l  c o n t r a d i ç ã o ?  

A p r o d u ç ã o d e  uma  s i mp l e s  me r c a d o r i a  p r e s s u p õ e um 

e ma r a n h a d o t ã o g r a n d e d e  r e l a ç õ e s  q u e  f a z  c om q u e  o a t o d e  p r o d u ç ã o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

na  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  s e j a um a t o p r o f u n d a me n t e  s o c i a l .  Al é m 

d i s s o ,  c a d a  v e z  ma i o r  é  a  q u a n t i d a d e e  a  v a r i e d a d e  d a s  me r c a d o r i a s  
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p r o d u z i d a s ;  e  c a d a  v e z  ma i s  c o mp l e x a  é  a  r e d e  d e  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  

s e t o r e s  e  r a mo s  do a p a r e l h o p r o d u t i v o .  

Es s a  r e c í p r o c a  d e p e n d ê n c i a  e n t r e  o s  d i v e r s o s  c a p i t a i s  

a u me n t a  a i n d a  ma i s  com o d e s e n v o l v i me n t o do c o mé r c i o e  do c r é d i t o .  

J u s t a me n t e  e s s e  p r o c e s s o d e  c r e s c e n t e  i n t e r d e p e n d ê n c i a  n a s  r e l a ç õ e s  

d e  p r o d u ç ã o é  u s u a l me n t e  d e s i g n a d o cor no s o c i a l i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o .  

At r a v é s  d a  s o c i a l i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o ,  c a d a  c a p i t a l  

t o r n a - s e  ur na  p a r c e l a  do p r o c e s s o .  d e  r e p r o d u ç ã o s o c i a l  ,  c r i a n d o 

v í n c u l o s  d e  d e p e n d ê n c i a  c a d a  v e z  ma i s  " f o r t e s  e  d e f i n i d o s ,  com o s  

d i v e r s o s  c a p i t a i s .  To d a  e s s a  s o c i a l i z a ç ã o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o ,  

n o e n t a n t o ,  e n t r a  em c o n f l i t o cdm a  a p r o p r i a ç ã o p r i v a d a  da.  r i q u e z a ,  

q u e  o r i e n t a —s e  u n i c a me n t e  p e l a  b u s c a  d o l u c r o e  n ã o p e l a s  

n e c e s s i d a d e s  s o c i a i s .  T a l  c o n t r a d i ç ã o e n t r e  p r o d u ç ã o e  a p r o p r i a ç ã o 

c a p i  t a  1 i s t a s ,  q u e  o b v i a me n t e  s e  a g r a v a i  com o a v a n ç o d a  s o c i a l i z a ç ã o 

d a  p r o d u ç ã o ,  t e r mi n a  p o r  s e  ma n i f e s t a r  c o n c r e t a me n t e  a t r a v é s  da  

c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç â o - c o n s u mo e  d a  c ha ma da  a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o .  

A c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç ã o —c o n s u mo ,  q u e  j u n t a me n t e  com a  

a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o o r i g i n a r á  um p r o c e s s o q u e  p r o v o c a  c o n s t a n t e s  

r u p t u r a s  no p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a ,  p o d e  s e r  e x p l i c a d a  

d a  s e g u i n t e  f o r ma :  o o b j e t i v o f i n a l  d a  p r o d u ç ã o é  o c o n s u mo h u ma n o .  

Em q u a l q u e r  é p o c a  h i s t ó r i c a  a  p r o d u ç ã o s ó t e m s e n t i d o s e  f o r  p a r a  

s a t i s f a z e r  n e c e s s i d a d e s  h u ma n a s .  Como r e s u l t a d o d e  um l o n g o 

p r o c e s s o d e  d e s e n v o l v i me n t o d a  p r o d u ç ã o d e  me r c a d o r i a s ,  p o r é m,  no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F I ^ B B I T A HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pi . izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. i  i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  i i  | i  3 i\  • •  i i ' i m" h j i  u m i  u n r r v r i  a  •  i Ti Ji i  Jid n ,  - , -  -  -  -  r ,  - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T, T~,  ••'  ••-

I I I U U U Uf cJ p i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u u u ç á u i _f f i f pl  L M l ' l  _ J U t l ' O u . u i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f l i uTi i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAW1 C n L L .
 R

L. i p" i i  J J J uJM i i í  •  1 1 |-i  mi  i  I UI  m .  

a  ma i s - v a l i a  e  g a r a n t i r  a  a c u mu l a ç ã o do c a p i t a l .  0 f i m ú l t i mo d a  
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p r o d u ç ã o n o c a p i t a l i s mo é  o v a l o r ,  s e n d o q u e  o c o n s u mo s u b o r d i n a s s e  

a  e s t e  o b j e t i v o ,  t o r n a n d o - s e  um c o n s u mo s o l v e n t e .  

As s i m,  a  ma x i mi z a ç ã o do l u c r o ,  a o i mp r i mi r  t o d a  a  l ó g i c a  

d a  p r o d u ç ã o ,  c o n d u z  n e c e s s a r i a me n t e  à  r e d u ç ã o r e l a t i v a  de  V,  

c o mp r i mi n d o a  b a s e  d e  c o n s u mo d a  s o c i e d a d e .  0 c o n s u mo p r o d u t i v o ,  

p o r  s u a  v e z ,  n ã o s ó n ã o r e s o l v e  o p r o b l e ma  d o e s t r e i t a me n t o d a  b a s e  

do c ons umo c omo o a g r a v a ,  n a  me d i d a  em q u e  e l e v a  a i n d a  ma i s  o 

n ú me r o d e  me r c a d o r i a s  a  e s p e r a  d e  r e a l i z a ç ã o .  

Chege^mos  e n t ã o ,  à  c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç ã o - c o n s u mo 

p r o p r i a me n t e  d i t a ,  no i n t e r i o r  d a  q u a l  s e  move  a  p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a :  p o r  um l a d o a  b u s c a  d o l u c r o má x i mo e l e v a  e no r me me n t e ;  

a  p r o d u ç ã o ,  p o r  o u t r o ,  e s t a  mes ma  t e n t a t i v a  d e  e l e v a ç ã o do l u c r o 

p r e s s i o n a  c o n s t a n t e me n t e  a  b a s e  d e  c o n s u mo d a  s o c i e d a d e ,  c r i a n d o 

c r e s c e n t e s  o b s t á c u l o s  à  r e a l i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o s o c i a l *
5

.  

( 6 )  um g r a n d e  e q u í v o c o d o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s ubcons umi s t as  d e  o n t e m e  d e  h o j e  é  o d e  
s u p o r  q u e  o a u me n t o d o s  s a l á r i o s  r e a i s ,  a o e l e v a r  a  c a p a c i d a d e  d e  
c o n s u mo d a  s o c i e d a d e ,  a c a b a r i a  com o f e n ó me n o d a s  c r i s e s .  Os  
a u me n t o s  s a l a r i a i s ,  a o c o n t r á r i o ,  s e  f o r e m c o n c e d i d o s  em p e r í o d o s  
p r o l o n g a d o s ,  a c e l e r a m a  q u e d a  da  t a x a  d e  l u c r o ,  r e d u z e m o s  
i n v e s t i me n t o s  e  a  de ma nda  p o r  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  c o n d u z i n d o a s s i m 
à s  c r i s e s .  P e l o q u e  e n t e n d e mo s ,  é  i s t o q u e  Ma r x q u e r  d i z e r  n a  
p a s s a g e m s e g u i n t e :  

É mer a t aut ol ogi a di z er  que as  cr i s es  decor r em da car ên-
ci a de cons umo s ol vent e ou de cons umi dor es  capaz es  de pa-
gar .  O s i s t ema capi t al i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não conhece out r a es péci e de 
cons umo al ém do s ol vent e,  excet uados  os  cas os  do i ndi gent e 
e do gat uno.  Fi car em as  mer cador i as  i nvendávei s  s i g~ni f i ca 
apenas  que. não encont r ar am compr ador es  capaz es  de pagar ,  
i s t o é ,  cons umi dor es  Cs ej am as  mer cador i as  compr adas ,  em 
úl t i ma anál i s e,  par a cons umo pr odut i vo ou par a cons umo i n-
di vi duai y.  Mas  s e,  par a dar  a es s a t aut ol ogi a apar ênci a 
de j us t i f i cação mai s  pr of unda,  s e di z  que a cl as s e t r aba-
l hador a r ecebe par t e demas i adament e pequena do pr ópr i o 

8 5 



Uma  o u t r a  f o r ma do ma n i f e s t a ç ã o d a  c o n t r a d i ç ã o e n t r o a  

s o c i a l i z a ç ã o da  p r o d u ç ã o e  a  c r e s c e n t e  p r i v a t i z a ç ã o d a  a p r o p r i a ç ã o ,  

é  a  a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o .  Como n ã o e x i s t e  uma  c o o r d e n a ç ã o 

c e n t r a l i z a d a  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a pr i or i  d o s  i n v e s t i me n t o s  d e  c a p i t a l ,  a s  c o r r e ç õ e s  

d o s  d e s e q u i l í b r i o s  f i c a m a o e n c a r g o e x c l u s i v o d o me r c a d o ,  o u s e j a ,  

e s t e  i r á ,  a pos t er i or i ,  c o mu n i c a r  a o p r o d u t o r  a  a c e i t a ç ã o d e  s e u 

p r o d u t o .  

A a n a r q u i a  d a  p r o d u ç ã o p o d e r á ,  em d e t e r mi n a d o mo me n t o ,  

a f e t a r  t o d o o p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o ,  p o i s  o s  d e s e q u i l í b r i o s  

v e r i f i c a d o s  em me r c a d o s  e s p e c í f i c o s  t e n d e m a  s e  a l a s t r a r ,  a b a l a n d o 

a  e c o n o mi a  c omo um t o d o .  Soma da  à  c o n t r a d i ç ã o p r o d u ç ã o - c o n s u mo a  

a n a q u i a  d a  p r o d u ç ã o c o n t r i b u i  e n o r me me n t e  p a r a  o d e s e n c a d e a me n t u d a  

c r i s e  de  s o b r e p r o d u ç ã o .  

Es t u d a mo s  a t é  a q u i  a s  c a u s a s  o r i g i n á r i a s  d a  c r i s e  q u e  s e  

s i t u a m n a s  p r ó p r i a s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a s .  Va mos ,  a  

s e g u i r ,  t e n t a r  r e l a c i o n a r  e s s e  f e n ó me n o c om a  d i n â mi c a  d e  

f u n c i o n a me n t o d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a .  

pr odut o,  e  que o mal - es t ar  s er i a r emedi ado l ogo que  r ece-
bes s e par t e mai or ,  com aument o dos  s al ár i os ,  bas t ar á ent ão 
obs er var -  que as  cr i s es  s ão s empr e pr epar adas  j us t ament e 
por  um per í odo em que os  s al ár i os  ger al ment e s obem e a 
cl as s e t r abal hador a t em de manei r a e/ et i va par t i ci pação 
mai or  na / r ação do pr odut o anual  des t i nada ao cons umo.  
Es s e per í odo,  de  acor do com o pont o de  vi s t a des s es  cava-
l e i r o s  do s i mp l e s  ( ! )  bom s ens o,  t er i a,  ao cont r ár i o,  de 
a/ as t ar  as  cr i s es .  A pr odução capi t al i s t a pat ent ei a—s e 
por t ant o i ndependent e da boa ou má.  vont ade dos  homens ,  i m-
pl i cando condi ções  que per mi t em aquel a r el at i va pr os per i -
dade da cl as s e t r abai  hor a apenas  moment aneament e e  como 
s i nal  pr enunci ador  de uma cr i s e.  ( O Capi t al ,  I I ,  4 3 9 )  
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. 5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A LEI  DA QUEDA TENDENCI AL DA TAXA DE LUCRO 

A l e i  t e n d e n c i a l  da  q u e d a  d a  t a x a d e  l u c r o d e v e  s e r  

c a r a c t e r i z a d a  c omo o e l e me n t o c a t a l i s a d o r  e  o r e s u l t a d o d o c o n j u n t o 

d a s  c o n t r a d i ç õ e s  d o s i s t e ma  c a p i t a l i s t a .  A t a x a d e  l u c r o n ã o 

c o n c e n t r a  a p e n a s  r e l a ç õ e s  e c o n ó mi c a s  e  t e c n o l ó g i c a s  ma s  é ,  a n t e s  d e  

t u d o ,  a  s í n t e s e ?  d a  l u t a d e  c l a s s e s  ( e n t r e  c a p i t a l  e  t r a b a l h o ,  e n t r e  

f r a ç õ e s  d e  c a p i t a l  s i t u a d o n o .  mes mo r a mo e  e n t r e  a s  f r a ç õ e s  

p r o d u t i v a s ,  d e  c i r c u l a ç ã o e  f i n a n c e i r a  do c a p i t a l ) .  

A l e i  t e n d e n c i a l  d e v e  s e r  e n t e n d i d a  c omo a  r e s u l t a n t e  do 

p r o c e s s o d e  l u t a  e c o n ó mi c a ,  p o l í t i c a  e  i d e o l ó g i c a  q u e  p e r me i a  o 

p r o c e s s o p r o d u t i v o e  o d e  r e a l i z a ç ã o d a  ma i s - v a l i a .  I s s o s i g n i f i c a  

q u e  e s s a  l e i  e s t á  c o n t i d a n a s  c o n t r a d i ç õ e s  d a  p r o d u ç ã o e  r e a l i z a ç ã o 

do v a l o r  e  é  a  e x p r e s s ã o f i n a l  d a  l e i  d o v a l o r ,  d a  q u a l  s e  d e r i v a .  

A l e i  do v a l o r  n ã o é  uma  me r a  e x p r e s s ã o t é c n i c a  o u 

e c o n ó mi c a .  E l a  é  f r u t o d e  r e l a ç õ e s  q u e  e n v o l v e m t a n t o o 

d e s e n v o l v i me n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  q u a n t o a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  

em q u e  o p r o c e s s o '  d e  p r o d u ç ã o e  d i s t r i b u i ç ã o d o v a l o r  e  d a  

ma i s - v a l i a  i mp l i c a m.  É o p o n t o q u e  u n i f i c a  c r i s e  e c o n ó mi c a com a  

d i me n s ã o p o l í t i c a  d e s s a  c r i s e ,  n a  me d i d a  em q u e  a  q u e d a  t e n d e n c i a l  

r e c e b e  a  t o d o mome nt o r e a ç õ e s  e s t r a t é g i c a s  e  f a t o r e s  

c o n t r a t e n d e n t e s  á  s u a  o c o r r ê n c i a  p o r  p a r t e  d o c a p i t a l .  

Es t a  l e i  d e mo n s t r a  q u e  q u a n t o ma i s  o c a p i t a l i s mo s e  
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d e s e n v o l v e ,  ma i s  d e c r e s c e  a  t a x a  mé d i a  d e  l u c r o » A q u e s t ã o q u e  

t e mo s  q u e  t e n t a r  r e s p o n d e r  é  p o r q u e  d e c r e s c e  n e c e s s a r i a me n t e  a  

t a x a de  l u c r o .  

Ao e s t u d a r  a s  l e i s  d a  a c u mu l a ç ã o c a p i t a l i s t a ,  Ma r x 

p e r c e b e  que-;  o d e s e n v o l v i me n t o d e s t a  c o n d u z  a  um d e c r é s c i mo 

c o n s t a n t e  ( e  r e l a t i v o )  d o c a p i t a l  v a r i á v e l .  A mes ma  q u a n t i d a d e  d e  

t r a b a l h a d o r e s  mo v i me n t a ,  p õ e  em a ç ã o ,  um mo n t a n t e  c a d a  v e z  ma i o r  d e  

má q u i n a s ,  e q u i p a me n t o s ; ,  ma xt é r  i a s —p r  i n r ^ s , '  e t c .  Ou s e j a ,  a  

c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  do c a p i t a l ,  q u e  é  a  r e l a ç ã o e x i s t e n t e  e n t r e  o 

v a l o r  do c a p i t a l  c o n s t a n t e  e  o v a l o r  do c a p i t a l  v a r i á v e l ,  t e n d e ,  em 

mé d i a ,  a  e l e v a r - s e  em t o d o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CDS r a mo s  d e  p r o d u ç ã o ,  o u p e l o me nos  n o s  

ma i s  d e ; c i s i v o s .  

Es s a  t e n d ê n c i a  à  e l e a v a ç ã o d a  c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  do 

c a p i t a l  l e v a à  q u e d a  d a  t a x a  d e  l u c r o p o r q u e  o t r a b a l h o v i v o ,  q u e  é  

a  f o n t e  d e  p r o d u ç ã o de;  v a l o r ,  t e a nde  a  s e r  s u b s t i t u í d o p e l o t r a b e i l h o 

mo r t o ,  q u e  a p e n a s  t r a n s f e r e  o v a l o r  e x i s t e n t e  n o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o 

â s  me r c a d o r i a s .  De s s a  f o r ma ,  mes mo h a v e n d o uma  e l e v a ç ã o d a  ma s s a  

d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í 7 i * - * i s - v a l  i a  p r o d u z i d a ,  a  r e l a ç ã o e n t r e  o c a p i t a l  i n v e s t i d o e  a  

ma i s - v a l i a  o b t i d a  d e s f a v o r e c e r á  c a d a  v e z  ma i s  à q u e l e .  

Ao d e c r é s c i mo r e l a t i v o do c a p i t a l  v a r i á v e l  c o r r e s p o n d e um 

d e c r é s c i mo i g u a l  d a  p a r t e  n ã p p a g a  do t r a b a l h o o u uma  d i mi n u i ç ã o d a  

ma s s a  d e  ma i s - v a l i a  em r e l a ç ã o a o c a p i t a l  t o t a l :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em out r as  pai  aur as ,  par t o al í quot a cada uez  menor  de  t odo 
capi t al  des embol s ado s e  t r ans f or ma,  em t r abal ho ui ve e  a 
t ot al i dade des s e capi t al  s uga,  por t ant o,  r el at i vament e à 
magni t ude,  quant i dade cada vez  menor  de  t r abal ho exceden— 
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t e ,  embor a ao mes mo t empo pos s a,  aument ai -  a par t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n ã o paga 
em r el ação á par t e paga do t r abal ho apl i cado.  
( Ma r : ; ,  1 9 8 2 ,  2 4 7 )  

0 p r o c e s s o d e s c r i t o a c i ma  c o n s i s t e  p a  q u e d a  t e n d e n c i a l  d a  

t a x a  de  l u c r o .  Ve j a mo s  ma i s  d e '  p e r t o c omo f u n c i o n a  i s t o :  

Q » _ C„  ;  .  e  = _.M_ ;  p '  = M 
V V C + V 

Q = c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  d o c a p i t a l  

C = c a p i t a l  c o n s t a n t e  

V = c a p i t a l  v a r i á v e l  

M ma i s - v a l i a  

e  •  t a x a  d e  ma i s - v a l i a  

p ' t a x a  d e  l u c r o 

Se  d i v i d i r mo s  o s  d o i s  t e r mo s  d a  t a x a  d e  l u c r o p e l o 

c a p i t a l  v a r i á v e l  t e r e mo s :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_M_ 

p '  -  ;  V = e  
_C_ + _V_ _C_ + .1  

V V V 

F i c e i  c l a r o ,  a q u i ,  q u e  a  t a x a  d e  l u c r o é  f u n ç ã o d i r e t a  d a  

t a x a  c i e  ma i s - v a l i a  e  f u n ç ã o i n v e r s a  d a  c o mp o s i ç ã o o r g â n i c a  do 

c a p i t a l .  Lo g o ,  p a r a  c e r t o n í v e l  de  e ,  p '  v a i  v a r i a r  em f u n ç ã o do 

c o mp o r t a me n t o d e  C/ V;  q u a n t o ma i s  e s t e  a u me n t a ,  ma i s  c a i  a  t a x a  de  

l u c r o .  

A l e i  t e n d e n c i a l  d a  q u e d a  d a  t a x a  d e  l u c r o n ã o d e s c a r t a  a  
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p o s s i b i l i d a d e ; de aumento da massa de t r a b a l h o e x c e d e n t e , da massa 

de m a i s - v a l i a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A q-ueda da taxa de l u c r o advém não de decréscimo absoluto 
e sim de decréscimo r e l a t i v © da parte variável do c a p i t a l 
glabal, do doeréscimo dela em relação à par te constante 
( i b i d e m , 248) 

, Quando Marx f a l a de -decréscimo r e l a t i v o , e l e está se 

r e f e r i n d o à massa de t r a b a l h o em g e r a l , e s p e c i a l m e n t e da. massa de 

m a i s - v a l i a , quanto ao número de t r a b a l h a d o r e s da a t i v a . A massa de 

m a i s - v a l i a pode aumentar, e normalmente aumenta, porém o f a z em 

proporção ao aume?nto dej c a p i t a l g l o b a l . Da mesma, forma, se mantém 

ou aumenta o número de t r a b a l h a d o r e s e x p l o r a d o s , porém o v a l o r de 

seus salários (ou c a p i t a l variável) de c r e s c e r e l a t i v a m e n t e ao 

c a p i t a l c o n s t a n t e . ComozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dÍ2 Marx, no c a p i t a l i s m o , " i s t o é mais que 

uma p o s s i b i l i d a d e , é urna necessidade, se a b s t r a i r m o s das flutuações 

temporárias" ( i b i d e m , 249) ( g r i f o s de Mar x ) . 

0 p r o g r e s s o da acumulação c a p i t a l i s t a , com a a l t a 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o que o acompanha, l e v a a uma acumulação 

c r e s c e n t e de c a p i t a i s , e â expropriação .cada vez maior daqueles 

t r a b a l h a d o r e s que produzem d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e . Por i s s o , o 

f a t o de e x i s t i r e m c a p i t a l i s t a s que exploram um número c r e s c e n t e de 

t r a b a l h a d o r e s e se; apoderam de uma massa cada vez maior de l u c r o , 

não é incompatível com a simultânea queda da t a x a de l u c r o . 

Marx conststta que do ponto de v i s t a do c a p i t a l 

i n d i v i d u a l , ou de uma p a r t e alíquota do c a p i t a l s o c i a l , o 
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decréscimozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e l a t i v o da taxazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de  l u c r o pr ovocado pe l o de c r é s c i mo 

r e l a t i v o da p a r t e variável do c a p i t a l , pode c o i n c i d i r com o seu 

decréscimo a b s o l u t o (op. c i t . 2 5 2 ) . 

Todavia , as mesmas causas que provocam a diminuição 

a b s o l u t a da m a i s - v a l i a e x p r o p r i a d a por c e r t o c a p i t a l i n d i v i d u a l , 

1 £5vam à e 1 evaç ão da massa de mais-- va l i a ou 1 u c r o o b t i d o pe 1 o 

c a p i t a l s o c i a l g l o b a l . Marx r e s o l v e e s t a a p a r e n t e contradição da 

s e g u i n t e forma: o decréscimo da t a x a de l u c r o c o i n c i d e com o 

decréscimo da massa de l u c r o para d e t e r m i n a d a p a r t e alíquota do 

c a p i t a l , exatamente porque e s t e p o s s u i uma magnitude c o n s t a n t e . Já 

o c a p i t a l s o c i a l é uma grandeza variável que c r e s c e freqüentemente 

para compensar a diminuição r e l a t i v a do c a p i t a l variável. Para se 

a p r o p r i a r da mesma q u a n t i d a d e de t r a b a l h o excedente? o c a p i t a l 

s o c i a l g l o b a l n e c e s s i t a de uma massa cada vez maior. 

Surge a e s t a a l t u r a mais uma contradição. ü decréscimo 

r e l a t i v o do c a p i t a l variável a que l e v a o d e s e n v o l v i m e n t o da 

produção c a p i t a l i s t a , aumenta a p o s s i b i l i d a d e do excesso r e l a t i v o 

do número de t r a b a l h a d o r e s . I s t o só s e r i a e v i t a d o se o c a p i t a l 

g l o b a l c rescesse p e l o menos na proporção em que o variável 

diminuísse. " ( . . . ) no regime c a p i t a l i s t a , a p r o d u t i v i d a d e 

ascendente do t r a b a l h o produz n e c e s s a r i a m e n t e , com caráter de; 

permanência, uma superpopulação a p a r e n t e de t r a b a l h a d o r e s " ( i b i d e m , 

2 5 5 ) . 

ü d e s e n v o l v i m e n t o c r e s c e n t e da p r o d u t i v i d a d e ; l e v a a uma 

b a i x a no preço de cada m e r c a d o r i a , i s o l a d a m e n t e , em função de cada 
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uma d e l a s e n c e r r a r menos t r a b a l h o v i v o e meios de produção. A 

p a r t e não paga do t r a b a l h o c o n t i d o em cada m e r c a d o r i a , mesmo 

.aumentando em relação ã parte; paga, d i m i n u i em termos a b s o l u t o s . 

Em cada m e r c a d o r i a há um decréscimo do t r a b a l h o v i v o e um acréscimo 

r e l a t i v o daquela p a r t e do preço ela m e r c a d o r i a que corr e s p o n d e a 

matérias-primas, desgaste do c a p i t a l f i x o , e t c . Segundo Marx, e s t a 

é a forma através da q u a l se m a n i f e s t a o decréscimo r e l a t i v o do 

c a p i t a l variável no preço de cada .mercadcDria ( 2 5 9 ) . 

Contudo, a t a x a de l u c r o deve s er c a l c u l a d a não em relação 

à.mercadoria i s o l a d a m e n t e c o n s i d e r a d a mas sim em relação a todo o 

c a p i t a l empregado d u r a n t e um and. Somente quando o c a p i t a l rodado 

no período de um ano c o i n c i d i r com o c a p i t a l t o t a l , é que a t a x a de 

l u c r o c a l c u l a d a com base na m e r c a d o r i a i s o l a d a é idêntica àquela 

c a l c u l a d a com base no c a p i t a l t o t a l . 

i A elevação da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o d i m i n u i o preço 

de cada m e r c a d o r i a , p o i s e l a passa a c o n t e r menos t r a b a l h o , s e j a 

page; C3U não pago. Porém, a queda pura e s i m p l e s do preço de cada 

m e r c a d o r i a não é s u f i c i e n t e para que se t i r e q u a l q u e r conclusão a 

r e s p e i t a das oscilações da t a x a de l u c r o . 

Marx lembra que e s t a última despende; da magnitude do 

c a p i t a l que; f o i empregado na produção da m e r c a d o r i a . A queda do 

preço de cada m e r c a d o r i a , simultaneamente? à elevação da massa de; 

l u c r o em funçãcj do maior número de m e r c a d o r i a s mais b a r a t a s , 

r e f l e t e apenas a l e i da queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o . 

Mas a l e i t e n d e n c i a l da quc-;da da t a x a de l u c r o não se 



desenvolve de forma a b s o l u t a . As causas que a provocam estão em 

permanente interação com f a t o r e s que es t o r v a m o seu l i v r e 

f u n c i o n a m e n t o . Razão p e l a q u a l a quedazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é apenas t e n d e n c i a l . 

Gs es t u d o s de Marx a r e s p e i t o da l e i são d i v i d i d o s em 

três capítu.los do l i v r o I I I de O C a p i t a l . No capítulo X I I I é 

a n a l i s a d a a n a t u r e z a da l e i ; no XIV são d e s e n v o l v i d a s as 

contrai tendências e, no capítulo XV, são enfocados os e f e i t o s 

recíprocos de tendências e contratendências, com v i s t a s a uma maior 

aproximação da r e a l i d a d e de funcionamento do c a p i t a l i s m o . A 

r e s p e i t o das contratendências, no início do capítulo XIV temos um 

parágrafo extrefriamente e l u c i d a t i v o do caráter que as mesmas possuem 

na explicação das c r i s e s : 

Quando observamos o enorme desenvolvimento da p r o d u t i v i -
dade do trabalho s o c i a l , mesmo que s e j a apenas nos últi-
mos t r i n t a anos, comparando e s t e período com todos os an-
t e r i o r e s , quando sobre tudo consideramos a massa gigant e s -
ca de c a p i t a l f i x o que, além das máquinas propriamente 
d i t a s , entra em todo o processo s o c i a l de produção, vemos 
que a d i f i c u l d a d e com que s e tem e n t r e t i d o até agora os 
economistas, a de e x p l i c a r a queda da taxa de l u c r o , s e 
transmuta na d i f i c u l d a d e i n v e r s a , a de e x p l i c a r por que 
essa queda não é maior ou mais rápida. Devem e s t a r em 
jogo f a t o r e s adversos que anulam o e f e i t o da lei g e r a l , 
conferindo—lhes apenas o caráter de tendência. Por i s s o , 
demos á baixa da taxa geral l u c r o a qualificação de t e n -
dência á baixa (op. c i t . , 26-6). 

0 aumento do gra u de exploração da força de t r a b a l h o é um 

i m p o r t a n t e elemento de contraposição à l e i . Pode-se aumentar o 

grau de exploração do t r a b a l h a d o r , p r i n c i p a l m e n t e através do 

prolongamento da j o r n a d a e p e l o aumento da i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o . 
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A m a i o r i a dos métodos u t i l i z a d o s para extração da mais-va1 i a 

r e l a t i v a i m p l i c a m em aumento do c a p i t a l c o n s t a n t e em relação ao 

variável, o que s i g n i f i c a queda da t a x a de l u c r o . Já o 

prolongamento da j o r n a d a de t r a b a l h o , aumenta a massa de m a i s - v a l i a 

sem a l t e r a r - a relação e n t r e o c a p i t a l c o n s t a n t e e o variável ou, 

i n c l u s i v e , d i m i n u i n d o - a r e l a t i v a m e n t e . 

Marx demonstra que, em suma, os métodos u t i l i z a d o s para 

extração de m a i s - v a l i a r e l a t i v a se resumem em empregar a q u a n t i d a d e 

menor possível de t r a b a l h o em relação ao c a p i t a l i n v e s t i d o . Com a 

mesma magnitude de c a p i t a l t o t a l eleva-se- o g r a u de exploração do 

t r a b a l h a d o r , porém passa-se a e x p l o r a r uma q u a n t i d a d e i n f e r i o r de 

t r a b a l h o . D i z : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Má aí tendênc i a s opas tas que simul1aneamente at uam no 
s e n t i d o de e l e v a r a taxa de mais—vai i a e de baixar a mas-
sa de mais—valia e por conseguinte a taxa de l u c r o , cor-
respondentes a dado c a p i t a l ( i b i d e m , 267) 

A massa de m a i s - v a l i a p r o d u z i d a por d e t e r m i n a d o c a p i t a l , 

depende dai magnitude a b s o l u t a do c a p i t a l variável e da t a x a de 

m a i s - v a l i a . A questão é que, em g e r a l , os mesmos métodos 

u t i l i z a d a s para e l e v a r a t a x a de m a i s - v a l i a r e l a t i v a diminuem a 

massa da força de t r a b a l h o . 

0 aumento da t a x a de m a i s - v a l i a , p r i n c i p a l m e n t e quando 

não se a l t e r a , a b s o l u t a ou r e l a t i v a m e n t e , a relação e n t r e o c a p i t a l 

variável e o c o n s t a n t e , i n f l u e n c i a a massa de t r a b a l h o excedente e, 

l o g o , a t a x a de l u c r o . Porém, como a s s i n a l a i Marx, as mesmas causeis 
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da elevação da t a x a de m a i s - v a l i a , c o n t r i b u e m para a diminuição da 

força de t r a b a l h o empregada em'determinado c a p i t a l , levando assim ã 

queda da t a x a de l u c r o . •" 

Marx também i n c l u i o achatamento do salário a b a i x o do 

v a l o r da força de t r a b a l h o , como um i m p o r t a n t e r e c u r s o u t i l i z a d o 

p e l a b u r g u e s i a parax d e t e r a queda da t a x a de l u c r o , sempre que a 

correlação de forças na l u t a de c l a s s e s assim o p e r m i t e . Em 

períodos de c r i s e s , situação em que cresce o exército i n d u s t r i a l de 

r e s e r v a , a redução doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA salários é imposta aos t r a b a l h a d o r e s , que 

têm que e n g o l i r também os a p e l o s da propaganda o f i c i a d de que se 

t r a t a de um "dever patriótico" a aceitação da redução s a l a r i a l . Ou 

s e j a , ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arrocho de salários s u r g e , do ponto - de v i s t a ideológico, 

como condição s i n o quazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nori para a saída da c r i s e . 

Cabe a q u i um breve parêntese, a r e s p e i t o do fenômeno 

inflacionário enquanto i m p o r t a n t e mecanismo de exploração e x t r a 

sobre o t r a b a 1 h a d o r , m u i t o u t i l i z a d o , e s p e c i a l m e n t e nos países 

periféricos. Ao pagar p e l a s m e r c a d o r i a s que consome, um preço 

acima do v a l o r d e s t a , o t r a b a l h a d o r s o f r e uma depreciação do seu 

salário r e a l , t r a n s f e r i n d o renda para a b u r g u e s i a , que obtém assim 

uma espécie de l u c r a t i v i d a d e e x t r a . A inflação pode o c o r r e r em 

função de; uma série de f a t o r e s . E l a pode s e r r e s u l t a d o de um r i t m o 

de c r e s c i m e n t o da demanda s u p e r i o r à o f e r t a ; do déficit público que 

força o governo a e m i t i r moeda ou títulos, gerando um excesso de 

l i q u i d e z na economia, e t c . Aqui nos i n t e r e s s a p a r t i c u l a r m e n t e a 

inflação d e c o r r e n t e da capacidade dos oligopólios elevarem seus 
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preços mesmo em uma situação onde a demanda é menor que a o f e r t a . 

Através da inflação a d m i n i s t r a d a , os oligopólios 

conseguem manter sua t a x a de l u c r a t i v i d a d e em p l e n a recessão, ou 

s e j a , queda da demanda e elevação de preços surgem combinados 

gerando o fenômeno denominado dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA estagflctção. A história da 

América L a t i n a na década de 80 f o i marcada por e s t e fenômeno. A 

r e g i ão s o f r e u um a q ue d a b r u t a 1 d o seu PIB (P r o d u t o I n t e r n o B r u t o) 

ao longo da década e, no mesmo período, a p r e s e n t o u t a x a s 

inflacionárias elevadíssimas que, no caso de a l g u n s países como 

C h i l e , A r g e n t i n a e Bolívia, converteram-se em processos 

hiperinflacionários. 

A inflação é, em última análise, a expressão da l u t a p e l a 

apropriação da r i q u e z a p r o d u z i d a . Seja e n t r e as frações da própria 

b u r g u e s i a , onde os grupos mais poderosos, em r e g r a l i g a d o s aos 

s e t o r e s mais dinâmicos da economia, se apoderam da maior parte; da 

r n a i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- V c i l i a produzida*. Seja e n t r e t r a b a l h a e c a p i t a l , onde e s t e se 

a p r o p r i a , além do t r a b a l h o excedente, de urna p a r c e l a do t r a b a l h o 

necessário na. j o r n a d a . 0 B r a ^ s i l , p r i n c i p a l m e ? n t e nos últimos 25 

anos, tem s i d o uma riquíssima ilustração d e s t e último fenômeno. 

Houve um processo tão grande de concentração dai renda, que o 

c a p i t a i l já se a p r o p r i a de qua^se 70"/. da r i q u e z a , como apontam 

inúmeros dados, i n c l u s i v e os o f i c i a i s . É, t a l v e z , o p i o r p e r f i l de; 

distribuição de renda do mundo n e s t e momento. Como 

conseqüência, os i n d i c a d o r e s s o c i a i s têm a p r e s e n t a d o estatísticas 

e s t a r r e c e d o r a s na área de saúde, moradia e alimentação, que 
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comprovam a c r e s c e n t e deterioração das condições de v i d a da 

população a s s a l a r i a d a . Por tu d o i s s o , o B r a s i l pode s e r 

c o n s i d e r a d o um modelo para a q u i l o que Marx chamou de l e i g e r a l da 

acumulação c a p i t a l i s t a , i s t o é, a r i q u e z a c r e s c e n t e de um la d o e a 

pobreza cada vez maior de o u t r o . 

Mas, como já assinal a m o s a n t e r i o r m e n t e , Marx apenas 

mencionou e s t e f a t o r c o n t r a t e n d e n c i a 1 , sem analisá-lo mais 

d e t i d a m e n t e , em função do nível g e r a l e a b s t r a t o em que está 

t r a t a n d o o a s s u n t o . 

A b a i x a dos preços dos elementos do c a p i t a l c o n s t a n t e é 

também um f a t o r que at u a i n c e s s a n t e m e n t e c o n t r a a l e i t e n d e n c i a l . 

Marx a resume assim: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[....], o mesmo desenvolvimento que aumenta a quantidade 
de ca.pital constante em relação ao variável, diminui o 
v a l o r de seus elementos, em v i r t u d e da produtividade a-
c r e s c ida do trabalho, e por i s s o impede que o v a l o r do 
c a p i t a l constante, embora crescendo sem c e s s a r , cresça na 
mesma proporção do volume material, i s t o é, do volume dos 
meios de produção postos em movimento pela mesma quanti-
dade de força de trabalho ( i b i d e m , 2 7 1 ) . 

Ou s e j a , o v a l o r do c a p i t a l c o n s t a n t e aumenta num r i t m o 

menor que o c r e s c i m e n t o do seu volume físico, m a t e r i a l . I s s o 

o c o r r e em função das máquinas também se b e n e f i c i a r e m do avanço dai 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . E.sta p o s s i b i l i t a que um mesmo v a l o r de 

c a p i t a l c o n s t a n t e se a p r e s e n t e numa quan t i d a i d e maior de meios de 

produção, o que c o n t r i b u i para d e s a c e l e r a r a queda da taixai de 

l u c r o . 
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Ocasionalmente pode haver, i n c l u s i v e , uma redução da 

composição orgânica do c a p i t a l em função de urn d e t e r m i n a d o ganho de 

p r o d u t i v i d a d e no s e t o r de fabricação de máquinas, s u p e r i o r ao do 

s e t o r de bens de consumo. Neste caso h a v e r i a , então, um aumento da 

t a x a de l u c r o . 

A diminuição do tempo de rotação do c a p i t a l , apesar de 

não t e r s i d o elencado por Marx, também a t r a p a l h a o fun c i o n a m e n t o da 

l e i da queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o . Conforme os esquemas de 

reprodução um período de produção dura um ano i n t e i r o . Ao f i n a l do 

período, t a n t o os p r o d u t o s de consumo i n d i v i d u a l quanto os de 

consumo p r o d u t i v o são u t i l i z a d o s para a reprodução ampliada do 

próximo processo p r o d u t i v o . 0 tempo de t r a b a l h o é i g u a l ao tempo 

de produção e não e x i s t e um período de circulação. Além d i s s o , a 

duração do período de produção é idêntica* em t o d o s os s e t o r e s da 

produção e e s t e s têm uma rotação de c a p i t a l por ano. 

É e v i d e n t e que todas essas hipóteses servem apenas 

como uma simplificação da r e a l i d a d e , para melhor entendê-la. O 

tempo de t r a b a l h o não c o i n c i d e com o tempo de produção; é 

necessário haver um tempo para a circulação; e, f i n a l m e n t e , 

o tempo de rotação v a r i a conforme o ramo p r o d u t i v o . 

O e f e i t o dai rotaição do c a p i t a l s o b r e a t a x a de l u c r o pode 

ser resumido da s e g u i n t e maneira: em função do tempo necessário 

para a rotação,'apenas uma p a r t e do c a p i - t a l pode s e r empregaido 

p r o d u t i v a m e n t e , i s t o é, apenas uma p a r t e pode g e r a r mais-vail i a . 

I s t o s i g n i f i c a que uma p a r c e l a do c a p i t a l se e n c o n t r a 
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permanentemente i m p r o d u t i v o , s e j a na forma de c a p i t a l d i n h e i r o , 

c a p i t a l m e r c a d o r i a ou c a p i t a l ' p r o d u t i v o . Quanto maior f o r a 

p a r c e l a do c a p i t a l i m p r o d u t i v o menor será a p a r t e do c a p i t a l a t i v o 

que c r i a e a p r o p r i a m a i s - v a l i a . A diminuição do tempo de rotação 

faz d e c r e s c e r a p a r t e do c a p i t a l i m p r o d u t i v o em relação à 

t o t a l i d a d e do c a p i t a l , aumentando a m a i s - v a l i a p r o d u z i d a . 

A redução do tempo de rotação i m p l i c a na diminuição do 

tempo de produção e do tempo de t r a b a l h o nas duas seções da* 

produção. O p r i n c i p a l meio de encurtamento do tempo de produção é 

o aumento da produ t i v i da* de, ao passo que a diminuição do tempo de 

circule*ção implica* p r i n c i p a l m e n t e na* m e l h o r i a do s i s t e m a de 

comun i cação e t r a n s p o r t e , 

R e l acionada como elemento c o n t r a t e n d e n c i a l , a 

superpopulação r e i a t i v a i de t r abai 1 had o r e s também está i n t i m a m e n t e 

liga*dai ao avanço da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Ela* r e t a r d a a 

subordinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l em a l g u n s ramos', em função do 

barateamento do grande número de t r a b a l h a d o r e s o c i o s o s , e também 

pelai resistência demonstrada por vários reimos à mecanização. Além 

d i s s o surgem indústrias que, baseadas na utilização d e s t a 

superpopulação r e l a t i v a , possuem ampla predominância de c a p i t a l 

variável. Estes casos apresentam c a p i t a l variável numa proporção 

b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a e possuem um salário i n f e r i o r à média, 

levando a que ostentem t a n t o uma massa quanto urna t a x a de 

m a i s - v a l i a extremamente e l e v a d a . Como ai t a x a g e r a l de l u c r o é uma 

média das t a x a s de d i v e r s o s ramos, a* superpopu 1 aição r e l a t i v a , por 
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p o s s i b i l i t a r a existência dos ramos com a l t a proporção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a l  

variável, t o r n a - s e um i m p o r t a n t e i n s t r u m e n t o c o n t r a a tendência à 

queda da t a x a de l u c r o . Porém, também n e s t e s novos ramos há uma 

tendência a e l e v a r - s e a composição orgânica do c a p i t a l , o que acaba 

por a n u l a r o r e f e r i d o e f e i t o . 

É i m p o r t a n t e r e g i s t r a r que a liberação de t r a b a l h a d o r e s a 

que a q u i estamos nos r e f e r i n d o , nada tem a v e r com a liberação de 

t r a b a l h a d o r e s d e c o r r e n t e do s u r g i m e n t o e aperfeiçoamento de 

máquinas. Este último é um fenômeno de n a t u r e z a e s s e n c i a l m e n t e 

técnica, comum a todos os modos de produção. O maior c r e s c i m e n t o 

dos meios de produção em proporção ao uso da força de t r a b a l h o não 

é, r e a l m e n t e , p e c u l i a r i d a d e do c a p i t a l i s m o . " A base de todo 

p r o g r e s s o técnico é o aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , 

s i g n i f i c a n d o p o r t a n t o , que a q u a n t i d a d e necessária d e s t e d i m i n u i 

para , deter m i n a d o montante de produção. Do que estamos t r a t a n d o 

a q u i , contudo, é da superpopulação d e c o r r e n t e do aumento da 

composição orgânica, i s t o é, da relação C/V, uma relação que 

e s s e n c i a l m e n t e d i z r e s p e i t o ao v a l o r do c a p i t a l c o n s t a n t e e do 

c a p i t a l variável. É óbvio que os d o i s elementos estão i n t i m a m e n t e 

r e l a c i o n a d o s , porém são c o i s a s d i s t i n t a s . 

O comércio e x t e r i o r f i g u r a como um dos mais i m p o r t a n t e s 

f a t o r e s de contra--arrestação da l e i da t a x a de l u c r o . Em p r i m e i r o 

l u g a r , através da compra de a l i m e n t o s mais b a r a t o s no e x t e r i o r que 

p o s s i b i l i t a m a diminuição "do v a l o r da força. de t r a b a l h o . Em 

segundo, atravészyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da compra de matérias-primas i g u a l m e n t e mais 
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b a r a t a s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que provoca um consequente barateamento dos componentes do 

c a p i t a l c o n s t a n t e . Nos d o i s casos a t a x a de l u c r o aumenta. I s t o 

e x p l i c a , em boa p a r t e , porque h i s t o r i c a m e n t e o c a p i t a l i s m o sempre 

p r o c u r o u dominar as f o n t e s m u n d i a i s de matérias-primas, 

u t i l i z a n d o - s e para i s s o . d e todos os r e c u r s o s possíveis, i n c l u s i v e o 

da g u e r r a . 

Um o u t r o fenômeno do.comércio e x t e r i o r que se opõe à 

queda da* t a x a de l u c r o , é a designa* 1 dade de v a l o r nas m e r c a d o r i a s 

t r o c a d a s e n t r e os países, embora seus r e s p e c t i v o s preços possam ser 

i g u a i s . Através d e s t a .desigualdade, o comércio mundial p o s s i b i l i t a 

que os países d e s e n v o l v i d o s se a p r o p r i e m de uma* p a r c e l a dai 

m a i s - v a l i a p r o d u z i d a nos países s u b d e s e n v o l v i d o s . 

A exportação de c a p i t a l , por sua vez, característica 

fundamental da* f a s e i m p e r i a l i s t a do c a p i t a l i s m o , também tem s e r v i d o 

para d e t e r a queda da t a x a de l u c r o , ao g a r a n t i r urnazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA va i 1 o r i zaição 

s u p e r i o r àquela que o b t e r i a no pjaís de o r i g e m . A taxa. g e r a l de 

l u c r o se forma com base na média das t a x a s de l u c r o dos d i v e r s o s 

ramos de produção. Os ramos que possuem c a p i t a i s i n v e s t i d o s no 

comércio e x t e r i o r , a*o obterem uma t a x a de. l u c r o s u p e r i o r , elevam a 

t a x a g e r a l , opondo-se à sua queda. 

Mas a eficácia da exportação de c a p i t a l para d e t e r a* t a x a 

de l u c r o tem os seus l i m i t e s . A exportação de c a p i t a l para países 

economicamente mais a t r a s a d o s , com o d e c o r r e r do tempo, acaba 

s a t u r a n d o de c a p i t a l e s t e s países também, d i m i n u i n d o os e f e i t o s da 

exportação de c a p i t a l no s e n t i d o de e v i t a r a queda da t a x a de 
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l u c r o . 

Os aumentos de p r o d u t i v i d a d e , ao b a r a t e a r o v a l o r das 

m e r c a d o r i a s , são um f a t o r fundamental de contratendência à queda"da 

t a x a de l u c r o . P r i n c i p a l m e n t e ao d i m i n u i r o v a l o r das m e r c a d o r i a s 

que entram na determinação do v a l o r da força de t r a b a l h o , d i m i n u i n -

do assim o tempo de t r a b a l h o s o c i a l m e n t e necessário e, 

conseqüentemente, elevando a t a x a de m a i s — v a l i a . 

E n t r e t a n t o , o uso da elevação da taxa. de m a i s — v a l i a como 

compensação dos e f e i t o s c r e s c e n t e s da composição orgânica do 

c a p i t a l s obre a t a x a de l u c r o tem seus l i m i t e s também. Como pudemos 

v e r i f i c a r , a* t a x a de l u c r o é função d i r e t a da t a x a de m a i s - v a l i a e 

função inversa, da composição orgânica do c a p i t a l . E s t a , por sua. 

vez, tende a aumentar i n i n t e r r u p t a m e n t e , à medida em que se desen-

v o l v e o ca*pi t a l ismo . 

8 C l a r o está que i s s o , por s i só, não s i g n i f i c a * a queda da 

t a x a de l u c r o . Apenas demonstra que, na hipótese do aumento 

c r e s c e n t e da composição orgânicei do c a p i t a l , e x i s t e m l i m i t e s 

o b j e t i v o s à compensação da queda da te*xa* de .lucro através da 

e 1 e v a ç ão d a t. a x a d e m a i s - v a l i a . 

Contudo, o aumento da t a x a de m a i s - v a l i a * , na medida em 

que s i g n i f i c a i uma diminuição r e l a i t i v a da pair c e l a do v a l o r 

d i s p e n d i d a no paiga*mento da forçai de t r a b a * l h o , r e p r e s e n t a também 

sérios problemas à realização da produção s o c i a l . É óbvio que nas 

relações econômicas c o n c r e t a s , m u i t o eintes dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -o da t a x a de 

m a i s - v a l i a chegar a z e r o , o s i s t e m a já t e r i a e n t r a d o em uma 



fantástica c r i s e de realização, d e c o r r e n t e da f a l t a de consumidores 

das m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s 7 . 

Mas os aumentos da p r o d u t i v i d a d e s o c i a l não atuam corno 

f a t o r c o n t r a - a r r e s t a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apena3 através da t a x a de mais v a l i a . 

E l e s atuam também v i a barateamento dos elementos do c a i p i t a l 

c o n s t a n t e , como vimos, f r e a n d o um pouco a elevação da 

composição orgânica do c a p i t a l . 

Cabe a q u i uma r e s s a l v a . Todo o grupo de contratendências 

irá depender das p o s s i b i l i d a d e s dos r e s u l t a d o s o b t i d o s ; p e l a 

p r o d u t i v i d a d e serem r e a l i z a d o s . Ou s e j a , de como e v o l u i a relação 

e n t r e a produção e a p r o c u r a g l o b a l . Se começarem a s u r g i r 

d i f i c u l d a d e s à realização, as contratendências tornam-se menos 

efi c a z e s ; e recrudescem as forças que levam à queda da t a x a de 

l u c r o . Marx é bem c l a r o em relação a i s s o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Não são idênticas as condições da exploração imediata e 
as da realização dessa exploração. Di ferem no tempo e no 
espaço e ainda em sua natureza. As primeiras têm por l i m i -
te apenas d força produtiva da sociedade, e as últimas, a 
proporcionalidade e n t r e os d i f e r e n t e s ramos e o poder de 
consumo da sociedade. Mas e s s e poder não é determinado pe-
la força produtiva absoluta, nem pela capacidade de consu-
mo absoluta, e sim condicionada por relações antagônicas 
de distribuição, quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA restringem o consumo da grande massa 
da sociedade a um mínimo variúvel dentro de l i m i t e s mais 
ou menos e s t r i t o s C ibidem, 2Si'J>. 

0 e n f r a q u e c i m e n t o dos f a t o r e s c o n t r a t e n d e n t e s s i g n i f i c a 

(7) Voltaremos a< esse assunto mais a d i a n t e . 



que a acumulação s o f r e u um estancamento. 0 c a p i t a l está 

v a l o r i z a n d o - s e a níveis m u i t o b a i x o s ou d e i x o u de v a l o r i z a r - s e . 

A t i n g e - s e uma época de c r i s e . A continuação do processo e x i g e a 

retomada das "condições normais" de valorização. A c r i s e , de forma 

v i o l e n t a , vem r e p o r t a i s condições. Todas as contratendências saem 

a campo para e v i t a r ou d e t e r a b a i x a da t a x a de l u c r o : o c a p i t a l 

f i x o é d e p r e c i a d o , caem os salários, e l e v a - s e o grau. de exploração, 

aumenta o desemprego, e t c . 

Assim, a c r i s e desempenha o papel de uma contrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtendência 

g l o b a l à b a i x a da t a x a de l u c r o , ' através da reposição das condições 

de valorização, t o r n a n d o possível a c o n t i n u i d a d e do processo de 

reprodução. 

Não se pode depreender dos e s c r i t o s de Marx urna concepção 

de "colapso do c a p i t a l i s m o " , como se a t a x a de l u c r o f o s s e caindo 

g r a d u a l e i n e v i t a v e l m e n t e até a quede* f i n a l do s i s t e m a . Em Marx, a 

c r i s e surge exatamente para e l i m i n a * r t e m p o r a r i a m e n t e os e f e i t o s da 

l e i t e n d e n c i a l e g a r a n t i r o sagrado l u c r o da produção catpi t a 1 i s t a . 

A c r i s e d e s v a l o r i z a o c e * p i t a l g l o b a l , e s p e c i a l m e n t e o 

c a p i t a l f i x o , r e d u z i n d o a composição orgânica do c a p i t a l ou p e l o 

menos d i m i n u i n d o o seu c r e s c i m e n t o . Além d i s s o , e l a aumenta o 

exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a , o que p o s s i b i l i t a a elevação da 

t a x a de exploração. A c r i s e i n t e r f e r e , p o r t a n t o , exatamente nos 

d o i s p r i n c i p a i s f a t o r e s que formam a t a x a de l u c r o , r e c r i a n d o aissim 

as condições de valorização do c a p i t a l . 

A l e i t e n d e n c i a l da queda* da t a x a de l u c r o não é uma 
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unanimidade, d e n t r o e f o r a do marxismo. Vários a u t o r e s d i s c o r d a r a m 

de a l g u n s a s p e c t o s da l e i t a l q u a l e l a . f o i demonstrada por Marx; 

m u i t o s d i s c o r d a r a m , i n c l u s i v e , da existência da própria l e i . Para 

os nossos o b j e t i v o s , vamos nos d e t e r apenas nas críticas e l a b o r a d a s 

por Paul Sweesy e Joan Robinson, que tocaram nas questões 

p r i n c i p a i s , com o inegável b r i l h a n t i s m o que sempre os c a r a c t e r i z o u . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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.6. CRÍTICAS À LEI TENDENCIAL : BWEEZY E R0B1NS0N 

A análise de Paul Sweezy 8 d i v i d e o d e s e n v o l v i m e n t o da 

economia c a p i t a l i s t a em d o i s estágios d i f e r e n t e s , o que e l e chama 

de c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n c i a l e c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . Na p r i m e i r a 

f a s e , que v a i do início do século X V I I IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãté pouco mais da metade do 

século XIX, a l e i da queda t e n d e n c i a l s e r i a plenamente verificável 

e s e r i a causa inegável das c r i s e s . Apesar de negar a v a l i d a d e da 

hipótese da t a x a de m a i s - v a l i a c o n s t a n t e 0 e d e f e n d e r a 

p o s s i b i l i d a d e dos aumentos da t a x a de mais v a l i a compensarem 

qu a l q u e r elevação da composição orgânica do c a p i t a l a d m i t e que, no 

período c o n c o r r e n c i a l , a composição orgânica aumenta m u i t o mais, 

levando â queda da t a x a de l u c r o . Durante esse período o 

c a p i t a l i s m o se c a r a c t e r i z a r i a p e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA passagem da m a n u f a t u r a para a 

m a q u i n o f a t u r a , i s t o é, o processo de substituição de homens por 

máquinas, que t e r i a levado a uma f o r t e elevação da composição 

orgânica do c a p i t a l . Mesmo a a l t a da t a x a de m a i s - v a l i a d e t e c t a d a 

no período não t e r i a s i d o s u f i c i e n t e pa.ra compensar o aumento da 

composição orgânica, levando â queda da t a x a de l u c r o . 

(8) A posição de Paul Baran é essenciai 1 mente a. mesma de Sweezy. Não 
faremos referência a E<aran, contudo, p o i s a b i b l i o g r a f i a na q u a l 
nos baseamos é de a i u t o r i a e x c l u s i v a de Sweezy. 
(9) " P a r e c e r i a , p o r t a n t o , que Marx não e s t a v a c e r t o , mesmo em 
termos de seu próprio s i s t e m a teórico, ao supor uma t a x a de 
m a i s - v a l i a c o n s t a n t e simultaneamente a uma c r e s c e n t e composição 
orgânica* do c a p i t a l " (Sweezy, 1985, 8 9 ) . 

106 



A p a r t i r da segunda metade do século XIX, no e n t a n t o , no 

chamado c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , já não se t r a t a mais de s u b s t i t u i r 

homens por máquinas, mas de s u b s t i t u i r máquinas e processos merros 

p r o d u t i v o s por máquinas e processos mais p r o d u t i v o s . Nesta etapa 

não t e r i a v a l i d a d e q u a l q u e r explicação da dinâmica c a p i t a l i s t a com 

base na queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o , em razão de não e x i s t i r 

mais uma tendência para a elevação da composição orgânica do 

c a p i t a l . Não se p o d e r i a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r i o r i d e f i n i r a ocorrência da elevação 

da composição orgânica e da queda da taxa* de l u c r o , já que não se 

pode p r e v e r os rumos do d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico. 

Segundo o a u t o r , 'ao contrário do c a p i t a l i s m o 

c o n c o r r e n c i a l , no c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a , em decorrência de uma 

grande r i g i d e z na d e s c i d a dos preços, a concorrência se dá 

basicamente através da redução do c u s t o de produção. É a noção das 

" c a p i t a l s a v i n g i n n o v a t i o n s " (inovações poupadoras de c a p i t a l ) , 

n e u t r a l i z a n d o os e f e i t o s da l e i t e n d e n c i a l da queda da taxa* de 

l u c r o . 

As empresas com menores c u s t o s , dado um de t e r m i n a d o 

preço, p o s s u i r i a m inegáveis vantagens em relação aos c o n c o r r e n t e s , 

f a c i l i t a n d o a compra de suas m e r c a d o r i a s , por exemplo, e 

conseqüentemente podendo vender mais. Em função d i s s o , Sweezy 

propõe para o período m o n o p o l i s t a a substituição da l e i t e n d e n c i a l 

da taixa de l u c r o p e l a l e i da elevação do e x c e d e n t e , uma espécie de 

d i f e r e n c i a l e n t r e o c u s t o de produção s o c i a l e o c u s t o de produção 

i n d i v i d u a l . T a l excedente, contudo, não t e r i a realização g a r a n t i d a 
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emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA função da limitação do consumo da s o c i e d a d e . 0 montante g l o b a l 

dos l u c r o s , para Bweezy, são apenas l u c r o s p o t e n c i a i s , dependentes 

da p o s s i b i l i d a d e de realização do p r o d u t o g l o b a l da s o c i e d a d e . 

As críticas da economista Joan Robinson à l e i da t a x a de 

l u c r o f o r m u l a d a por Marx são m u i t o semelhantes às de Sweezy. A f i r m a 

que s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A lei da queda tendencial da taxa de l u c r o , em Marx, é en-
tãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ximoLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA si r npl &s t ct xi t ol og-LcL .- s& ct t a x c t d& l c.ra<f ãc. c, 

constante, a taxa de l u c r o baixa quando o c a p i t a l por- t r a -
balhador- aumenta. Essa proposição apresenta uma f o r t e con— 
tïd.<di. çci O corfí o r-&s t ct nt G- da dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&m cr íS t r- <x<p<xo d<s> M<xr-x. Poia <x 
taxa de exploração tende a s e manter num nível cons t a n t e , 
os salários r e a i s tenderão a s e e l e v a r quando aumentar a 
produtividade. A força de trabalho receberá uma proporção 
cons tante de um todo em elevação. Marx só pode demonstrar 
uma queda tendencial dos l u c r o s abandonando sua argumenta-
ção habitual de uma tendência dos salários -reais a s e man-
terem em um nível constante. E l e parece ter negligenciado 
e s s e ilogismo, p o i s não faz nenhuma, menção à tendência de 
elevação dos salários r e a i s implícita na sua t e o r i a da ta-
xa dos l u c r o s , quando e l e estuda essa lei CRobinson 
apud Mântega, ÍQ78, 342. 

Para Robinson, apesar de Marx l e v a r em contai a 

p o s s i b i l i d a d e do aumento da t a x a de m a i s - v a l i a nas causas 

c o n t r a - a r r e s t a n t e s da l e i , a eficácia que o a u t o r t e r i a atribuído ã 

mesma s e r i a l i m i t a d a , i s t o é, não s e r i a s u f i c i e n t e para e l i m i n a r a 

l e i da queda t e n d e n c i a l . Para a a u t o r a i s t o é um e r r o do a u t o r de 

O Capital e a f i r m a que 3. elevação da t a x a de m a i s - v a l i a 

d e c o r r e n t e de ganhos de p r o d u t i v i d a d e é i l i m i t a d a , já que um dos 

seus l i m i t e s s e r i a também a p r o d u t i v i d a d e . 

A a u t o r a t e n t a -demonstrar que a l e i b a s e i a - s e em 
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hipóteses contraditórias com o próprio esquema teórica m a r x i s t a . 

Não e x i s t e , para Robinson, q u a l q u e r relação e n t r e p r o g r e s s o 

técnico e queda da t a x a de l u c r o . E s t a última só p o d e r i a t e r 

origem nas c r e s c e n t e s d i f i c u l d a d e s de realização, i s t o é, nas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

deficiências da procura e / e L i u a . 

Uma análise mais pormenorizada das críticas de Sweezy e 

Robinson, e de o u t r o s a u t o r e s de menor relevância, v a i demonstrar 

que e l a s se baseiam em três questões f u n d a m e n t a i s : 

a) e x i s t e contradição e n t r e a hipótese de taxa* de m a i s — v a l i a cons-

t a n t e e a tendência de manutenção do salário r e a l , supostamente 

e s t a b e l e c i d a por Marx. 

b) a elevação da t a x a de m a i s - v a l ia\, d e c o r r e n t e dos aumentos de 

p r o d u t i v i d a d e , pode compensar q u a i s q u e r acréscimos da composição 

orgânica do c a p i t a l . 

c) a hipótese da* composição orgânica c r e s c e n t e é equi v o c a d a . 

Em relação ao p r i m e i r o a s p e c t o , a contradição e n t r e a 

tendência para a manutenção do salário r e a l e uma t a x a c o n s t a n t e de 

exploração, podemos a f i r m a r que t a l contraidiçáo é inegável. O 

problema é que, ao que tudo i n d i c a , Marx não f o r m u l o u nenhuma* das 

tendências. Marx. i n i c i a t r a b a l h a n d o com a hipótese de taxa. de 

mais-veil ia\ consita*nte em sua análise da* l e i dã t a x a de l u c r o ; em 
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s e g u i d a , a s u b s t i t u i p e l a hipótese de uma t a x a variável. Um r e c u r s o 

metodológico largamente u t i l i z a d o nas ciências s o c i a i s e p e l o 

próprio Marx em várias passagens dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O Capital e em o u t r a s o b r a s . 

I s s o parece f i c a r e v i d e n c i a d o na análise do c o n j u n t o dos e s c r i t o s 

do a u t o r a r e s p e i t o da l e i t e n d e n c i a l , mesmo que algumas passagens 

não sejam assim tão c l a r a s . 

A utilização, p o r t a n t o , em termos provisórios e 

l o c a l i z a d o s , de uma t a x a de m a i s - v a l i a c o n s t a n t e , é plenamente 

legítima no estudo da t a x a de l u c r o , p r i n c i p a l m e n t e se levarmos em 

conta que Marx o b j e t i v a v a e s t u d a r os e f e i t o s da elevação da 

composição orgânica do c a p i t a 1 sobre aque1 a. 

A hipótese dos salários r e a i s c o n s t a n t e s também não f o i 

suposta por Marx, como quer Robinson. Toda a. análise de Marx, 

aliás, sobre o v a l o r da força de t r a b a l h o e a r e s p e i t o das 

determinações dos níveis de salário v a i c o n t r a uma hipótese de 

salário r e a l c o n s t a n t e . Os salários r e a i s , para Marx, podem c r e s c e r 

com os aumentos da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , só que a um r i t m o 

i n f e r i o r a e s t e , o que conduz à elevação da t a x a de m a i s - v a l i a . 

Um segundo aspecto l e v a n t a d o se r e f e r e ao f a t o de Marx 

c o l o c a r a t a x a de m a i s - v a l i a como a l g o f i n i t o , i n s u f i c i e n t e (sem 

dúvida, a maior p a r t e das críticas está d i r e c i o n a d a a e s t a idéia). 

Para os críticos, q u a i s q u e r acréscimos da composição orgânica do 

c a p i t a l podem s e r compensados p e l a elevação da t a x a de m a i s - v a l i a . 

Este é um ass u n t o extremamente c o n t r o v e r t i d o que, 

obviamente, não pretendemos e s g o t a r a q u i , nem com e l e g a s t a r m u i t a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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l i n h a s d e s t e t r a b a l h o . Guido Mantega, em seu e x c e l e n t e a r t i g o sobro 

a l e i da queda t e n d e n c i a l , desenvolveu a c r i t i c a dessa visão, 

demonstrando bem que se a formulação de Marx a p r e s e n t a problemas e 

imprecisões, também as críticas doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r&formxilador&s da l e i têm 

suas p r e c a r i e d a d e s , não es t a n d o , p o r t a n t o , i s e n t a s de correções. 

A t a x a de m a i s - v a l i a (M/V) r e p r e s e n t a a proporção e n t r e o 

t r a b a l h o excedente e o t r a b a l h a necessário. Com o aumento da 

p r o d u t i v i d a d e naqueles s e t o r e s que produzem os bens que de f i n e m o 

v a l o r de força de t r a b a l h o , o c o r r e um aumento do t r a b a l h o 

excedente. Em uma j o r n a d a de 10 horas de t r a b a l h o , se tod a s e s t a s 

.10 horas fossem t r a b a l h o necessário para a reprodução do 

t r a b a l h a d o r , obviamente a t a x a .de m a i s - v a l i a s e r i a n u l a . Ao 

contrário, se tod a s as 10 horas fossem d e d i c a d a s ao t r e i b a l h o 

e xcedente, a t a x a de m a i s - v a l i a a t i n g i r i a o seu ponto máximo, o 

que, até por as p e c t o s biológicos, é e v i d e n t e m e n t e impossível. 

Nesta última situação, na formulai M/V, o numerador a t i n g e 

o seu máximo enquanto o denominador se aproxima de 0. Dessa formai 

a t a x a de m a i s - v a l i a tenderá ao i n f i n i t o , p ara satisfação dos 

críticos, que assim compravam matematicamente que a t a x a de 

m a i s - v a l i a pode c r e s c e r i n f i n i t a m e n t e , e v i t a n d o assim a queda da 

t a x a de l u c r o . Só que a q u i tem que e n t r a r um seigundo elemento na 

análise. Na t a x a de l u c r o o numerador é a massa de me*is-valia e 

e s t a é p r o d u t o da t a x a de m a i s - v a l i a vezes o número de 

t r a b a l h a d o r e s empregados. P o r t a n t o , j u s t a m e n t e enquanto a t a x a de 

m a i s - v a l i a c r e s c e , d i m i n u i - o número de t ra*ba 1 hadores. Mântega zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e x p l i c i t a matematicamente e s t e processo: 

Se MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r e s c e e VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tends a s e r a , l i m M/V : + i n f i n i t o ( e>o ) . 
Mas como M Cma.sso. de ma.is-x>alia> = M/V x V, s e M/V tende 
a i n f i n i t o e V tende a zero, lim.M = 0 p o i s H= oo x 
O = O Cop. e i t .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,  4 4 ) .  

A questão f i c a a i n d a mais c l a r a se pensarmos que o l i m i t e 

da p a r t e não paga da j o r n a d a de t r a b a l h o é exatamente e s t a última, 

ou s e j a , o número t o t a l de horas que compõem a j o r n a d a . E s t a , por 

sua vez, p o s s u i também l i m i t e s físicos e s o c i a i s , não podendo ser 

aumentada i l i m i t a d a m e n t e . A cada grande d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s os aumentos de p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o elevarão a t a x a 

de r n a i s - v a l i a , porém os e f e i t o s sobre a massa de m a i s - v a l i a serão 

d e c r e s c e n t e s . Aumentos de produtiv.ida*de s i g n i f i c a i m diminuição de 

horas t o t a i s t r a b a l h a d a s , que é um dos elementos d e t e r m i n a n t e s da\ 

massa de m a i s - v a l i a (M/V x V ) . F i c a assim mais c l a r o também que? 

quanto mais d e s e n v o l v i d a s e s t e j a m as forças p r o d u t i v a s , menores 

serão os e f e i t o s dos aumentos da t a x a de m a i s - v a l i a sobre a massa 

de t r a b a l h o excedente. Por i s s o é que os aumentos da t a x a de 

m a i s - v a l i a como elemento de contraposição da tendência à queda da 

t a x a de l u c r o têm os seus l i m i t e s . 

A t e r c e i r a * idéia dos críticos da* l e i - a de que no 

c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a não e x i s t e tendência à elevação da 

composição orgânica do c a p i t a l - é i g u a l m e n t e b a s t a n t e complicada. 

0 barateamento do c a p i t a l c o n s t a n t e pressupõe uma elevação da* 

p r o d u t i v i d a d e , que s i g n i f i c a como vimos, a diminuição do t r a b a l h o 



i n c o r p o r a d o na m e r c a d o r i a . Ora, as inovações poupadoras de c a p i t a l 

são, na verdade, métodos de barateamento do c a p i t a l c o n s t a n t e , 

o b t i d o s às c u s t a s da elevação da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o no s e t o r 

de bens de c a p i t a l . T a i s inovações s i g n i f i c a m i n i c i a l m e n t e , 

p o r t a n t o , a elevação da composição orgânica do c a p i t a l do s e t o r I . 

Quando todo e s t e s e t o r - e l e v a r sua p r o d u t i v i d a d e haverá um 

barateamento g e r a l do c a p i t a l c o n s t a n t e . Do ponto de v i s t a do 

c a p i t a l g l o b a l , aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a l saving innovations poupam, na verdade, 

t r a b a l h o , p o i s menos tempo de t r a b a l h a será necessário para 

produção do c a p i t a l c o n s t a n t e . P o r t a n t o ; 

L. . . 1 as inovações poupadoras de c a p i t a l não devem s e r 
levadas em consideração na análise do c a p i t a l em g e r a l , 
devendo porém s e r computadas na análise do relacionamen-
to e n t r e os s e t o r e s t como uma das forças que pode r e t a r -
dar a queda da taxa de l u c r o ( i b i d e m , 46—47) . 

Esta revisão das críticas à l e i t e n d e n c i a l da queda da 

t a x a de l u c r o , apesar de m u i t o breve e c i r c u n s c r i t a às p r i n c i p a i s , 

mostra que m u i t a s vezes a convicção com que as mesmas foram 

defendidais por seus a u t o r e s não f o i s u f i c i e n t e para e n c o b r i r suas 

d e b i l i d a d e s . I s s o não s i g n i f i c a , é e v i d e n t e , que a análise de Marx 

nos três c a p i t u l o s dedicados à l e i e s t e j a ' t o t a l m e n t e c l a r a e l i v r e 

de ambigüidatdes. Não esqueçamos que o l i v r o I I I como um todo f i c o u 

apenas rascunhado, tendo s i d o preparado parai publicação por Engels, 

que cheirnou a atenção para os problemas que? e n c o n t r o u , como f r a s e s 

inacabadas, contradições na redação, e t c . Um dos problemas mais 



sérios, t a l v e z , s e j a a não explicitação, por p a r t e de Mar;;, das 

hipóteses s i m p l i f i c a d o r a s s u b j a c e n t e s às conclusões do a u t o r . I s s o 

gerou uma série de m a l - e n t e n d i d o s por p a r t e dos críticos que, 

mu i t a s vezes, e l a b o r a r a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA correções à lái que c l a r a m e n t e i g n o r a r a m 

t a i s p r e s s u p o s t o s s i m p l i f i c a d o r e s e, em decorrência, pecaram p e l a 

s u p e r f i c i a l i d a d e é i n g e n u i d a d e . As críticas, enquanto t a i s , ern 

nenhum momento são n e g a t i v a s , m u i t o p e l o contrário. 0 

de s e n v o l v i m e n t o da ciência em nenhum momento pode p r e s c i n d i r da 

discordância e do debate, sob pen-a de s e r f o s s i l i z a d a . 0 problema 

é que uma boa p a r t e das críticas d i r i g i d a s à l e i da t a x a de l u c r o 

v i s o u desautorizá-la completamente enquanto elemento e x p l i c a t i v o 

válido da dinâmica da economia c a p i t a l i s t a - com o que não 

concordamos. 
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3.7. A QUEDA DA TAXA DE LUCRO E A CRISE ECONÔMICA 

A busca por aumentos de p r o d u t i v i d a d e não é uma s i m p l e s 

e s c o l h a dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a l i s t a mas-uma imposição do p r o c e s s a de produção, 

d e c o r r e n t e dos l i m i t e s da própria p r o c u r a . Os aumentas da produção 

possuem l i m i t e s o b j e t i v o s l o c a l i z a d o s no nível de demanda 

v e r i f i c a d o em cada s e t o r da produção. A produção não poderá s e r 

aumentada i n i n t e r r u p t a m e n t e p o i s a c e r t o nível da mesma a o f e r t a 

excederá à p r o c u r a , provocando uma diminuição da t a x a de l u c r o . 

Neste c o n t e x t o , a queles que p r o d u z i r e m nas condições mais 

favoráveis, ou s e j a , a q u e l e s que p r o d u z i r e m maior número de 

m e r c a d o r i a s por unidade de tempo, f a t a l m e n t e terão vantagens em 

relação aos demais. 

Do ponto de v i s t a de cada c a p i t a l i s t a a obtenção de 

ganhos de p r o d u t i v i d a d e não é apenas um meio de o b t e r s o b r e l u c r o 

através da m a i s - v a l i a extraordinária, mas um r e c u r s o indispensável 

para manter a própria t a x a de l u c r o . 

Aumentos de; p r o d u t i v i d a d e s i g n i f i c a m que uma maior 

q u a n t i d a d e de meios de produção será movimentada p e l a mesma força 

de t r a b a l h o , sem que h a j a q u a l q u e r aumento na i n t e n s i d a d e do 

t r a b a l h o . I s t o s i g n i f i c a , na prática, uma diminuição da magnitude 

de t r a b a l h o v i v o e n c e r r a d o em cada m e r c a d o r i a . E s t e processa l e v a 

a que, por um l a d o , o número de me r c a d o r i a s p r o d u z i d a s se e l e v e e, 
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por o u t r o , o v a l o r de cada uma dessas m e r c a d o r i a s d i m i n u a . Como 

consequência, parai o c a p i t a l i s t a r e a l i z a r o mesmo v a l o r a n t e r i o r , 

e l e p r e c i s a vender mais. 

Exatamente a q u i a c o i s a se c o m p l i c a . Se é do i n t e r e s s e 

de cada c a p i t a l i n d i v i d u a l aumentar a p r o d u t i v i d a d e , provocando 

para isiso a redução do t r a b a l h o v i v o c o n t i d o em cada* m e r c a d o r i a , 

e s t e mesmo processo l e v a a uma diminuição r e l a t i v a da demanda por 

bens de consumo ao nível da sociedade como um t o d o . 0 r e s u l t a d o 

d i s s o são os c o n s t a n t e s e c r e s c e n t e s embaraços para a realização 

g l o b a l das m e r c a d o r i a s . P o r t a n t o , a s i m p l e s manutenção dos níveis 

da*taxa de l u c r o nos padrões a n t e r i o r e s engendra t o d o um processo 

que f a z com que o d e s e n v o l v i m e n t o da produção se choque 

permanentemente com as bases de realização d e s t a mesma produção. 

Tudo i s s o acaba* por p r e s s i o n a r para b a i x o a t a x a g e r a l de l u c r o . 

Esta diminuição r e l a t i v a da procurai g l o b a l p o d e r i a , em 

princípio, s e r compensada* p e l o aumento do nível de i n v e s t i m e n t o s , 

s o l u c i o n a n d o assim o problema. Esta saída, no e n t a n t o , não é tão 

s i m p l e s , v i s t o que o processo é r e p r o d u z i d o em uma e s c a l a a i n d a 

maior, além de haver a p o s s i b i l i d a d e de não c o i n c i d i r e m os v a l o r e s 

de uso que foram p r o d u z i d o s com aqueles necessários à compensação 

acima r e f e r i d a . 

0 problema é t a n t o mais grave quanto mais se a p r o f u n d a a 

tendência pára a elevação da composição orgânica do c a p i t a l . Com 

e s t a última, o aumenta ou a s i m p l e s manutenção da* t a x a de l u c r o 

r equer um c o n s t a n t e aumento da t a x a de m a i s - v a l i a , fazenda com que 
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se a c e l e r e a redução da base de consumo da s o c i e d a d e . 

Em f a c e das c r e s c e n t e s d i f i c u l d a d e s de realização, a 

reação ao nível de cada c a p i t a l i n d i v i d u a l , é exatamente a de l u t a r 

para o b t e r ume* m a i s - v a l i a extraordinária, o que conduz a um aumento 

a i n d a maior da produção. G r e s u l t a d o inevitável de tudo i s s o é 

a c r i s e . 

Os aumentos de p r o d u t i v i d a d e produzem, d e s t a forma, d o i s 

movimentos p a r a l e l o s e contraditórios: ao nível de cada c a p i t a l 

p a r t i c u l a r e l e s asseguram o aumento, ou a manutenção da t a x a de 

l u c r o ; ao nível do c a p i t a l em g e r a l , e l e s levam à queda da t a x a de 

l u c r o . 

Esquematicamente o processo pode s e r d e s c r i t o da s e g u i n t e 

forma ( c f . Mendonça, op. c i t . , p.258): 

Aumento da 
> produção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l 

Acumul. Aumento de Problemas de B a i x a da CRISE 
P r o d u t i v i d a d e Realização T x de l u c r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  T 
1 > Diminuição da 1 

Base de; Consumo 

Por i s s o d e f i n i m o s a c r i s e como uma espécie de 

contratendência g l o b a l à queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o . Quando 

as contradições que regem o funcionamento de engrenagem c a p i t a l i s t a 

a t i n gem um c e r t o nível, e as contratendências sofrem um 

e n f r a q u e c i m e n t o , surge a c r i s e para r e s t a u r a r , através da 

destruição de v a l o r em todas as suas f o r m a s , as condições de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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valorização do c a p i t a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Quando o desequilíbrio e n t r e produção e p r o c u r a não pode 

mais s er amainado p e l a s contratendências, su r g e a c r i s e . Em um 

determinado momento, a contradição produção—consumo - que permeia o 

processo de. produção - acentua os desequilíbrios e n t r e os 

d i f e r e n t e s ramos e s e t o r e s , provocando a r u p t u r a e a c r i s e . 

Quanto mais c r e s c e a tendência para a elevação da 

composição orgânica do c a p i t a l , mais se a f i r m a a queda t e n d e n c i a l e 

menos e f i c a z e s tornam-se as con tratendências. Todo eeste processo 

desemboca em c r i s e s periódicas. 

3.1B 



I 

C A P Í T U L O IV 

T e o r i a s Recentes da C r i s e 



4.1. INTRODUÇÃO 

A c r i s e mundial de 1974-1975 r e f l e t i u - s e profundamente no 

i n t e r i o r da t e o r i a econômica e, como não p o d i a d e i x a r de s e r , no 

campo do pensamento econômico m a r x i s t a . 0 f r a c a s s o das explicações 

keynesianas e neo-c1ássicas, por um l a d o , f e z com que um c r e s c e n t e 

número de economistas buscassem em Marx elementos para a formulação 

de uma t e o r i a mais r i c a da c r i s e . Uma t e o r i a que e x t r a p o l a s s e os 

marcos da*s concepções que se l i m i t a v a m aos aumentos do petróleo ou 

aos e r r o s de administração como os únicos causadores da c r i s e . 

Por o u t r o l a d o , a a m p l i t u d e e a p r o f u n d i d a d e da c r i s e de 

1974-1975, em c o n f r o n t o com a longa* f a s e de p r o s p e r i d a d e que a 

precedeu, onde f i c o u difícil v i s l u m b r a r - s e a ação das l e i s 

d e s c o b e r t a s por Marx, l e v o u a que no campo da t e o r i a m a r x i s t a se 

enxergasse a c r i s e p r i v i l e g i a n d o suas manifestações p a r t i c u l a r e s . 

Desta forma, pouca importância f o i dada aos traços mais 

g e r a i s e comuns a o u t r a s c r i s e s r e g i s t r a d a s na história do 

c a p i t a l i s m o . I s s o f o r t a l e c e u a idéia da insuficiência da t e o r i a 

marxiana para* e x p l i c a r a c r i s e na sua forma a t u a l , riesenvolvendo-se? 

assim v a r i e i s t e n t a t i v a s de e n r i q u e c i m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e através 

da introdução de elementos que visam e x p l i c a r o s u p o s t o c r e s c i m e n t o 

dos f a t o r e s s u b j e t i v o s na* determinação do processo de c r i s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Em decorrência d i s s o s u r g i r a m d e n t r o da t e o r i a econômica 

várias concepções de vocação mais ou menos eclética, de negação às 

supostas o r t o d o x i a s , que acabaram m i s t u r a n d o elementos da análise 

m a r x i s t a , n e o - r i c a r d i a n a , k e i n e s i a n a e, i n c l u s i v e , neo-clássica. 

Simultaneamente, as posições em relação ao d e s e n v o l v i m e n t o 

econômico com base nos c i c l o s longos K o n d r a t i e v se f o r t a l e c e r a m . 

As manifestações típicas das c r i s e s de sobreprodução se 

enfraqueceram no período do pós-guerra, o que, j u n t a m e n t e com 

o u t r o s f a t o r e s , l e v o u a que se começasse a s u b e s t i m a r as c r i s e s 

cíclicas de sobreprodução como i n e r e n t e ao f u n c i o n a m e n t o do s i s t e m a 

c a p i t a l i s t a . 

Como consequência, a f i r m o u - s e uma tendência de análise da 

economia c a p i t a l i s t a em termos, de seu d e s e n v o l v i m e n t o de longo 

prazo, com longas f a s e s a l t e r n a d a s de expansão e depressão. Dentre 

as novas c o r r e n t e s s u r g i d a s no b o j o d e s t e p r o c e s s o , destacam-se, 

p e l a influência que exercem no i n t e r i o r do pensamento econômico 

i n s p i r a d o nos p o s t u l a d o s m a r x i s t a s , as chamadas t e o r i a s dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r a f i t 

squeeze e as da regulação. 

A s e g u i r , vamos a um apanhado g e r a l dos p r i n c i p a i s 

c o n t o r n o s teóricos de s t a s duas c o r r e n t e s e, p o s t e r i o r m e n t e , t e n t a r 

t e c e r a l g u n s comentários críticos a r e s p e i t o . 
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4.2. AS TEORIAS DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PROFIT SQUEEZE 

No período mais r e c e n t e , uma nova geração de econ o m i s t a s , 

p r i n c i p a l m e n t e n o r t e - a m e r i c a n o s mas também j a p o n e s e s , b e l g a s e 

i n g l e s e s 1 0 , que se r e i v i n d i c a m m a r x i s t a s , têm p r o c u r a d o e l a b o r a r 

uma t e o r i a basteada na p r o f i t squoeze h i p o t h e - s i s (hipótese da 

compressão do l u c r o ) . A proposição e s s e n c i a l d e s t a t e o r i a pode ser 

assim resumida: no processo de acumulação há uma* diminuição do 

exército de r e s e r v a , que provoca um aumento r e a l de salários e, 

conseqüentemente, uma redução dos l u c r o s . Dessa forma, a elevação 

do desemprego t o r n a - s e uma necessidade para o r e e s t a b e 1 e c i m e n t o da 

l u c r a t i v i d a d e normal do c a p i t a l , o que o c o r r e em função da* queda 

dos salários r e a i s . A c r i s e é o mecanismo automático, através do 

qu a l t a l processo o c o r r e . A hipótese p r o f i t stjueese é formulada* de 

várias maneiras, que vão desde as mais s i m p l e s até as que usam 

complicados modelos matemáticos. Além d i s s o , é a p l i c a d a t a n t o nas 

análises chamadas de c u r t o p r a z o , v o l t a d a s para a explicação das 

c r i s e s cíclicas, quanto nas análises de mais l o n g o prazo em termos 

dos c i c l o s longos de alternância das f a s e s de expansão e recessão. 

Estas análises, v a l e o r e g i s t r o , não negam a existência 

(10) Dentre os q u a i s , os mais conhecidos sejam, t a l v e z , I t o h e 
David La\ibman. ^ 
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de o u t r o s elementos e x p l i c a t i v o s do fenômeno das c r i s e s , alémzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da 

elevação dos salários d e c o r r e n t e s do esgotamento do exército 

i n d u s t r i a l de r e s e r v a . Na r e a l i d a d e , a sua p a r t i c u l a r i d a d e 

está na ênfase que reservam á l u t a de c l a s s e s p e l a repartição, 

s i t u a n d o aí.o núcleo e s s e n c i a l das c r i s e s r e c o r r e n t e s . Esta 

p a r t i c u l a r i d a d e , aliás, tem se constituído também numas das 

críticas d i r i g i d a s à t e o r i a da compressão dos l u c r o s 1 1 . 

Não o b s t a n t e , as t e o r i a s dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o f i t squeese têm s o f r i d o 

m u i t a s r e s e r v a s em função de vários de seus a s p e c t o s . D p r i m e i r o 

se r e f e r e à relação que e l a s estabelecem e n t r e o processo de 

acumulação e o exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a . A acumulação, 

segundo t a l crítica, s e r i a abordada apenas do ângulo q u a l i t a t i v o , 

supondo-se por c o n s e g u i n t e , que um maior i n v e s t i m e n t o se t r a d u z 

necessariamente por um aumento da p r o c u r a por força de t r a b a l h o e 

e s t e aumento, por sua vez, i m p l i c a na diminuição do exército 

i n d u s t r i a l de r e s e r v a . As t e o r i a s em questão, não l e v a r i a m em 

conta a liberação da força de t r a b a l h o , r e l a c i o n a d a ao p r o g r e s s o 

técnico e à expansão das relações c a p i t a l i s t a s para zonas ou 

s e t o r e s onde as formas pré-capita1istas de produção a i n d a são 

(11) A f i r m a , por exemplo, L i p i e t z , um conhecido teórico da Escola 
de Regulação, após a n a l i s a r uma série de dados estatísticos 
con testatórios à hipótese p r o f i t stjueeze: "Desta análise 
depreende-se que a hipótese de p r o f i t sque-ezo é desmentida p e l o s 
f a t o s . De f a t o , a origem da queda da t a x a de exploração deve ser 
procurada na desaceleração dos ganhos de p r o d u t i v i d a d e , c ertamente 
l i g a d a à l u t a de c l a s s e s , mas à l u t a de c l a s s e s na produção 
(absenteísmo, m i c r o c o n f 1 i t o s ) e não na repartição" (1986, 2 3 ) . 
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dominantes. Ou s o j a , a d u a l i d a d e do processo de acumulação, onde 

absorção e liberação da força de t r a b a l h o ocorrem s i m u l t a n e a m e n t e , 

s e r i a t o t a l m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s q u e c i d a 1 2 . 

Uma o u t r a idéia própria das t e o r i a s dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o / i t sçueese, 

também a l v o de críticas, é a de que os t r a b a l h a d o r e s são os 

p r i n c i p a i s responsáveis p e l a elevação s a l a r i a l d u r a n t e a f a s e f i n a l 

do período de expansão. Os dados mostram que os salários possuem 

tendência a se elevar,, r e a l m e n t e , no t r a n s c o r r e r do processo de 

acumulação. Contudo, não parece c o r r e t o a t r i b u i r t a l elevação ao 

aumento do poder dos t r a b a l h a d o r e s na l u t a p e l a divisão do p r o d u t o 

s o c i a l , e m u i t o menos i d e n t i f i c a r a q u i a causa da interrupção do 

processo de acumulação. 

Os salários são f i x a d o s a n t e s do início do processo 

p r o d u t i v o p r o p r i a m e n t e d i t o e nenhum c a p i t a l i s t a irá a d q u i r i r a 

força de t.ra*balho se não e s p e r a r que com i s s o poderá o b t e r l u c r o . 

A elevação dos salários em um momento ern que o exército i n d u s t r i a l 

de r e s e r v a se c o n t r a i , produz-se porque e x i s t e p o s s i b i l i d a d e de 

acumular, sendo, nesse caso, um pré-requisito à c o n t i n u i d a d e da. 

acumulação e não o seu obstáculo. 

A l u t a que se trava* e n t r e os c a x p i t a i s produz d o i s 

i m p o r t a n t e s e f e i t o s : o p r i m e i r o é a redistribuição e n t r e ramos da 

(12) " A q u i l o que na t e o r i a m a r x i s t a é c o n s i d e r a d o um p r o d u t o do 
processo de acumulação - o exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a - é a q u i 
considerando de maneira exógena a e s t e processo, como se f o s s e um 
r e c u r s o n a t u r a l cuja* p r o g r e s s i v a utilização l e v a s s e ao seu 
esgotamento" (Mendonça, 1937, 3 7 6 ) . 



indústria, através da migraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dos c a p i t a i s para os ramas com tax a s 

de l u c r o mais e l e v a d a s . 0 segundo é a saída* da força de t r a b a l h o 

daqueles s e t o r e s com salários • mais b a i x o s , o que f o r t a l e c e a 

centralização do c a p i t a l . 

Esse processo c a r a c t e r i z a o f u n c i o n a m e n t o do c a p i t a l i s m o 

e é extremamente necessário à sua própria sobrevivência. Por o u t r o 

la*do, toda e q u a l q u e r elevação s a l a r i a l pode s e r compensada* p e l o s 

aumentos da p r o d u t i v i d a d e , que, aliás, é o que p o s s i b i l i t a que as 

empresas mais e f i c i e n t e s paguem salários mais a l t o s . A associação 

mecânica e n t r e s u b i d a de salário e b a i x a de l u c r o é extremamente 

s i m p l i s t a e d e s c o n s i d e r a a questão da p r o d u t i v i d a d e . Através da* 

adoção de técnicas mais modernas no processo p r o d u t i v o , que 

p o s t e r i o r m e n t e reduzirão o próprio v a l o r dos bens consumidos p e l o s 

t r a b a l h a d o r e s , os aumentos r e a i s de salário são plenauriente 

compatíveis com a elevação da t a x a de exploração. 

Não f o s s e o avanço do poder de compra dos salários, 

d i g a - s e de passagem, os f a b u l o s o s e inéditos avanços dá 

p r o d u t iv.ide*de o b t i d o s p e l o c a p i t a l i s m o em suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA idade da oura 

v e r i f i c a d a no pós-guerra não t e r i a m s i d o possíveis. Se a 

ca*pacidade de consumo dos t r a b a l h a d o r e s não aumentasse ao longo do 

tempo, as me r c a d o r i a s p r o d u z i d a s através de melhores técnicas não 

t e r i a m como s e r r e a l i z a d a s . 

A p r o / i t squee-ze hypothosis é desmentida p e l o s próprios 

f a t o s . Inúmeros dados comprovam que nos p r i n c i p a i s países 

d e s e n v o l v i d o s (Srã-Bretanha, Estados Unidos, a n t i g a Alemanha 
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O c i d e n t a l , França e Japão), a p r o d u t i v i d a d e c r e s c e u acima do 

salário r e a l nas últimas décadas 1 3, demonstrando que a queda da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

taxa de m a i s - v a l i a d e c o r r e u , n e s t e s casos p e l o menos, da 

desaceleração dos ganhos de p r o d u t i v i d a d e e não dos aumentos r e a i s 

de salário. 

As análises da t e o r i a da compressão dos l u c r o s mostram-se 

ai n d a mais i n c o n s i s t e n t e s se estudadas à l u z da evolução c o n c r e t a 

da c r i s e c a p i t a l i s t a v e r i f i c a d a nos últimos anos. Apesar das 

elevadíssimas t a x a s de desemprego nos p r i n c i p a i s países 

c a p i t a l i s t a s , e da permanente queda dos salários r e a i s , não apenas 

não se v e r i f i c o u urn processo de saída da c r i s e n e s t e s países, como, 

ao que tudo i n d i c a , a queda dos -salários r e a i s se c o n s t i t u o em 

enorme obstáculo a urna recuperação, em função do b a i x o nível de 

consumo. 

A constatação, aliás, a r e s p e i t o dos i n d i c a d o r e s dos 

p r i n c i p a i s países c a p i t a l i s t a s na década de 80 é a de que aqueles 

com maior t a x a de desemprego e maior deterioração dos níveis r e a i s 

de salários são j u s t a m e n t e os países com p i o r desempenho em suas 

t a x a s de c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l , p r o d u t i v i d a d e , e t c . 

Nos países onde a saída adotada f o i uma divisão da renda 

d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e favorável ao c a p i t a l , em d e t r i m e n t o do 

t r a b a l h o , levando a uma a i n d a maior concentração da r i q u e z a , não se 

v e r i f i c o u uma retomada s i g n i f i c a t i v a dos i n v e s t i m e n t o s . Pelo 

(13) Ver a esse r e s p e i t o L i p i e t z , op. c i t . , 23. 
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contrário, o que se observa é que t a n t o nos países r i c o s , através 

da Alemanha e do Japão, quanto nos menos d e s e n v o l v i d o s , como é o 

caso doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t i g r e s asiáticos, os países que cresceram economicamente 

ao longo da década foram exatamente aq u e l e s 'que melhor souberam 

a c i o n a r mecanismos de distribuição de renda. D e n t r o dos l i m i t e s , é 

óbvio, do s i s t e m a c a p i t a l i s t a . 

C o n t r a tudo i s s o , p o d e r i a - s e opor o argumento de que o 

c r e s c i m e n t o do exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a e a queda de salários 

não t e r i a m a i n d a s i d o s u f i c i e n t e s para r e e s t a b e l e c e r as condições 

adequadas à retomada da produção, n e c e s s i t a n d o serem aprofundadas 

a i n d a mais. Mas, então se - p o d e r i a i n d a g a r , que níveis de 

desemprego e defasaqem s a l a r i a l p r o p i c i a r i a m a . saída da c r i s e e 

q u a i s os l i m i t e s políticos suportáveis p e l o s i s t e m a , ao a d o t a r t a l 

método de retomada do c r e s c i m e n t o ? São questões não r e s p o n d i d a s 

p e l o s teóricos do achatamento dos l u c r o s e, em decorrência, 

b a s t a n t e c r i t i c a d a s a t u a l m e n t e . 
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AS TEORIAS DA REGULAÇÃO 

Faz p a r t e da E s c o l a R e g u l a c i o n i s t a uma série de a u t o r e s 

renomados, na m a i o r i a f r a n c e s e s , como R. Boyer,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J . M i s t r a l , B. 

C o r i a t , A. L i p i e t z e o u t r o s . Mas o ponto de p a r t i d a teórico das 

t e o r i a s da regulação, d e s e n v o l v i d a s p r i n c i p a l m e n t e na França a 

p a r t i r da segunda metade da década de 70, f o i o t r a b a l h o Regulação 

o C r i s e do Ca.pt talismo - A Experiência dos Estados Unidos, de M. 

A g l i e t t a . Esse t r a b a l h a , embora t r a t a n d o p r i n c i p a l m e n t e da 

economia n o r t e - a m e r i c a n a , se propõe a e l a b o r a r uma t e o r i a g e r a l de 

funcionamento da economia c a p i t a l i s t a , a l t e r n a t i v a , a p a r t i r de 

c o n c e i t o s m a r x i s t a s . 

As t e o r i a s da Regulação se baseiam em d o i s c o n c e i t o s 

f u n d a m e n t a i s . Um é o c o n c e i t o de modo de regulação, d e f i n i d o 

assim por L i p i e t z : 

É nec essár i o , por t an t o, que ox i s tazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA unia rttct ter tal i zaç do do 
regime de acumulação, sob a forma de normas , cos t umes , 
l e i s , mecanismos reguladores,. que assegure, através da 
r o t i n a do comportamento dos agentes em l u t a uns contra os 
outros Cna l u t a econômica entre c a p i t a l i s t a s e a s s a l a r i a -
dos, na concorrência entre os c a p i t a i s ' 3 , a unidade do 
processo, o r e s p e i t o aproximativo do esquema, de reprodu-
ção. E s t e conjunto de regras i n t e r i o r i z a d a s e de proce-
dimentos s o c i a i s , que incorpora o s o c i a l nos comporta-
mentos i n d i v i d u a i s L. . . 1, é o que se chama de modo de r e -
gulação (1988, 3 0 ) . " 
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O o u t r o é o c o n c e i t o de relação s a l a r i a l d e f i n i d o como o: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l . . . 1 conjunto das condições quo regem os hábitos e a 
reprodução da força de trabalho, os procedimentos da or-
ganização do processo do trabalho, da hierarquia das qua-
lificações, da mobilidade da força de trabalho, ou ainda 
da formação e utilização do rendimento s a l a r i a l (Benassy 
e t a l l i j apud Mendonça, 3.85). 

a) 0 c o n c e i t o de regulação 

0 c o n c e i t o de regulação está a s s o c i a d o à noção de 

r e g u l a r i d a d e no processo de reprodução c a p i t a l i s t a , ou s e j a , e l e 

está v i n c u l a d o à idéia de ausência da c r i s e , até que novamente se 

manifestem as contradições do s i s t e m a , e x i g i n d o o s u r g i m e n t o de 

novos mecanismos de regulação. Este c o n c e i t o , ao contrário do que 

poderiam supor c e r t a s conclusões p r e c i p i t a d a s , nada tem a ver com 

regulação do Estado no i n t e r i o r do modo de produção c a p i t a l i s t a . 

0 c o n c e i t o de regulação e n c e r r a um c o n j u n t o de idéias que 

prete n d e se c o n s t i t u i r como uma t e o r i a a l t e r n a t i v a ao pensamento 

neo-clássico 1 4. No i n t e r i o r da t e o r i a da -regulação, o 

funcionamento g e r a l do s i s t e m a é v i s t o como a articulação de 

a j u s t e s econômicos específicos, que não se reduz a um mero 

mecanismo g l o b a l de a j u s t e do t i p o jogo da o f e r t a e da procura. 

Segundo essa concepção, os a j u s t e s econômicos em cada mercado se 

o r i g i n a m de e s t r u t u r a s específicas dotadas de c e r t a independência. 

Além d i s s o , c o n s i d e r a - s e o âmbito da regulação como sendo 

(14) "Uma t e o r i a da regulíição s o c i a l é uma a l t e r n a t i v a à t e o r i a do 
equilíbrio g e r a l " ( A g l i e t t a , 1979, 5 ) . 
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basicamente n a c i o n a l , assumindo formas que têm relação d i r e t a com a 

história de cada s o c i e d a d e . Do ponto de v i s t a metodológico, se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

d e v e r i a , p o r t a n t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[. . . ] estudarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cada. formação s o c i a l nacional em s i , de 
d e s c o b r i r nela, com os instrumentos da história, da e s t a -
tística e até da econometria, a sucessão de seus regimes 
de acumulação, de seus modos de regulação, e de elaborar 
a análise concreta de sua expansão e de sua c r i s e , nas 
quais as relações externas têm maior ou menor importância 
(L i p i e t z, o p. c i t . , 3 5 ) . 

Considera-se possível uma d e t e r m i n a d a regulação s e r 

i s o l a d a em cada sociedade?, apesar de ele m e n t o s de d i f e r e ? n t e s 

regulações poderem c o e x i s t i r , e s p e c i a l m e n t e em f a s e de transição de 

uma regulação à o u t r a . A de?finição de um t i p o de regulação e x i g e 

que e s t a g a r a n t a uma evolução mais ou menos e?stável do s i s t e m a e? 

que assegure as e s t r u t u r a s e as formas i n s t i t u c i o n a i s . 

Considera-se que essa e s t a b i l i d a d e ? é r e l a t i v a , c a r a c t e r i z a n d o — s e 

p e l a combinação de uma dinâmica interna. e o u t r a e x t e r n a à 

regulação, sendo e s t a última r e s u l t a n t e da própria regulação 

advinda do movimento histórico. 

Definem-se a i n d a , d o i s t i p o s de c r i s e de eicordo com a sua 

a m p l i t u d e : as chamadas c r i s e s r e c o r r e n t e s , que s i g n i f i c a m formas de 

correção de d e s a j u s t e s acumulados a n t e r i o r m e n t e e que expressam a 

c o n t i n u i d a d e de uma regulação p a r t i c u l a r ; e as grandes c r i s e s , 

c o n s i d e r a d a s a expressão do esgotamento das formas a n t e r i o r e s da 

regulação e o período de transição a um o u t r o t i p o de regulação, 
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base de uma nova f a s e de e s t a b i l i d a d e . Enquanto " na t e o r i a 

neo—clássica o funcionamento da economia é r e d u z i d o a um c o n j u n t o 

de l e i s a b s t r a t a s e e t e r n a s , d e n t r o da t e o r i a da regulação e s t a s 

l e i s são específicas a cada tipo.de" regulação e mutáveis como a 

própria regulação. 

b) O c o n c e i t o de relação s a l a r i a l 

• c o n c e i t o de relação s a l a r i a l pode s e r e x p l i c a d o através 

de algumas idéias fund a m e n t a i s d e r i v a d a s das idéias sobre a 

regulação colocadas acima. Segundo a t e o r i a da regulação, em 

determinada s o c i e d a d e , s e j a em que época f o r , v i g o r a um t i p o de 

relação s a l a r i a l predominante. Esta relação s a l a r i a l . se combina 

com d i f e r e n t e s normas s a l a r i a i s , variáveis a .depender do ramo da 

economia, ou mesmo do país ou região. Cada forma de relação 

s a l a r i a l - para oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e g u l a c i o n i s t a s - e n c o n t r a - s e em p e r f e i t a 

harmonia com a e s t r u t u r a s o c i a l e econômica de uma determinada 

sociedade. É i s t o que g a r a n t i r i a a e s t a b i l i d a d e do processo de 

reprodução do s i s t e m a econômico. A relação s a l a r i a l pode s er 

a l t e r a d a através da l u t a de c l a s s e s , que, no e n t a n t o , está 

asso c i a d a à reprodução como um t o d o . Diz L i p i e t z : 

O desenuol vi mento do capitalismo em cada p a i s é antes de 
mais nada o r e s u l t a d o das l u t a s de c l a s s e s i n t e r n a s , que 
acabam esboçando regimes de acumulação consolidados por 
formas de regulação apoiadas no Estado l o c a l ( i b i d e m , 3 4 ) . 

Esse t i p o de análise ge r a l m e n t e d i s t i n g u e d o i s t i p o s de 
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regulação c o r r e s p o n d e n t e a duas f a s e s do d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a , sendo que a c r i s e da década de 30 c o n s t i t u i o momento 

de fü n i festação do esgotamento v i v i d o p e l a s • formas a n t i g a s de 

regulação e,' aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iT.«smo tempo, de afirmação da formas novas que 

permaneceram até a c r i s e dos anos 70. A década de 70, aliás 

também é c o n s i d e r a d a como um momento de mudança nas formas de 

regulação que v i g o r a r a m d u r a n t e todo o pós-guerra. 

Um t e r c e i r o t i p o de regulação, i d e n t i f i c a d o como sendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à 

antiga.;, é também mencionado por a l g u n s a u t o r e s . E l a s e r i a 

característica do século X V I I I , em um c o n t e x t o histórico onde o 

que predominava e r a uma a g r i c u l t u r a pré-capita1ista e com b a i x a 

p r o d u t i v i d a d e . As c r i s e s agrícolas r e c o r r e n t e s l e v a r i a m á elevação 

dos preços agrícolas, aumentando o c u s t o de v i d a , d i m i n u i n d o o 

rendimento agrícola e e s t r e i t a n d o os mercados para os p r o d u t o s 

i n d u s t r i a i s . Com a conseqüente queda do emprego agrícola e, 

p o s t e r i o r m e n t e , o i n d u s t r i a l , h a v e r i a a b a i x a do salário n o m 1 1 "i a 1 , 

aprofundando a i n d a mais a queda do padrão de v i d a dos a s s a l a r i a d o s . 

As f a s e s de boas c o l h e i t a s , por sua vez, p r o d u z i r i a m r e s u l t a d o s 

o p o s t o s . Em economias d e s t e t i p o , o c u s t o de v i d a , por um l a d o , o 

emprego•e salários, por o u t r o , s e r i a m movimentos com direções 

op o s t a s . Nesse quadro, p r o s p e r i d a d e e queda do nível de preços, 

c r i s e e elevação do nível de preços s e r i a m fenômenos i n t e r l i g a d o s . 

Por e s t a r se t r a t a n d o de uma economia fundamentalmente 

agrícola e com. grande dependência das. condições n a t u r a i s , a 

influência dos mecanismos de mercado é p r a t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e , o 
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que e x p l i c a a forma e s p e c i f i c a de a j u s t a m e n t o s econômicos v i s t a 

acima. Nesse t i p o de sociedade os mecanismos e s p e c i f i c a m e n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a p i t a l i s t a s e s t a r i a m assim m u i t o pouco d e s e n v o l v i d o s . Esse t i p o 

de regulação t e r i a durado até os f i n a i s do século X V I I I , sendo qjue 

d u r a n t e o século XIX a Revolução I n d u s t r i a l e o i m p u l s o que 

p o s s i b i l i t o u ao c a p i t a l i s m o l e v a r i a m ao s u r g i m e n t o de mecanismos de 

regulação e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . 

Até 1929 t e r i a perdurado uma regulação própria ao 

c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n c i a l , c a r a c t e r i z a d a por a j u s t e s com base no 

preço atuando mercado a mercado, por uma relação s a l a r i a l 

i n d i v i d u a l r e f l e t i n d o a pequena capacidade de intervenção das 

organizações dos t r a b a l h a d o r e s sobre as condições de t r a b a l h o , e 

por uma f r a c a intervenção do Estado na economia. Mas a c r i s e 

mundial havida n e s t e ano t e r i a s i g n i f i c a d o o esgotamento d e s t e t i p o 

de regulação. E x c e p c i o n a i s ganhos de p r o d u t i v i d a d e p o s s i b i l i t a d o s 

p e l a generalização dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA taylorismo e mesmo do forclismo t e r i a m levado 

a uma c r e s c e n t e i n c o m p a t i b i l i d a d e com a relação s a l a r i a l de t i p o 

i n d i v i d u a l , pouco e f i c a z na obtenção de acréscimos s a l a r i a i s . T al 

i n c o m p a t i b i l i d a d e e x p l i c a r i a a g r a v i d a d e da c r i s e . 

A p a r t i r da c r i s e de 29 começaria a impor-se um novo t i p o 

de relação com as s e g u i n t e s características básicas ( L i p i e t z , 1986, 

2 1 ) : relação s a l a r i a l c o l e t i v a em função da c r e s c e n t e influência 

das organizações s i n d i c a i s dos t r a b a l h a d o r e s na a t i v i d a d e econômica 

e política; concorrência o 1 i g o p o l i s t a ; f o r t e intervenção do Estado 

na economia, atuando p r i n c i p a l m e n t e sobre a p r o c u r a . Este t i p o de 



regulação chamado m o n o p o l i s t a , t e r i a p o s s i b i l i t a d o um períodozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

acumulação i n t e n s i v o , baseado na produção de m a i s - v a l i a r e l a t i v a , 

aonde c o e x i s t i r a m a l t a s t a x a s de m a i s - v a l i a e'aumentos de salário 

r e a l , sendo assim possível g a r a n t i r a realização da produção s o c i a l 

e a manutenção das t a x a s de l u c r o . 

Contudo, a p a r t i r do f i n a l dos anos 60, e s t e processo 

t e r i a começado a se e s g o t a r . Os processos de t r a b a l h o com base no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fordismo e os a l t o s ganhos em p r o d u t i v i d a d e que e l e s representavam, 

t e r i a m começado a ser p a r a l i s a d o s em função da l u t a de c l a s s e s na 

produção. I s s o t e r i a levado à diminuição da r e n t a b i l i d a d e do 

c a p i t a l , conduzindo â c r i s e ( c f . A g l i e t t a , op. c i t . , 340-41). 

A associação dos d o i s fenômenos, cessamento da produção e 

c r i s e do fordismo, t e r i a a t i n g i d o o d e s e n v o l v i m e n t o das relações de 

t r o c a e n t r e os s e t o r e s da produção. 0 s e t o r p r o d u t o r de meios de 

produção t e r i a d e i x a d o de p r o d u z i r inovações técnicas que levassem 

à diminuição do tempo de t r a b a l h o d i r e t o capaz de contrabalançar" a 

elevação da composição orgânica do c a p i t a l . Segundo a l g u n s 

a u t o r e s , essa s e r i a a causa p r i n c i p a l da queda da t a x a de l u c r o na 

m a i o r i a dos países c a p i t a l i s t a s d e s e n v o l v i d o s no f i n a l dos anos 60. 

A c r i s e de 1974-75 s e r i a conseqüência do esgotamento das 

formas i n s t i t u c i o n a i s e s o c i a i s nas q u a i s t i n h a m se baseado o 

regime da acumulação i n t e n s i v a do período do pós-guerra. E l a 

a s s i n a l a r i a o f i m da relação s a l a r i a l típica do fordismo que h a v i a 

p o s s i b i l i t a d o a convivência e n t r e a dinâmica do s i s t e m a p r o d u t i v o e 

a evolução da p r o c u r a s o c i a l . A c r i s e não s e r i a apenas uma c r i s e 
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cíclicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mas urna c r i s e e s t r u t u r a l : a c r i s e dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Modo do R&gulciçáo 

Monópo l i s t a . Segundo Ag 1 i e t. t a : 

l . . . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 -a c r i s e do f o r d i s m o é, em primeiro lugar, a c r i s e 
de um rio^do de organização do trabalho. E s e manifesta 
sobretudo polo endurecimento da l u t a de c l a s s e s na produ-
ção. Pondo em questão as condições de trabalho próprias 
do parcelamento de t a r e f a s e a intensificação do traba-
lho, e s s a s l u t a s estabelecem os l i m i t e s da elevação da 
taxa de mais-valia. específica das relações de produção 
organizadas nesse t i p o de processo de trabalho. E s t a é a 
r a i z da c r i s e . Se traduz na detenção da diminuição do 
custo s a l a r i a l r e a l , na explosão de c o n f l i t o s esporádicos 
e na subversão endêmica da d i s c i p l i n a do trabalho carac-
terística do f o r d i s m o . Sem dúvida, é evidente que a c r i -
s e alcança o conjunto das relações de produção e t r o c a e 
perturba o regime de acumulação i n t e n s i v a . É possível 
f a l a r de c r i s e orgânica do capitalismo, sem que i s s o s i g -
n i f i q u e o desaparecimento imediato do mesmo ( A g l i e t t a , 
op. c i t . , 1 3 9 ). 

Outr o s a u t o r e s , s i t u a d o s também no âmbito da t e o r i a da 

regulação, a t r i b u e m a c r i s e à incapacidade? dos s i s t e m a s n a c i o n a i s 

de regulação fazerem f r e n t e ao processo de transnacionalização dos 

c a p i t a i s e internacionalização dos mercados. E s t e processo t e r i a 

se aprofundado a p a r t i r da década de; 60, gerando, d e n t r e o u t r o s , os 

s e g u i n t e s fenômenos (Mendonça, op. c i t . , 3 9 2 ) : 

- unificação das técnicas no s e i o dos ramos e destruição p a r c i a l 

dos a p a r e l h o s p r o d u t i v o s ; 

- internacionalização dos ramos e destruição das condições para uma 

acumulação n a c i o n a l autônoma; 
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- transnacionalização do c a p i t a l e evolução das 

repartição dos re n d i m e n t o s cada ver. mais para f o r a do âmbito de 

al c a n c e das regulações n a c i o n a i s ; 

- s u r g i m e n t o de novas contradições quanto aos mercados em função de 

sua c r e s c e n t e internacionalização; 

grande c r e s c i m e n t o da mais-va1 i a d e v i d o â integração da força de 

t r a b a l h o dos países de t e r c e i r o mundo ao movimento g e r a l do 

c a p i t a l , sem um r e s p e c t i v o c r e s c i m e n t o dos mercados. 

Este último fenômeno, associa d o ao desemprego e x i s t e n t e 

nos países c a p i t a l i s t a s t e r i a agravado as d i f i c u l d a d e s de 

realização, f o r j a n d o as condições para o s u r g i m e n t o da c r i s e . 

Assim, a desorganização dos s i s t e m a s p r o d u t i v o s de cunho n a c i o n a l 

não t e r i a s i d o e f i c a z m e n t e substituída por uma nova forma de 

regulação de caráter i n t e r n a c i o n a l . A c r i s e v e r i f i c a d a t a n t o nos 

s i s t e m a s de produção n a c i o n a i s , quanto nas regulações n a c i o n a i s 

s e r i a m dessa forma manifestações de uma e t a p a de adaptação do 

s i s t e m a c a p i t a l i s t a i n t e r n a c i o n a l às novas condições de 

transnaciona1ização do c a p i t a l . 

No que se r e f e r e ao fenômeno da inflação, a explicação 

das t e o r i a s da regulação é, como no caso das t e o r i a s dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P r o f i t 
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S<?ve«?se, as s o c i a d a à t e o r i a do preço de monopólio ou oligopólio,. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Contudo, no i n t e r i o r d e l a s o fenômeno não aparece como a l g o 

o c a s i o n a l que pudesse s e r c o r r i g i d o através de s i m p l e s medidas de 

governo, mas como um fenômeno i n e r e n t e ao modo de regulação 

m o n o p o l i s t a . 

0 caráter c u m u l a t i v o da inflação, sua resistência às 

recessões e mesmo às c r i s e s de 1974-75 ou de 1980-32 s e r i a 

conseqüência da passagem da regulação c o n c o r r e n c i a l para a 

regulação do t i p o m o n o p o l i s t a , c u j o princípio de a j u s t a m e n t o 

e s t a r i a baseado nos a l t o s ganhos de p r o d u t i v i d a d e , l u c r o s e 

i n v e s t i m e n t o s„ 

Nesse t i p o de regulação os preços de' oligopólio, 

pr e s s i o n a d o s por c u s t o s c r e s c e n t e s ( d e c o r r e n t e s dos aumentos dos 

preços das matérias-primas, da d i f i c u l d a d e de b a i x a r s£^lários, 

e t c . ) somadas a uma administração p e r m i s s i v a da moeda e do crédito, 

e s t a r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r\ã origem da permanente tendência à elevação dos preços. 

A exemplo das t e s e s baseadas nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o f i t sqxtee-ze as t e o r i a s 

da regulação também fazem a distinção e n t r e as c r i s e s c o n j u n t u r a i s , 

que são s o l u c i o n a d a s através da aplicação dos mecanismos da 

"regulação em v i g o r , e as c r i s e s e s t r u t u r a i s para as q u a i s a saída 

s e r i a a substituição da própria regulação como um t o d o . A c r i s e de 

1974-75 a s s i n a l a o auge da nmnifestação da c r i s e e s t r u t u r a l do 

c a p i t a l i s m o d e c o r r e n t e do esgotamento da regulação m o n o p o l i s t a , ao 

mesmo tempo em que i n i c i a um processo de afirmação de novos 

mecanismos de regule^ção. 

137 



Assim, a saída da c r i s e surge em termos de p r o c u r a de 

formas i n s t i t u c i o n a i s que sejam capazes de r e f l e t i r o ' s u r g i m e n t o de 

um novo princípio de acumulação. Por i s s o , nas t e o r i a s da 

regulação o f a t o r político na saída da c r i s e é m u i t o e n f a t i z a d o , o 

que t r a d u z , de c e r t a forma, uma recusa ã idéia de e n x e r g a r a a t u a l 

c r i s e como si n t o m a de exaustão das relações econômicas 

c a p i t a l i s t a s . E s t a s últimas poderiam manter sua eficácia, desde 

que fossem e n c o n t r a d a s formuleis de consenso e n t r e os d i v e r s o s 

grupos s o c i a i s . 

4.4. CRÍTICAS À TEORIA DA REGULAÇÃO 

As t e o r i a s dai regulação se destacam e n t r e as abordagens 

r e c e n t e s da c r i s e , t a n t o por seu enfoque não o r t o d o x o , quanto p e l a 

introdução de novos elementos na discussão do tema. 0 

reconhecimento desse f a t o , não o b s t a n t e , não l i v r a m d i t a s t e o r i a s 

das críticas. E s t a s , podem s e r d i r i g i d a s ao próprio c o n c e i t o de1 

regulação, p o i s e s t e , ao e n g l o b a r elementos de d i v e r s o s níveis 

(econômicos, sociológicos, políticos, i n s t i t u c i o n a i s ) , não d e f i n e o 

grau de importância de cada um d e s t e s a s p e c t o s no processo c o n c r e t o 

de regulação. Além d i s s o , o c o n c e i t o não e x p l i c i t a n i t i d a m e n t e as 

relações e n t r e as relaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s a c i a i s , as /armas irxsti faciariais, 
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OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e g u l a c i o n i s t a s negam o joga de o f e r t a . e da procura 

como sendo capar, de r e g u l a r a economia. 0 problema é que o 

c o n c e i t o de regulação, da forma em que é a p l i c a d o - adaptação da 
.... 

produção à p r o c u r a - acaba por p r i v i l e g i a r as "forças equi l i b r a n t e s 

em prejuízo das forças d e s e q u i l i b r a n t e s . Deste modo, a t e o r i a da 

regulação, que se a p r e s e n t a como a soma dos pro c e s s o s que em cada 

período do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a garantem o equilíbrio, 

sobrepõe a lógica do equilíbrio à lógica da contradição. A o f e r t a 

e a p r o c u r a acabam por s e r substituídas por uma série de mecanismos 

de equilíbrio da economia, cada um correspondendo a um t i p o de 

regulação. 

Ainda em relação ao c o n c e i t o de regulação, Possas d i r i g e 

a sua crítica à imprecisão do mesmo: 

Pensada no contexto da reprodução, e l a entretanto não é 
claramente d i f e r e n c i a d a desta última — que, por sua uez, 
já apresenta s u f i c i e n t e s problemas de interpretação a 
p a r t i r de Marx. [. . . ] Ora, s e o próprio c o n c e i t o mar-
x i s t a de reprodução é ambíguo, e s e sua dimensão a n a l i t i -
camente mais p r e c i s a é a econômica, o que s e pode esperar 
da noção de regulação em termos de r i g o r analítico, quan-
do seu próprio s t a t u s teórica permanece insuficientemente 
e s c l a r e c i d o vis-à-vis o de reprodução, além de assumir 
expressamente dimerisões extra-eçonômicas? 
(.1986, 207-208) 

No quadro analítico montado p e l o s teóricos da regulação 

e x i s t e m vários c a p i t a l i s m o s , a cada um correspondendo um 

determinado mecanismo de equilíbrio, embora s e j a chamado de Modo de 
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Regulação.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O c o n j u n t o de l e i s g e r a i s que c a r a c t e r i z a m o modo de 

produção c a p i t a l i s t a são q u e s t i o n a d o s na prática, na medida em que 

cada t i p o de regulação é r e g i d o por um c o n j u n t o de l e i s específicas 

que garantem o equilíbrio do s i s t e m a econômico. 

Por c o n s e g u i n t e , o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o não é 

a n a l i s a d o enquanto um processo i n i n t e r r u p t o de aprofundamento das 

suas contradições, mas como um processo de permanente superação 

dessas contradições, o b t i d a p e l a substituição do modo de regulação. 

Na prática, o que é q u e s t i o n a d o em cada grande c r i s e é a forma de 

regulação v i g e n t e e não as próprias bases do s i s t e m a , i s t o é, as 

relações s o c i a i s de produção. 

Assim considerado, o capitalismo apresenta-se como um 
sistema sem contradições antagônicas e, portanto, eterno. 
A l u t a de c l a s s e s perde, em. conformidade, o seu caráter 
reuolucionador das relações de produção c a p i t a l i s t a s para 
a d q u i r i r um e s t a t u t o economicista de l u t a pela r e p a r t i — 
ção, geradora de bloqueamentos, é c e r t o , mais jamais mo-
tor de qualquer processo de superação do próprio modo de 
produção (Mendonça, op. c i t . , 4 0 3 ) . 

Uma l e i g e r a l de funcionamento do c a p i t a l i s m o que sem 

dúvida é posta em causa no i n t e r i o r da t e o r i a da regulação é a l e i 

das c r i s e s . Da forma em que a d i t a l e i é f o r m u l a d a n e s t a t e o r i a , a 

i n e v i t a b i l ideado e necessidade do fenômeno das c r i s e s no c a p i t a l i s m o 

desaparecem. 

Se não pairam dúvidas quanto à aceitação do c i c l o como 

i n e r e n t e à regulação de t i p o c o n c o r r e n c i a l , t a l já não ocorre na 

regulação m o n o p o l i s t a . Nesta, com o p r o g r e s s o dos mecanismos de 
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intervenção, èm e s p e c i a l os do Estado, as bases do movimento 

cíclico na economia t e r i a m d e s a p a r e c i d o . Nesse quadro, as c r i s e s 

poderiam s e r e v i t a d a s ou, p e l o menos, seus e f e i t o s poderiam s e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

consideravelmente r e d u z i d o s . Mesmo não tendo sua existência 

negada, e l a s passam a s e r c o n s i d e r a d a s fenômenos p a r t i c u l a r e s e não 

formas de manifestação de uma l e i g e r a l de fun c i o n a m e n t o do 

c a p i t a l i s m o . 

Não se pode d i s c o r d a r , obviamente, do importantíssimo 

papel anticíclico e x e r c i d o p e l o Estado no i n t e r i o r do c a p i t a l i s m o 

m o n o p o l i s t a . Não podemos esquecer, t o d a v i a , que t a l papel tem 

eficácia l i m i t a d a p e l a i n t e n s i d a d e e dur£^ção da c r i s e , sendo que a 

p a r t i r de det e r m i n a d a a l t u r a nada mais, ou m u i t o pouco, poderá ser 

f e i t o . Além do mais, o represamento das contradições do s i s t e m a , 

r e a l i z a d o d u r a n t e um c e r t o período de tempo p e l o Estado, l e v a a que? 

as erupções típicas das c r i s e s , quando l i b e r a d a s , surjam com m u i t o 

mais violência e e x p l o s i v i d a d e 1 5 . 

A c r i s e , ao s e r concebida como c r i s e - do modo de 

regulação, surge como a l g o e x t e r n o à dinâmica do s i s t e m a , não pondo 

em xeque as relações de produção c a p i t a l i s t a s , mas apenas os 

aspectos f o r m a i s e i n s t i t u c i o n a i s das mesmas. 

Ao c r i t i c a r o c o n c e i t o de relação s a l a r i a l u t i l i z a d o 

p e l o s teóricos da regulação, Mendonça a l e g a que n e l e está implícita 

(.15) A coletânea de a r t i g o s de E. Mandel, r e u n i d a s no l i v r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 
C r i s e do C a p i t a l : Os Fatos e Sua Interpretação Marxista, trazem 
inúmeros dados e exemplos c o n c r e t o s d i s s o que estamos f a l a n d o . 
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a negação da condição de m e r c a d o r i a à força de t r a b a l h o . Além 

d i s s o , a f i r m a , a definição escamoteia o fundame n t a l da força de 

t r a b a l h o , a q u i l o que realmente- a c a r a c t e r i z a : i ndependente das 

formas i n s t i t u c i o n a i s que assuma, e l a é o b j e t o de compra e venda, 

por f a t o r e s o b j e t i v o s que 

C o n t i n u a Mendonça: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l. . . } ao descaracterizarem a força do trabalho corno mer-
cadoria, ao reduz irem o salário à expressão de relações 
s o c i a i s e políticas, ao p r i v i l e g i a r e m as mudanças i n s t i -
t u c i o n a i s em detrimento dos f a t o r e s o b j e t i v o s permanen-
tes, e s t a s análises Caliás em p e r f e i t a coerência com o 
c o n c e i t o de regulaçãcO estão a a b r i r caminho para a nega-
ção da unicidade do sistema c a p i t a l i s t a , para a aceitação 
de d i f e r e n t e s sistemas econômicos dentro da vigência do 
capitalismo e, por que não, para a abolição de- qualquer 
necessidade o b j e t i v a de superação deste sistema dadas as 
propriedades que dispõe de autoreestruturação ( 4 0 6 ) . 

T a l q u a l a t e o r i a do p r o f i t squeeze, no quadro da t e o r i a 

da regulação o s u r g i m e n t o da c r i s e está a s s o c i a d o p r i n c i p a l m e n t e ao 

cessamento dos ganhos de p r o d u t i v i d a i d e atribuídos à l u t a de c l a s s e s 

no i n t e r i o r do processo p r o d u t i v o . T a l cessamento t e r i a 

contribuído em grande? parte; para a i m p o s s i b i l i d a d e de se compensar 

a elevação da composição orgânica do c a p i t a l , aumentando assim, 

tendência para a queda das t a x a s de l u c r o e a retração dos 

i n v e s t i m e n t o s que t a l processo a c a r r e t a . 

A e s c o l a da regulação não d i s t i n g u e em suas análises 

aqueles f a t o r e s que concorrem para a variação da p r o d u t i v i d a d e , 

l i g a d o s às modificações técnicas, que aumentam a produção sem 

cujas; condições são d i t a d a s sempre 

definem o v a l o r da força de t r a b a l h o . 
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aumento do esforço dos t r a b a l h a d o r e s , daqueles que s i g n i f i c a m um 

aumento da i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o , portanto", um aumento do esforço 

•í-:* o t r a b a l h a d o r dispondo por unidade de tempo. 

Tsso íeva a umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imprecisão c o n c e i t u a i e n t r e p r o d u t i v i d a d e 

e i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o . Segundo Mendonça, é j u s t a m e n t e e s t a 

imprecisão no uso d e s t e s c o n c e i t o s que l e v a a e s c o l a da regulação 

a r e s p o n s a b i l i z a r a l u t a de c l a s s e s p e l o cessamento dos ganhoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de 

p r o d u t i v i d a d e . De f a t o , a elevação da produção d e c o r r e n t e do 

aperfeiçoamento do processo de t r a b a l h o , da absorção de m e l h o r i a s 

técnicas, da maior qualificação da força de t r a b a l h o , é 

absolutamente indispensável à concorrência c a p i t a l i s t a . E l a 

s i g n i f i c a a diminuição do v a l o r i n d i v i d u a l das m e r c a d o r i a s e a 

geração de uma m a i s — v a l i a extraordinária, i m p u l s i o n a n d o assim o 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . Além d i s s o , é uma necessidade 

o b j e t i v a , impondo-se h i s t o r i c a m e n t e sobre a l u t a de c l a s s e s , não 

sendo e s t a última, p o r t a n t o , o seu obstáculo. 

0 aumento da produção com base na intensificação do 

t r a b a l h o , por sua vez, s i g n i f i c a um maior dispêndio de e n e r g i a s 

físicas e i n t e l e c t u a i s . A obtenção de um aumento da m a i s - v a l i a 

depara--se com uma b a r r e i r a na própria resistência física dos 

t r a b a l h a d o r e s e, obviamente, e n c o n t r a por parte? d e s t e s f e r r e n h a 

oposição. Oposição e s t a que, aliás, tem s i d o um v i g o r o s o estímulo 

ao p r o g r e s s o técnico, o que p o s s i b i l i t o u que aumentos de 

p r o d u t i v i d a d e caminhassem j u n t o s com diminuição da j o r n a d a de 

t r a b a l h o , eliminação do t r a b a l h o i n f a n t i l , m e l h o r i a nas condições 



g e r a i s d e tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r a b a 1 h o, e t c . 

Por c o n s e g u i n t e , quando se a t r i b u i a cessação dos ganhos 

<!o p r o d u t i v i d a d e à l u t a de c l a s s e s , está se c o n f u n d i n d o 

prodv.itividade com i n t e n s i d a d e e se está d i f u n d i n d o uma idéia 

equivocada dos f a t o r e s o b j e t i v o s que alavancam o p r o g r e s s o da 

p r o d u t i v i d a d e no modo de produção c a p i t a l i s t a . 

Ainda no campo das críticas, Possas aponta uma f a l h a que 

c o n s i d e r a c r u c i a l no i n t e r i o r das t e s e s r e g u l a c i o n i s t a s : a 

ausência de mediações c o n c e i t u a i s . Segundo o a u t o r , os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r e g u l a c i o n i s t a s atravessam com m u i t a r a p i d e z o espaço teórico 

e x i s t e n t e e n t r e os c o n c e i t o s a b s t r a t o s lige^dos ao campo da 

reprodução/regu1 ação e os movimentos da c o n j u n t u r a . F a l t a r i a 

a b o r d a r toda uma gama de enfoques r e l a c i o n a d o s à dinâmica 

c a p i t a l i s t a como c i c l o econômico, c r e s c i m e n t o de longo p r a z o , 

movimento i n t e r n a c i o n a l do c a p i t a l , para só então a n a l i s a r as 

c r i s e s , po1ítica econômica e as 1utas s o c i a i s . Áfirma: 

Ora, é j u s tamonto osso espaço — em poucas palavras, o da 
compreensão da dinâmica c a p i t a l i s t a — que c o n s t i t u i a me-
diação fundamental de natureza teórica, a s e r p e r c o r r i d a 
a p a r t i r de Marx, antes das circunstâncias histórico—con-
c r e t a s , das e s p e c i f i c i d a d e s nacionais e dos elementos 
i n s t i t u c i o n a i s . E é sobre e s s e mesmo espaço das media-
ções teóricas do funcionamento- dinâmico da economia capi-
t a l i s t a que s e têm debruçado os p r i n c i p a i s economistas 
teóricos não-ortodoxos do século; de Schumpeter a Keynes 
e Kalecki (Possas, op. - c i t . , 206-207). 
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C A P ITU L O V 

Observações F in a i s 



5.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OBSERVAÇÕES FINAIS 

O nosso o b j e t o c e n t r a l de es t u d o f o i a t e o r i a m a r x i s t a 

sobre as c r i s e s , a n a l i s a d a t a n t o a p a r t i r da visão de Marx, quanto 

na dos m a r x i s t a s de ontem e de h o j e . 

De um ponto de v i s t a g e r a l , o o b j e t i v o f o i o de t e n t a r 

e l a b o r a r um modelo de análise que desse contai de i n t e r r e l a c i o n a r os 

p r i n c i p a i s elementos teóricos i n t e g r a n t e s do est u d o das c r i s e s 

c a p i t a l i s t a s . Mais especificamente? o t r a b a l h a p r o c u r o u r e v i s a r o 

debate e n t r e c r i s e e c o l a p s o , t r a v a d o p r i n c i p a l m e n t e no i n t e r i o r da 

I I I n t e r n a c i o n a l Comunista, t e n t a n d o a p u r a r as controvérsias de 

f u n d o q u e o m o t i v a r a m. 

Empreendemos, além d i s s o , uma revisão, a i n d a que breve, 

das t e s e s mais r e c e n t e s da c r i s e , percebendo seus avanços e recuos 

teóricos, em relação ao que se t i n h a e s c r i t o a n t e r i o r m e n t e sobre o 

tema. 

Procuramos também o r g a n i z a r o que Marx escreveu sobre a 

c r i s e c a p i t a l i s t a , que se e n c o n t r a fragmentado em sua o b r a , 

t e n t a n d o e n t e n d e r e c o r r e l a c i o n a r coerentemente t a i s e s c r i t o s . 

A revisão do debate c o n s i d e r a d o clássico nos r e v e l o u a 

sua grande r i q u e z a e, si m u l t a n e a m e n t e , .suas limitações. Mão 

p o d e r i a t e r s i d o pobre um debate que c o n f r o n t o u posições de nomes 
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tão célebres quanto os de Rosa Luxemburg, L e n i n , H i l f e r d i n g , 

B u k h a r i n e t a n t o s o u t r o s . Não c o n s e g u i r i a s e r d e s p r o v i d a de 

paixões uma polêmica r e a l i z a d a numa e t a p a tão d e c i s i v a do 

de s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , momento em que se c o n s o l i d a v a a faLse 

i m p e r i a l i s t a • e a ameaça de irrupção da P r i m e i r a Guerra Mundial 

t o r n a v a - s e cada vez mais c o n c r e t a com a e s c a l a d a m i l i t a r i s t a 

desencadeada nos p r i n c i p a i s Estados N a c i o n a i s . 

Para os p a r t i d o s operários e r a e s s e n c i a l e n t e n d e r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

natureza das c r i s e s , o problema do subconsumo e da desproporção 

e n t r e os setores., Exigiam também r e s p o s t a s no p l a n o da t e o r i a , a 

rápida internacionalização do c a p i t a l , o crédito, o c a p i t a l 

f i n a n c e i r o . Novos fenômenos econômico-sociais surgiam em a l t a 

v e l o c i d a d e e e x i g i a m dos d i r i g e n t e s partidários - grande capacidade? 

de dar r e s p o s t a s que p o s s i b i l i t a s s e m um n o r t e para a ação política. 

Esta e s t r e i t a e fértil vinculação da elaboração teórica 

com os rumos da l u t a de c l a s s e s p r o d u z i u t e x t o s que. se c o n s t i t u e m 

em l e i t u r a obrigatória até os d i a s de h o j e . Paradoxalmente, porém, 

e s t a mesma vinculação e n t r e uma e o u t r a e s f e r a é também a razão das 

limitações d e s t e s e s t u d o s , conseqüência do f a t o de a produção 

te;órica se t o r n a r , em a l g u n s momentos, exces s i v a m e n t e subordinada, à 

política partidária. 

Na f a s e aonde e s t a vinculação é mais e s t r e i t a , a f a s e da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e o r i a do colapso, i n i c i a d a a i n d a no século passado, pouco se 

d i s t i n g u i a , d e n t r e as formulações de Marx s o b r e c r i s e , os aspectos 

o b j e t i v o s do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , dos a s p e c t o s s u b j e t i v o s 
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l i g a d o s ã organização dos t r a b a l h a d o r e s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da l u t a de c l a s s e s , e t c . 

Daí a 'visão c a t a s t r o f i s t a , supostamente d e f e n d i d a por Marx e 

c r i t i c a d a por Eduard B e r n s t e i n . 

Quando a produção a d q u i r e , nas t r i n c h e i r a s m a r x i s t a s , uma 

c e r t a autonomia dos rumos i m e d i a t o s do movimento operário - i s t o já 

um pouco mais t a r d e quando, i n c l u s i v e , e s t e e n f r e n t a v a um r e f l u x o -

e l a se t o r n a mais r i c a e c o n s i s t e n t e . A discussão abandonai, 

f i n a l m e n t e , a e s f e r a da circulação, aonde permaneceu por longos 

anos, e r e s g a t a o caráter endógenozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da. c r i s e , i s t o é, o de fenômeno 

próprio do processo de produção. 

Qualquer crítica que h o j e - quase um século após a 

publicação de a l g u n s a r t i g o s i m o r t a i s s o b r e a* - c r i s e e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iminente 

colapso do sistema! - se possa f a z e r a r e s p e i t o de as p e c t o s daquele 

debate, não desfaz seus méritos e sua\ inegável contribuição para a 

compreensão d e s t e c o n t r o v e r t i d o tema. 

• d e s a f i o de buscar entender e o r g a n i z a r o que .Marx 

escreveu sobre o assunto e x i g i u - n o s b a s t a n t e . P r i n c i p a l m e n t e 

porque a produção teórica sobre as c r i s e s , passada a ebulição que? 

c a r a c t e r i z o u as p r i m e i r a s décadas d e s t e século, padeceu 

intermináveis anos de estagnação. A p a r t i r da o r i g i n a l 

contribuição de Grossmann p u b l i c a d a ' em 1929, e x c l u i n d o - s e honrosas 

exceções, as contribuições foram em g e r a l m u i t o modestas, 

l i m i t a n d o - s e a r e p e t i r - ou negar - o que já se h a v i a d i t o sobre o 

assunto. 

Este problema t o r n o u - s e a i n d a mais agudo no pós-Segunda 
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Guerra, quando o c a p i t a l i s m o e x p e r i m e n t o u 25 anos de p r o s p e r i d a d e 

p r a t i c a m e n t e i n i n t e r r u p t o s , ocasião em que f a l a r de c r i s e p o d e r i a 

p a r e c e r devaneio escolástico. Ainda às vésperas da c r i s e que pôs 

fim a esse período, os ideólogos do ' c a p i t a l i s m o afirmavam, com 

inabalável convicção, serem as c r i s e s c o i s a s do passado, 

p e r f e i t a m e n t e controláveis p e l a s r e c e i t a s i n s p i r a d a s nas t e s e s de 

Keynes. 

As formulaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ortodoxas, por o u t r o l a d o , l i m i t a v a m - s e a 

r e p e t i r os e s c r i t o s de Marx e L e n i n sobre c r i s e e p r o f e t i z a r o 

f i n a l inexorável do c a p i t a 1ismo, ao invés de p r o c u r a r f a z e r avançar 

t a i s e s c r i t o s com base num esforço de compreensão das formas mais 

complexas atssumidas permanentemente por e s t e modo de produção. 

Exemplo d i s s o é a forma i n f l a c i o n i s t a a d q u i r i d a , p e l a c r i s e na etapa 

monopólica do c a p i t a l i s m o , em relação a q u a l a i n d a são 

i n s u f i c i e n t e s os esforços de explicação a p a r t i r de uma p e r s p e c t i v a 

marx i s t a . 

A c r i s e de sobreprodução s u r g i d a em 1974 em p r a t i c a m e n t e 

todos os países c a p i t a l i s t a s , como não p o d e r i a d e i x a r de s e r , 

provocou imensos r e f l e x o s na t e o r i a econômica. No i n t e r i o r da 

t e o r i a burguesa, l e v o u ao r e t o r n o das t e s e s l i b e r a i s e 

neo-clássicas e c o l o c o u o keynesianismo numa posição de o s t r a c i s m o . 

No campo do marxismo - ou p e l o menos próximo a e l e - a 

resposita à c r i s e da economia e da t e o r i a burguesa f o i o s u r g i m e n t o 

de várias c o r r e n t e s com características ecléticas, r e j e i t a n d o 

abertamente as formui ações•ortodoxas de l i n h a m a r x i s t a e agregando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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novos elementos à análise. 

T a i s formulações, como sucintamente, tentamos d e m o n s t r a r , 

padecem de inúmeros problemas. . Estes i n i c i a m p e l a m i s t u r a de 

elementos teóricos de d i v e r s a s e s c o l a s , i n d o até o abandono da 

visão da necessidade de superação do c a p i t a l i s m o . A negação da 

suposta o r t o d o x i a m a r x i s t a . d e interpretação das c r i s e s - que t a i s 

e s c o l a s m u i t o acertadamente fazem - acaba se c o n v e r t e n d o na negação 

do próprio marxismo enquanto i n s t r u m e n t a l científico de explicação 

da r e a l i d a d e . 

A verdade é que e s t a s t e o r i a s ocuparam um imenso espaço 

teórico que se e n c o n t r a v a vago. Não se pode e x p l i c a r a c r i s e a t u a l 

do c a p i t a l i s m o pura e simplesmente com as formulações- dos teóricos 

da I I I n t e r n a c i o n a l ou mesmo com os e s c r i t o s de Marx sobre c r i s e , 

apenas. Estes e s c r i t o s devem s e r v i r como referência e ponto de 

p a r t i d a mas não podem ser o ponto de chegada. Se assim f o s s e , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tornar-se—iam um dogma inútil ao avanço da ciência e à construção 

de uma nova s o c i e d a d e , d i f e r e n t e da barbárie apr e s e n t a d a p e l o s 

ideólogos da b u r g u e s i a como única a l t e r n a t i v a possível de sociedade 

humana. 

Nada mais v e r d a d e i r o do que d i z e r que a r e a l i d a d e é m u i t o 

mais c r i a t i v a e s u r p r e e n d e n t e do que a mais fértil e sonhadora 

imaginação. Há cem anos atrás a l g u n s m a r x i s t a s não tinham nenhuma 

dúvidazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-i de que o c a p i t a l i s m o e s t a v a com seus d i a s contados. 

T r a t a v a - s e apenas de o r g a n i z a r o p r o l e t a r i a d o e a c e l e r a r a 

de r r o c a d a do s i s t e m a . Um século após, o que a s s i s t i m o s em todo o 
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mundo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por i r o n i a extrema da história, é j u s t a m e n t e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA derrocada 

i m p r e s s i o n a n t e do chamado socialismo r e a l . 

E n t r e t a n t o , quase ao mesmo tempo ení que a l g u n s renomados 

p o r t a - v o z e s da i d e o l o g i a burguesa a l a r d e i a m o fim da história, o 

c a p i t a l i s m o mergulha em mais uma grande c r i s e , que i n i c i o u p e l a sua 

proa, os Estados Unidos, e já se a l a s t r a p e l o mundo como fog o na 

g a s o l i n a . Talvez mais do que em q u a l q u e r momento d e s t e século, a 

f a l t a de e x p e c t a t i v a s para o movimento operário nunca tenha\ s i d o 

tão grande. Mais do que nunca, vamos p r e c i s a r de c r i a t i v i d a d e e 

força para e n c o n t r a r as saídas... e de m u i t a coragem também ! 
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AN E XO 



No l i v r o segundo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O C a p i t a l , Marx nos a p r e s e n t a 

p r i m e i r a m e n t e um esquema de reprodução s i m p l e s , ou s e j a , a n a l i s a a 

reprodução do c a p i t a l e, si m u l t a n e a m e n t e , a relação de intercâmbio 

e n t r e a indústria de meios de produção e a de meios de consumo sob zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í 

o p r e s s u p o s t o de que os c a p i t a l i s t a s consomem pessoalmente toda a 

mais v a i i a p r o d u z i d a . 

No esquema de Marx, a indústria é d i v i d i d a em d o i s 

grupos: meios de produção e meios de consumo. Os' d o i s grupos 

possuem um intercâmbio recíproco e, p o s t o , que a reprodução é 

s i m p l e s , ambos os s e t o r e s i n i c i a m novo processo p r o d u t i v o sob a 

mesma base que o a n t e r i o r . 

0 esquema de Marx da reprodução s i m p l e s é o s e g u i n t e : 

Para nassa pesquisa sabre a reprodução simples tomaremos 
por base o esquema abaixo em que c — capi tal constante, 
u = c a p i t a l variável, m = mais-valia e suporemos s e r a 
taxa da mais—valia m'v =zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 100"/.; as números podem r e p r e -
sentar milhões de marcos, francos ou l i b r a s e s t e r l i n a s . 

I. Produção de Meios de Produção: 
Capital 4000 c + 1000 v = 5000 
Produta-mercadaria 4000 c + 1000 v + 1000 = 6000, 
e x i s t e n t e s em meias de produção. 

II. Produção de Meios de Consumo: 
Capital 2000 c + 500 v = 2500 
Produto-mercadaria 2000 c. + 500 v + 500 m = 3000, 
e x i s t e n t o s em meios de consumo. 
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EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA surtia, totalidade- do produto-mercadoria anual: 

I.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' 4000 c + 1000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v + 1000 m = 6000 meios de produção 
II. 2000 c + 500 v + 500 m = 3000 meios de consumo 

Valor global 9000, donde s e e x c l u i o c a p i t a l f i x o que 
prossegue funcionando em sua forma natural, de acordo com 
suposição e s t a b e l e c i d a (O C a p i t a l , v.. I I , 4 2 4 ) . 

Quando, no caso da reprodução s i m p l e s , estão dados os 

números para o s e t o r de meios de produção, os que correspondem à 

indústria de • bens de consumo não podern s e r d e f i n i d o s 

a r b i t r a r i a m e n t e , mas se d e r i v a m , com precisão matemática, das 

relações de t r o c a e n t r e ambos os s e t o r e s . 

No s e t o r I só se produzem meios de produção. Por i s s o os 

4000 c desse s e t o r não precisam s e r trocados;, já que- se encontram 

numa forma que p o s s i b i l i t a sua reprodução. Os 1000 m e 1000 v 

do s e t o r I possuem p r i m e i r o a forma de meios de produção e sob e s t a 

não podem s e r u t i l i z a d o s nem para o consumo dos t r a b a l h a d o r e s nem 

p e l o s c a p i t a l i s t a s para consumo pessoail . Por i s s o , devem se 

d e s l o c a r do s e t o r I e serem empregados no s e t o r I I .como reposição 

do c a p i t a l c o n s t a n t e . 

Por o u t r o l a d o , o c a p i t a l c o n s t a n t e do s e t o r I I . (2000 c) 

'é p r o d u z i d o na forma m a t e r i a l de meios de consumo, o que 

i m p o s s i b i 1 i t a sua permanência n e s t e s e t o r ; e s t e s meios de consumo 

devem ser t r o c a d o s p e l o s meios de produção do s e t o r I . Os 500. rn 

e os 500 v, p e l o contrário, já são p r o d u z i d o s na forma m a t e r i a l 

que p o s s i b i l i t a sua permanência no s e t o r I I . Por c o n s e g u i n t e , as 

relações d e c i s i v a s e n t r e os d o i s s e t o r e s c o n s i s t e m em que o c a p i t a l 
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variável mais a m a i s — v a l i a do s e t o r I devem s e r i g u a l ao c a p i t a l 

c o n s t a n t e do s e t o r 11 , ou 

1000 v + 1000 m • 2000 v 

Se i s t o o c o r r e , estão dadas, então, as condições f o r m a i s 

prévias para a reprodução s i m p l e s . 
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